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A n o s s a n u i r i n b a 

Pnrrce quo afinal o governo 
desistiu do intento de mandar 
um vaso dn guerra a Montevi-
déo. As eausas quo exigiam a 
permanenoia do um navio n©9so 
naqueiia capital tendem a dewip-
parccer e dosta arte não lia mais 
neccmsidado do sacrifício. 

Quantos voxnmes, quo cópia 
enorme do embaraços não cus-
tou esso projecto do fazer seguir 
um dos nossos cruzadores! Fi-
cou, ao quo consta, resolvido o 
envio, mas, no momento de sor 
executada a ordem, verificou-se 
quo não tínhamos um só vaso 
nas condições de rcalisar essa 
viagem, quo qualquer paqueto 
offectúa em cinco ou seis dias... 

Esforços foram empenhados 
para levar a effeito a incumbên-
cia, as entrevistas das auetori-
dades superiores da marinha 
ameúdaram-se, chamaram-se com-
mandantes e engenheiros navaes, 
fizeram-se experiencias, porém 
tudo improficuamente. Não pos-
suíamos um navio, não pcifsui-
mos um navio ! 

Agora mesmo, o Aquiáaban 
partiu para uma viagem de ins-
trticção, depois do muitos con-
certos e preparos, e pessoas 
competentes affirmam,e ntretan-
to, que elle, ou arribará, ou dc-
sumpenharíi mal a derrota tra-
çada, que é insignificantissima. 

Ninguém deixará de contris-
tar-se ante o estado do franca 
dissolução cm que so acha o po-
der naval no Brasil. E sem du-
vida cumpria que a nossa força 
marítima fosse respeitável o mes-
mo preponderante á do exerci-
to, pois a extensão de nossas 
costas reclama uma assídua e 
cíficaz defesa. 

No emtanto, o ultimo relatório 
do gr. vice-almirante Júl io de 
Noronha é um documento tris-
tíssimo. O iílustre ministro, ao 
euvez do que praticaram muitos 
tio seus antecessores, preftriu 
ser verdadeiro e expôz, sem re-
buços, o grau de dissolução da 
nossa marinha. Não vejamos os 
nossos applausos ao sr. Noro-
nha : antes ser leal, dizer que 
não temos navio algum em cun-
dições de desempenhar imme-
diatamente uma commiasão qual-
quer, do que fazer coinn o sr. 
Campos Salles que assegurou 
golenncmente dispor a nossa 
marinha de vinte unidades em 
perfeito estado. 

Sente-se que o sr. Noronha 
não é amigo das cspeetaculosi-
dades o dos exageros e que 
conhece profundamente *-«<«»«-
ção acfrgi-atjada do seu Hinistc 
rio, bem como' as medidas in-
dispensáveis para reanimal-o. O 
seu relatorio c, talvez, um dos 
melliorus documentos, quo sobre 
o magno assumpto têm apparc-
cido ultimamente. 

Affirmando, porém, que •<) 
nosso material fluctimntc está 
tão empobrecido que nem se-
quer conta uma verdadeira uni-
dade do combate, na moderna 
accepção do tcrjno , o iílustre 
almirante não relata as causas a 
que se devem attribuir as pés-
simas circumstancias em quo se 
encontra a nossa marinha dc 
guerra. 

E' preciso não esqusoer que 
a Rejiubllou, nestes (juatorze an-
nos do vida, adquiriu, se não 
estamos em erro, dez navios in-
teiramente novos : Tiradentes, 
Bcnjamin Constant, G uj L a v o 
Sampaio, Tymbira, Tuj>y, Tn-
moyo, Barroso, Republica, Dro-
doro e Flnriano, além de outros 
vapores e torpedeiras. Pois bem, 
num momento dado, o governo, 
como agora ficou patente, .não 
pôde utilisar-se de um só des-
ses cruzadores. 

E, a não ser o Tiradentes, 
o Benjamin, a Gustavo Sam-
paio c o Republica, todos os 
outros aqui chegaram depois de 
terminada a revolução do se-
tembro de 93 ; também após 
essa lueta vieram da Europa, 
inteiramente reformados, o Ria-
ehuelo c o Aqiridaban. 

Ora, etn menos de dez annos, 
não e possível que se estragas-
sem completamente todos OH na-
vios. Deve haver uma causa ef-
ficiente de toda essa ruína, que 
deploramos e que o nobre mi-
nistro assignnia com a maior 
sinceridade. 

A fraqueza da nossa marinha 
vem dos últimos tempos do Im-
pério. Em janeiro do 1888 dizia, 
com effeito, o distineto almirante 
Mendes Salgado, mais tarde lia-
rão de Corumbá, que exercia o 
cargo de njudanto-general da 
Armada: «E' força confessar que 
o numero, apparentemento im-
portante, de <4 navios, represen-
ta apenas uma ficção de força 
naval, porque na maior parte 
esses navios *ão mcdiocreR spe-
cimens de opóca demasiado afas-
tada na arte naval, o póde-se di-
zer, sem recoio de errar, que 
como marinha moderna, só se 
pódo mencionar os dous moni-
totes encouraçados, que possuem 
todas as qualidades exigidas pa-
ra os navios modernos do mes-
mo typo—o Riachuelo e o Aqui-
daban.t 

Mas, a despeito das declarações 
da competente auetoridade, na-
queiia época havia repetidas via-
gens do instrucção, e chegou-.io 
mesmo a rcalisar mais de uma 
de circumnavegação. Além disso, 
o material fluetuante era incum-

s quo 
ll. To-

dos os concertos faziam-se nas 
otficinas do Arsenal de Marinha, 
que estava admiravelmente mon-
tado. 

Depois do estabelecimento do 
novo regimen foi augmentada 
ennsideravelmcnte a nossa frota 
de guerra, mas tão depressa 
chegaram ao porto do Rio de 
Janeiro, perdiam os navios as 
•una qualidades mais recommen-
dflveis e em condiçSes extraor-
dinárias. 

O couraçado Floriano, por 
Uaiuplo. ao sahir doa estallei-

ros da companhia Forges et 
Chanliers dc la MtAiterranfe, 
em 1900, sob o commando do 
então capitão do mar o guerra 
Huct do Bacollar, seguiu para 
Italia, Portugal, Allemanha, In-
glaterra, cumprindo galharda-
mente a sua missão. Três annos 
mais tarde esse mesmo coura-
çado quasi não pôde ir do Hio 
do Janeiro a Manaus ! 

E' ou nflo para cansar appre-
liensões um faeto desta ordem ? 
Deixainol-o ao critério do sr. 
Noronha. 

Cumpro averiguar este o ou-
tros pontos que, a nosso vêr, 
são os que mais contribuem pa-
ra o descrédito das nossas for-
ças navaes. 

Temos confiança na adminis-
tração do sr. Júl io do Noronha, 
ou pelo menos nas bôas inten-
ções desse almirante. Assim con-
to cllo com o apôio do chefe do 
Estado o alcance do Congresso 
os meios necessários para reer-
guer a nossa marinha. E' um 
dever dc patriotismo, que recla-
ma todos os sacrifícios. 

Não podemos fiesr nas deplo-
ráveis condições actuacs; infe-
riores em tudo ás outras nações 
sul-americanas quo até ha tres 
lustros estavam cm situação 
abai.vip da nossa e que agora 
nos olham com indiffercnça ou 
escarneo. 

Tínhamos uma força naval di-
minuta, mas oxcellente. Façamos 
por que os nossos dez ou doze 
navios estejam em cireiinistan-
cías do rapidamente agir, sem 
receio do evito. 

Seja como fôr, custo o que 
custar, o que se impõe, o que o 
nosso brio exige é a cessação 
do descalabro dc hoje, é a volta 
do prestigio que foi semp. -i uma 
das grandes forças da marinha 
brasileira! 

T I M O N 

M F C R T A G E M F L U M I N E N S E 
Rio, 12-3-004 

O caso do sr. Eliezer Gorjon 

Tavares nomeado juiz dos fei-

tos da Fazenda Municipal está 

provocando reprovação geral. O 

sr. Tavares é apenas bacharel 

em sciencias sociaes, o que não 

o habilita para o cargo dc juiz. 

Dizem quo vai requerer exa-

mes, em mesa especial da Fa 

cuidado Livre, para concluir r 

curso juridioo. 

• - X ' • 

O ütlentado contra o dr. Júl io 

Ottoni < ( ! ! •« .MI grande impressão-

Acredita-se que diffieilmente 

escapará. 

X 
A questão da brigada policial 

está se ruinificando. Pareço que 

havi rã novas dcmissõcf. 

X 
Fala-se qitn será nomeado pre-

tor o sr. dr. José 1'iza. 

Anuos 

ram-se novas escaramuças entre 

russos o japonozes, rosultundo 

apenas a morte do um japonez. 

0 bombardeio de Porto Arthnr 
LONDKES, 13 

Informam os últimos despa. 

chos do Extremo Oriente, quo no 

ultimo bombardeio do Porto Ar-

tliur aquelia praça ficou grande* 

mente damniíicuda, principalmen-

te no bairro recentemente con-

struído pelos russos. 

A Inglaterra e a guerra 
PARIS , 13 

O jornal Le Temps publicou, 

em sua edição de hoje, uma no-

ticia que causou grande sensa-

ção/lesta capital. Assevera aquel-

lo jornal quo foi a Inglaterra 

quo aconselhou o Japão a rom-

per as hostilidades contra a 

Itussia, antes de ter conhecimen-

to da nota do governoVdo Pc-

tersburgo. ^ 

Se bem quo a noticia não te-

nha tido ainda contestação, ha 

quem duvide da sua authentici-

dade. 

Acredita-se, entretanto, que o 

referido jornal, quo se mostrou 

sempre muito bem informado 

nas questões internacionaes, não 

adiantaria uma affirmativa dessa 

ordem, sem que tivesse a certeza 

do poder comprovai-a. 

O i C K â . K ' j r 3 3 d") . X E S L - J í l . 
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bido do outras com missões 
executava a contento geral. 

Xovns escaramuças 

O b o i n b n r i l e i o d c P e r t o A r l J i H r 

Á lagV.erra c a y ja r ra 

0 general Koroapatcklne 

P ET E RS BURGO, 13 

Partiu hoje para o Extremo 

Oriente o general Koroupatckine, 

ministro da Guerra, quo vai as-

sumir a direcção das operações. 

Ao embarquo do iílustre mili-

tar compareceram víiri-oa gene-

raos e mais officiaes superiores 

do exercito russo, além de mui-

tas outras auetoridades civis e 

militares. Uma coinmissão espe-

cialmente nomeada pela munici-

palidade desta capital entregou 

ao iílustre general uma imagem 

sagrada com varias inseripçõos. 

A colonia franceza de Petcrs-

burgo, em sua quasi totalidade, 

compareceu também ao embar-

que, offertando, pot essa ocea-

sião, ao general Koroupatckine, 

um ramilhete de flores symbo-

licas. 

Foram-lhe prestadas as conti-

nências devidas á sua alta pa-

tente, na occasião do embarque. 

O tsar Nicolau mandou um dos 

orficiaes da sua casa militar apre-

sentar as suas despedidas ao 

ministro da Guerra. 

A praça de Viadivostock 
LONDRES, 13 

Telegrammas do Extremo O-

riento, publicados pela imprensa 

desta capital, informam que o 

almirante Alexieff raandou re-

forçar as trincheiras da praça 

de Viadivostock com milhares dc 

saccas do areia, temendo um 

novo ataque por parte da es-

quadra japoneza. A guarnição 

da praça está sempre dc prom-

ptidão e desenvolvendo a maior 

vigilancla possivcl. 

Novas escaramuças 
LONDRES, 13 

Telegrammas hoje reeebldos do 

tlieatro da guerra russo-japone-

za noticiam que, e u I lah i r , de-

Do atvíço fcloiíriiiliico cÍCÍ^I 
Jornal d* t'0"tntfreio dMtavãmoi us 
«vguiilt-.s ttíifgrauimjs : 

LONDRES, 12 

Começam a checar pormenortis •! . -

timy conibat': nurj l trav.i lo em P : • 

Anliur entre i -/ * « rnssji . 
O cammanrtiia e Makur.iff, retle^lindo 

jaüieioumente i, mil jae nn torpedelr is 
inimiga* f.'Heriim ean- r̂ n-iri o 

eflrnmuiMo, r:mo '"'nderrtn* 
Min [«ara<í"«. cri - f-r» tou mu: * tempo 
em tou.ar a ofí-. tt.Yd 

A bataltia pur'' f;ue r-'(Ii ir.'nn pni 
vantapem par- i.il para m ra«un F-afi1* 
perderam um ér* ' r r t ' r , mi f . 'm cim-
pen-jaeío, inaillis ra-i im torped •ir* ja-
ponez e daraniífcaram hustante nm ern-
xador. Os japon** por aua vez bom-
ltar')earain a ei-Ja le, m:\i-rW'» div-ra n 
ilftbitanteji, íjne T> 1 - »-r!»n i m áa [i!e.-
ras e .a/.cn-lo Imj ori-anlra 'airagus ma-
teriflea. » • 

O correaponrfente d \'ir- York Ilc 
ratit. no sen despailio, cet.sjra esae pro 
ceiilinento da fapiadra d* JapSo. 

— Uma earta esrrtpta em Kral, em 
data d-1 3 áf r n n , i t exp-dida, via Clie-
fou, di;. de itro d» • l^ntia lemaaaa 
p Jap.l" ».f i r.'n'i am 
hnfi.rtK. m aí ror .ud» | -Ics 3 ^ro 
qo-í primeiro desembirraram. p»laa (ro* 
pas ijd-j dep-î a «altareni e.iu C!»"nu po 
4 pelo* f"rtrs fontianentea dUriament 
remettidoa, tanto para 5I«ul, eamo prra 
ou(rr'8 numeroafg -iníea. Fódo-ae affir-
inar que toilo o territorio da Còréa, no 
presente momento rata a-ndo percorrido 
por batalhões e batalll^es japeaezea 

ToJa efsa massa eolf"saa! converge 
para o norte, riifiginde-s» a Phy-erv-
vlran^, que ser̂ i proravelm^nte a b.;s 
'do operaçfies. 

Em Seul Rcnrá apenas unia guarní* 
çitr, da fi.eno !ioiner:S. 

O plnr.o das japoíezc» parcee i-o.ialstir 
ein acermalar a, i Tone exercito na 
farte mata rstr ita do paiz, ar t'a 
de Pliy-e«Ky''8n^, e esperar então que 
ua riisaua tomeiu a o^eaaiva. S -, pa-
rem, estrs mio ae resotrerein n wia-
car. è natural qtt - s soldaries do 1'ilra-
do avancem dacisivameate aa envuiitro 

do inimigo. 
A egtf»! tempo os portos do norte da 

Car a já rito estarão olslruidos pelos 
gelos e (5 natural que n>voa reToreos 
deaembarquetu etn «.iienauipo, econo.r.i-
aando, aaaidt, scia dias de peneaas mar-
chas. 

—O (íoverno da Coréa p«rmittiu o li-
vre rurso dos rales de pcerra ertliítidoa 
pelo Jap:lo. Oa ban-oa acceitam r.ssaa 
bilhetes rrom um dircmto dc 15 *[-. 

—Agentea japon»a-ev percorrem a Co-
réa em todos ea flentidns. c imprando vi-
verea e diaendo quo os habirantea de-
vem cooperar para a defesa da integri-
dade territorial de B'ii palz. 

' — 0 general Ktiny-Oung-Ciiul, n-.vo 
ministro na Corda, partiu no dia 2H de 
fevereiro, com dastino a Ciefu. levando 
o encargo de ne(ociar uni traíado d« 
aliiançajjffeiialva « daTeasiva entre o 
Japão, a u h i n a o a Coréa. 

r>ee trata-lo provsv.-liaent- concederi 
a i Japão todo e auxilio pneaivel, deven-
do a China cooperar para o triumpha 
com aa iinpertar.ies forças aerumuladaa 
ein torno de Hanf-Kati, e a Certa eon 
corr-T também ceai o seu exercito de 
2.000 hemens. 

riTrasecROO, 12 

Uommunicain da Porto Art!:ur que, de 
pois d » combato do dia 10, um reconhe-
cimento feito pela esquadra russa pro-
vou a ausenta dos japone/.es. 

IMPOSTO DB l a rDUSTn iAS 
E F R O T I S S Ò K S . - A i * o d i a 3 0 

do c o r r o n t * mez . n a J t o c e b e d o r i a 

do T h e a o u r o X u u i c i p i U . paga-no 

som m n l t a e c o m o a b a t i m e n t o de 

ao *;„• 

ffíjtfo etpecial d'O Commercio 
de São 1'attlo 

I N T E H I O F l 

Feota t i a p o r t i v a a 

BIO, 13 

Reallsaram-io hoje diversas festaa spor-

tivas com granda concorrência. 

0 Club Jureiitl realisou a >ua festa 

na pista do Jardim Zoolagiei e o Cl.ib 

Alhletico .Major Dias Jacaré», na sua 
pista hoje inaugurada. 

Kowing Club rssllsoo aa suas rega-

tas nas agaas do Boqueirão, de sccordo 

com o programma annancia-lo. 

O i r . J ú l i o O t t o n i 

RIO, 13 

ÜuranU toda a noite msntev* soestsciò-

narie o estado do dr. Jalio Ottoni, que 

continàa feblril. os medieos esperam sal-

vai-o. ' 

Menor assassinado 

RIO, 13 

Na eccasUto em que passava pela rua 

do Cattete, am neoor de 11 a u e s de 

sdade, foi attingido per uma pedra que 

lhe stiroa antro menor de 14 anuos. 0 

iufeliz morreu immeJUtameate. 

IWVABA» J»0 TJITT.aiT01tE>; 
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RIO,13 

PcHséa natural desse Estado f. 

que acaba do chegar do Acr.^ 

prestou-mo as seguintes infortra-

ções colhidas cm Manaus, sobjpp 

o territorio* nacional invaditki 

pelos peruanos, na fronteira «lo 

norte: -Todo o território perten-

cente ao Brasil, na região hs-

nliada pelos rios Puríis e Jui 

foi invadido por forças do e: 

cito peruano. , 

Nas margens do Juruá tem 

vido veráartciros combates cn 

os brasileiros, mal armados, 

os contingentes do exercito 

Perú, tendo sido nurtos 

tos brasileiros. Os navios nai 

naon quo navegam por aqueí 

rios, teein sido obrigados ao 

gamento do inpnstos indevIdS 

e a arvorarem a bandeira 

ruana ; o os que se teem recui 

do a isso são obrigados a si 

tentar tiroteios comas tropas in 

vasoras. 

Os brasileiros conseguiram of^ 

fectuar a prisão de 17 chofçr 

principaes, dos que em nome aCf 

Ferú dominam aquelia zona 

os remetteram ao general Ant?>-

nio de Medeiros, comrnnndantij 

do 1° districto mililar. Este de-

portou 4 delles, sendo o de nln 

me .Torgo M. Harreto, commfii-' 

sario aduaneiro o chefe das far> 

ças peruanas, para Lima; os &•-

bccilhíTS Carlos Schnrff o Elii 

Vargner, arnbe natnraltsado b; 

íileiro, o Miguel Dão para Iqti: 

tos. 

Em vi*ta da nesolução do g<-

neral Medeiros, de;ro' tando ci-

ses indivíduos, consta oin Ma-

naus ([tio ires delles tratam 'if, 

regressar á zona invadida, iá .«c 

achando em caminho, subindo 

o j rios Maranhão e Ucayale, d«-

vendo entrar no Iirasil pálífi! 

communiraqões da raiz dos Àrt-

dc-s, para assim cor.seguirfflfe 

reunir pes*>a! sufficiente, jiara 

cahirem noTamente sobre os brr-

sileiro.o. 

Àtfirma-se em ..Manaus que, M 

ííáij houver lyiia jirox-idert-ai 

por parte do governo da TTnião, 

teremos, i»iu:to brrve, notidas 

de terríveis atrocidades commet-

tidas contra t-s brasileiros na» 

margens dos rios acima refe-

ridos. 

A fr ina commercial de Armio-

do Teixeira Sr C., que é a pro-

prietária do navio fluvial Cida-

de Camctma, o qual foi alvo 

das l.alas dos peruanos, está le-

cionando n governo do Ferft, 

ex:;;indo a indemnisação da§NK» 

300:0005 pz-Jas prejuízos siyffri-

dos na ult ima viagem quo fc-7. 

nquelle navio ao Alto Periís. 

M o / i ^ a e n t o do p o i t o 

HIO, 13 

Kntrarain boje, neste porto os s-gain. 

tei navifts: Cittá ili (Icnovn, pruendeare 
de Santos; NU», da Soutliampton ; He-

ciíe, de Pelotas Sahiram : A V/c, pdl a 

H leaoa Airea ; AvrMin, para Huerot 

A rae : llnhu. para F.allia ; lillli {li Or-
u r t. para fleaeva. 

Corr!da>: e m P a t r o p o l i a 

RIO, 13 

O rnoltado d-os parcos nas carri-las 

hoje r-alisadas em Petropolls. 

guinte : I o pareô vencedor—Gaúch* ; 

2* [iareo, Hrlmmpejo e Taiisinan ; 3* 
parco, HYsJ-.y o Rrhmpagi ; i" pareô, 

Menêliclc e Niilheroij ; 5o pareô, 
te:* « rrrichtle. 

E—coupcr.soato 

a) Chefe do estado maior do exerci-

to e luspectores geraes 70 annos. 

b) Teneutes-generae», 68 ennos. 
t) Oeneraes de diviaío fili annos. 

d) fi-neraes do brit!"da, «2 annos 

e) Coroneie, 00 annos. 

/ ) Tencntes-coronels, 68 enfcos. 

U) l-ajor-s bit anuos. 

k) Cspittes, 51 annos. 
I) Tei-entes, <48 annoe. 

m, Al'erra, .15 orinos. 

F—E TADO MAtOO 10 EXEI1CIT0 
1)—H-a e locii» o atinai orp» de 

rfl tarU.mftior 
2)—Os officiaes | cr neente» u este 

corpo assim eoino oa officiaes d.» qua-

dro eapee.ial gerJo rrpartldos entro aa 

armas do cngoniiaria, artilharia, caval-

aria e infantaria, ttoforu-e mo-cr 

fòr. 

3,—Eases offiria-8 Irão oetupar nos 

qu-dros d s rrm s, '(H' lhes fere u -i-si. 

gua lar, r,B U-garefl qte ll-B competirem 

pelas Huas respectivas autlguldadas. 

d)--0aserviços [iroprios do es a-lo-maior 

do exercito c dos coinmandos das re 

giòfls militaros ajr3o desempenhados pe-

los offieta-B das fdlfferen. s arma» que 

tiverem o curso d̂o es', i o .ivior, nas 

condições abaixo ennm-rra-l.is, assim co-

mo pelos officiaes do extineto corpo. 

5)—Os estados maiores das armas se-

rão rer rutados entre os officiaes da res-

pectiva arma, qu ' tiverem cursado a Es-

cola Superior -ia Í laírra e quí t. -ercai" 

tonmianda-lo com êxito durante u o au 

uo uma eompamtia, eaqu-vdrio ou bite-

r a. 

6)— P^ra poder rn ser promovidos, te-

rão que pa*Rar nm anr.o, uo mini-no. nos 

corpes arregimentad s commandandu a 

Q.iilade que lii-s compete. 

7) —Sfimento poderüo ser pr --ovidos 

ao generalato, offici ee que tenham s -jui-

do o turs i da Kaeola Sup-rior do íiu-:rr*. 

A'o/a — Como medhla de rrar.si-,i-a e 

par.i r'S --.-itar os o i rc i l n i-l- n-rlilos par i 

as proino(,õ s n » p-i«V° '1' 1! neral, ; • de-

r io ainda aer feitas eutre cíl.cia-a -a a-

rior.rs.qt- nio edt-ja-u uaii a ri -'ado lo 

fre",ueu:,'.r a Escola Superior do Ou-rra. 

Teráo que provar sua capacidade prufi.i. 

aioual. eorr.man laudo com êxito, flurante ü 

mesea, cada utn, um regimento ee raval* 

lari.i a utn do arti ii. i a da ea- paihs ' 

por exerr.j-lo se é de infantari . f ' r 

de artilharia de campanl'. ler- i m 

mundar um regiinento d - 1'" arla e a 

de cara-laria etc. S-iã au«i.ia-u. no 

cnrnauBdo, pelo tenente cororelou major 

do swrjo. 

(Ksta aisilida foi adoptada na Aiiemi-

nha Pran^a etc.) 
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No inluTw dft draacatnr os riastra» 
cavaüieirus fiaran^ruplios d» minha fesU 
arliíticn c por vingança política, o che-
fe politieo daqui intimou men marido a 
enl.*»£ar a chava da tliratro pap* JMJÍJ-
tuatmentA por nóa. Fisraea, e aoldad.-a 
ca arrombaram a porta no momento cm 
qu*, for̂ adm» a obedecer á prepotência, 
iamoa abrir o fhr.itro, encontrando esfcu 

al l i iuia agjrcíniva. 
Aos homens de lítír^a, á irrp -onsa 

aen arliatan que aen;pre mo r./dtiafaBi 
de Immenagrjm, e finezas, pc»;o proteüftf. 
pura mim • mau trarido. 

Tomuraai cava!heiro*amente a mini» 
defaiu oa dra. Tercira de Rezende, (ia-
dofr««lo Wilk»n. João Paulo <le Oliveira, 
Francisco Egydio do Amaral, Victorkío 
Barboaa .Juniõr. Isaltino Coáta e outros, 
— CiHlieUa Dioneni Gossoni. 

R e o r g a i i i s a ç ã o d o e x e r c i t o 

D—iiir.aanCMii DOS o r n i i AE» 

A hicrsrehla dos officiaes comportará 

5 postos ds officiaes generaes e G pos-

tos de officiaes superiores e subalter-

nos. 

a) Marechal do exercito. 1 (chefe do 

estado maior do exercito). 

b) Oeneraaa de infantaria (!), de ea-

vallaria (t), de artilharia (1), de enge-

nharia (1)—(Sio es 4 Inspectore* fe-

ries). 

e) Tenente-gsneral—;SIo os 4 caa-

mandantes de divisões de exercita). 

Aula—As nomeações effectivss para as 

funcçóes, que acabam da ser ennmera&s, 

esnferem, ao mesmo tempo, ao offktsl 

escolhido • posto correspondente. 1 

é) General de dlvisto. 

«) General da brigada. 

f) Coronel. 

t) Tenente-coronel. 

k) Major. 

I) Capi t lo . 

m) Tenente eu I a tenente. 

«) Alferes oa 3* taaaaU. 

I r 

E ' um tolal de 190 officiaes freeti-

s da serviço dc cslado-muior reparti-

d, s tatre as suaa respectivas armas 

!)) Cada arma terá um rstado-in>i-,r 

parliettlar, ten o por fim aaxili ir o in.c 

^peetor geral daa armas combatentes, 

conto corlta do (p) do qpadro anterior. 

10) No caso de dei. cienria d-: orfi-

claee eftectivos do estado-maior, oa of-

flciaes necp»ií-ri08 serio fornecidos pel-.a 

• adjunteo., (Ceufrr infra—Sucsla in-
feri tr tln Guerra . 

Fale auxilio será muitas vezt-s india-

penssvel, e mais especialmente no caso 

de mahillssijlo. 

11) Os Isnt- s das esroías militares se* 

ráo eqoiparsdes aos -aljuntoa» üo eata-

do-maior. 

12) AWm dos 19f) officiaes effectivrs 

erganisar-se-á um corj-o de 120 offi-

ciaes • adjuntos», do posto de tenente n 

teneate-coronel fnrlusivé. S-rão encarre-

gadas da «ajndani-ia das praças de gnet-

ra». Occnraiu-se das erdens -lo dia d i 

praça e des corpos nella aquartelladas, 

do serviço das praças, do serviço inte-

rior das ltcençis do policiamento da 

guarniefto, da rrntialisaçio dos registros 

de alistamento dos districtos, etc., era 

rtsun:», de to- áa as qutstóea do n p e . 

dients e chaaccllaria. 

<1. AJUDANTES Dl! ORDCXS 

1) Os geaeraes em todas as situações 

de aclividsde tèm direito no minimo a 

nm ajudante de ordens. 

2) Oa ajudantes de ordens deverio ser 

«acolhidos eaire os .sdjuntoi-, Na fa'ta 

desta cat-goria de officiaes. os generaes 

poderio escolher seus ajudantes de or-

dens nas forces do seu commando. 

Estes officiaes deverio te-, pelo me-

nes, deis annos de posto de ofriclal ar-

ngirsestado e poderio exercer, sóments 

durante doi» anãos, as fnr-cções de ajn-

dastes de ordsns. 

Finde este praso. voltario para sens 

corpos, onde terio que ficar mais dois 

annos, p i ra poderem voltar de novo para 

este serviço especial. 

{CnUmM) c . 

1844—Derreto concedendo amnietia aos 
envolvidos noa movimentos revolucioná-
rio* da província de g . Paulo em 1812 

Está «nesrregado do serviço de vac-
cinaçáo contra a varíola, na Directo-
ria do 8«rviço S ia lUrto , daa 11 áa 3 
horas da Urde, o iaspeeter ssnitario dr. 
Alfredo O narina 

D i v e r s õ e s : 

F o l y t h s a x » a-Conce r t o — Prograra-
u a u n a i l a . 

Rio. 12—3—004 

O regulamento de reforma ria 
liygíene, que acaba rle ser pu-
blicado, é a melhor prova da 
innub.HÍ8teneia dos IIOHHOH (lirei-
tos e do pouco apiri i;o á Consti-
tuição. Seria difficil architeclar 
peça ntais monHtruosa o arbi-
traria. 

Redigido por ínedicon, embora 
dÍRtinctos, ma» completa reente 
leigos em matéria jurídica, elle 
não devia ier tido o amparo de 
um profeRHor do IHreito, como 
6 o Br. José Sealira. Estamos 
inclinados a acreditar que o mi-
nistro da Justiça r Inter>>r, pr- -
occupado com outros assumptos 
de ordem política, deixou ao cri-
tério do sr. Pelino o exame 
desse documento. 

Ora, o Hr. Pelino viu tudo com 
os seus bellos olhos dr- poeta 
biograplio; lendo os artigos do 
regulamento, tinha a» suas idéas 
no panegyrico em perspectiva 
do ministro, seu amigo, compa-
dre e quasi patente. Não r i-o-
hiiu, portanto, os absurdos, o-
verdadeiros attentados que ar|iiei-
las disposições encerram e o sr. 
S< abra t nfiou nas informações 
do s«i mvorito, 

Nem do outro modo se podem 
explicar os despropositos rjuir 
pullulam na tal refr>rma. 

Este Rio dc Janeiro ó uma 
ciilade caijior.i ; quando se pen-
sa que tudo melhorará, quo as 
grandes transformações ideadas 
nos libertarão do atrazo e dos 
prejuízos, lá surge uma lei ou 
suecede u:n facto que nos rouba 
as doces illusões. E' por esse 
motivo, que isto se pod :a cha-
mar a terra tios incrédulos e 
dos pessimistas, para não di/.er 
dos praguentos. 

Quor-lo vivíamos sob os ri-
gores do governo militar, em 
que até o uso «ia palmatória as-
sumiu o caracter de p.;ua com-
mntn, Jippellavamos para a ad-
iu :nhtra.;no ofvil. Veiu o sr. Prti-
íl i iite dc Moraes, que, a princi-
pio, foi todo vacillações, masque] 
afinal começou a fazer obra mc-
ritoria e eis que o procuram as-
sü8sinar e cnbrem-n'o rie Inju-
rias. Os desententes aguarda-
vam com impacioncia o sr. Cain-
prrs Salle», que partiu pnra a 
Ktiropa, co.no os me-licos recem-
forniaucs, a praticar a arte de 
bem gov<-rnar. Voltou e deu-nos 
quatro annos du violências, sem 
mesmo :a:t al-as com a pseu-
d j l«jfal'd«»le rjo estarlo de si-
tio. 

Do velho continente apr̂ tias 
trouxe as decorações, os toques 
de r-larins, as espe-taculosidades. 
Não havia quem não suspirasse 
pelri 15 de novembro de líWií, <• 
o". rle9ejos augmentarain, depois 
dn e.«colha do r. Rodrigues Alves. 

Este sim, diziam iodos, va 
nos dar uma administrarão cai-
ina, moderaria, re^peítaríora de 
todos os direitos e sem recla-
mes. A principio pi npou-se qu" 
essas aspiraeõeti sr̂ riam utni 
realidade: o nov-> presidente pro-
curava neort»r, mas parece ca -
tigo— as grandes esperanças já 
st- vão dissipando. 

O prefeito municipal, por exem-
plo, o sr. Passos, sahiu-nos um 
perfeito logra; ao cnvi z do ad-
ministrador criterioso e enérgi-
co, com que todos contavam, não 
passa dum medalhão reti miran-
te e frivolo... 

O directorde hygicne, cm quem 
se reconhecia um inoço estudio-
so, apresenta-se como um dés-
pota, a ex": ir eo.tsas impossíveis 
numa r'pt>e t < in r|ue a vida tan-
to c s'a, porlenrlo por outros 
meios talvez mais profícuos— 
cuidar da reforma sanitarla da 
cidade... 

T a primeira victima, so não 
a maior, de todoj esses i..:i;e8 é 
o Rio de Janeiro. 

Com franqueza, á leal e herói-
ca cidade cabia outra sorte mais 
propicia. 

em Paris á rna I.alfite, um pretenso 

Uance Nacional de Counany, cuja sede-1 • 

verá ser no antigo contestado franco-bra-

sileiro. 

Itrer.et publicou um «Livro Vermelho» 

e reaietteu-n a ea chefes -!a listado, pe 

dindo-lhes que reconbvçam offi-iahnente 

a exiatencla da rej-ubllea qne elle invi-n 

tou. 

0 mesmo Brezet dirigiu nina carta ae 

Aeir York Herald, dizendo r̂ ue o gover-
no livre de Counany. como pittorenc 

m- nte se baptisa, é partidarift da doulri. 

i-a <ie Monroe e encetou correspondem ia 

com o cônsul americano ein Cayena. 

Tenrlo o proenradór da Republica nes-
te Katada eomontnieado que foram incor-
prrados aos proprios nacinnaea os bens 
perteoeeines i Artlmr Neva, <-x-agcnte 
du Corri io em Itibeiráo Pi . o o ar 
o inistro ria fazenda maudou oificiar ao 
delegado fís ai daqui, determinando que 
s- proceda íi nova ival açlo d-SS--S bens, 
afiui de flerem publieaiios eüitaea ;ara 
a venda dos mesmos. 

mas, eomprehendendo varias linhas É 
instruir iob Estados do Norte, t s 

qnaee, beneficiando as respectivas ra-
1,'i'íes, devem aer rouslderada» roni» 
"braa de auxílios aos assolados pela 
ifrce 

Na mesma nrcBsile, i-omo já notfetáai 
o-, , ventiíada - leeonbeiida a op-

i-4-r;uui<tade dc se abordar pratiromentiS 
a intr-doeçAo de instaliaçAes radte-teta 
graphicaa no pai/, tendo sido oscolhid^ 
eomo trecho de ensaie de utilidade pra-
tiM, o dn Lar.areto da filia llrande I 
Mangaratlbs, estagies actualmentc lig»-1 

d.s p j r sai cabo subuiartao de 24 kiU-
metroa da • l U i n u » porém antigo e de-': 
ieituoao, que obriga a adminlstraçá* 
a redatidna e despendiesos ronrertas. 4 

0 sr ministro reiamstendou a máxi-
ma urgsaeía noa <n-tad ia [iralimlnarea, 
afim da ae poder effei-toar a encommea-, 
da. que correrá pela n-rba ronsigatiU 
para tr|egraph<a moderna s tempo d« 
serem iuau(nraitas as insUllaçõ-t-t no dia 
1-1 de jalbe prexiiao. 

R. A. 

t i á c noticias 
Previiiimos aos nossos assi-

gnantes contemplados no sor-

teio dos brindas, feito por esta 

folha, a 28 de fevereiro ultimo, 

que a entrega desses brindes 

vai até o dia do corrente mez. 

Findo esse praso, os prêmios 

nã<> reclamados serão vendidus 

cm beneficio dos pobres socor-

ridos por esta foiha. 

Segundo se «leprehende de telegram-

mas trunsmittidos üe Paris para a im-

prensa do Rio, o indivíduo de noineAdol-

plio Erezct, franccz que se intitula pre-

sideute J» J í t p n U i i t é * Connani, continua 

a trabalhar na capital franceza para le* 

var avante a sua pretenção de occupa/o 

territorio do antigo contestado franco, 

br&süeiro. 

Aluda hontem noticia vamos que Brezet 

havia organisado tm Paris um syndieate 

de flibnsteiros para enviar para o Ama-

pá, já tendo adquirido para rsse fim qua-

tro vapsres que deverão transportar a 

expedição. 

Outros despachos ds Paris informam 

que ai trata effectivameiite de va«ta em. 

presa de contrabando. Os virpon*s com. 

prados pela associaçlo carregariam na 

Europa mercadorias, que «eriam introdu-

zidas, em eeatrabando, no antigo contes-

tado. 

Essa noticia liga-se a entrevistas re. 

«entemente publicadas nos jornaes pari-

sienses, em que ae dizia ssr o celebra 

Brézet chefe da aa»3ciaçSo. 

A expedição devia partir de Paria uo 

Km deste aez, tendo, porém, adiado a 

fmrt i ia tin* dle. 

0 syadkato de flibasteiras organizou 

Do corrfsjiondeute do Jornal do Com-
mercio em 1'ariz : 

«Por occabiAo da sua recente passa* 
a«tn [iur (JiierLiir^o sua Mageatade (f 
Hei tia Itália mandou entregar ao sr. 
Arinand 1'ostel, vice-conHul r'a Ualia 
n.-iijui:l!a ckia-le, a Cruz do Cavalheiro 
fia Corôa do Italia. 

O sr. Armtnd Pontel, que exerce, lia 
ülgun.s annos. o cargo de vice-consal da 
1'alia, é também o nosso cousul cm 
Ch«írburgo, onde presta-bons s^rviro1? ao 
nosso | ai/., como tiveram occasião de 
averiguar rec«ntcmente o Cuminíitidante 
v. oífiüiats do navio-escola Jienjamin 
Constanl. • 

O Jornal ouviu dizer que o governo 
aceitará o pedido de i.emissão feito pelo 
sr coronel Sebastião Bandeira com* 
mandante do regimento de carallaria da 
Primada Policial. 

De occftrdo com a informarão dada 
{.•̂ a «ecção do Ministério da Justiçn e 
Negoiios Int-riores, a quem foi distri-
bui Ia a longa r-'preseiitaráo do sr. co-| 
roncl Hind^ira. o «r. Ministro resolveu j 
nandar abrir rigorosa syndicancia ha 
P-rigaJd, devendo para este fim requi-
sitar du 8' U coliega da (iuerra tres of-
ficiacs generaes para a forma-lo do 
respectivo conselho. 

A > qu»1 pareee, reve«tem-se de exce-
pcional gravida i'! as revelações e denun» 
cian, que 'ontém a represeutaçào. O sr. 
coronel Pandeira arti úla fa<tos 
'•Hi:apando da di-i iplina interna da Bri-
gada, affe taru oisposições do Código 
i'onal, 

INSTITUTO PA.5TETJF-
Os eminentes medicou francezes, drs, 

Jfar-liaux e Simond, que se acham no 

Brasil eommi«-8Íonado8 para estudar a 

'ebre amarella, e actualraente em S8o 

Paulo, visitaram hontem o Instituto Pas-

ieur <m < mpanbia dos drs Ignari© 

Cin.krane. .1 .sé Maria do ValJe, João Egy-

d i i d- Carvalho, Vieira de M"l!o, PaN 

miro Kíjiper. '̂arlo^ SeidJ, director do 

I{ >spitai de S Sebastião, do Pio: Bit-

tcii' ourt Fiodrign s e íiuilbarme Villa-

r-a e de mmes. Marchaux Alice Co-

r. irane, Duruond Villar e mlles. Zana 

0>« krone, Tbereza P/ittenoourt Rodrigues 

e Durnont Vil!ar«s. 

Os visitantes percorreram todas as de-

pendências do Inatitnlo, elojiando a abun-

dancia e a bôa qualidade do material, e 

a bôa ordem mnntiJa no estabelecimento. 

S rviram de ÍJUU.H aos visitantes o 

ilrs. prof'. Roberto Haltinger, Uíyssen 

Paranhos c Azurém Furtada do pessoal 

t«chnicf) do estabelecimento. Após á vi-

sita. os dra. Marchaux c S i m m d assis-

tiram á vaccinaçio anli-rabica, praticada 

pelos <1 r̂ . Azur^m Furtado e Ulysscs 

Paranhos, encarregados daquellc serviço, 

tendo phrases elogiosas pelo modo por-

qu-: el.a fei 'a. Oí visitantes retira-

ram-se do estabelecimento, ás 11 ljSbo-

raá da manhã, deixando no livro respe-

ctivo as seguintes honrosas referencias : 

«Nous ne p ou voes dire qu'une cho.̂ e 

c'rgt que nous nonimes tout á fait en-

chantés de nolre visite Á 1'Institat PJS* 
teur de Saint Paul l̂ont nous avons ad-

miré Ia parfaite organisation. 

Klle fait honneur au Comitê Dírectcur. 

Saint Pau', H ma rs 1904 

Dr E. karchaux. dr. L. Simond.» 

«S Paulo «• sempre S. Paulo. Este 

Instituto é a d ra^natraçío tangível da 

pnjança mental, d;i grande séde do pro-

gr-isso, do espírito emiue itiraente prati-

co do paulista nato e de tolo brasileiro 

que vem habitar esta zana previlegiaia 

do nosso Brasil. Sinto-m^ felh por ter 

ti io occasião de acompanhar ató este 

Initituto os meus pr<íc!aris amigos drs. 

Mar hatix e Simond que honram o Kío de 

Janeiro com «oa presença e cuja sympa-

thia p.<r 'í muito proveitopa p a r a 0 Iní,ti-

tuto l'asteur de -S Paulo. —Dr. Carlos 

Sride, direetor do Hospital de S. He-
bastião do Rio de Janeiro.» 

Esi.r' vem de Parii . 
«A convito dos ars. Ame léc Princn & 

C . , o »r ílabriel de Piza nos«o n>inis-
tro, o »iv João Bt-lmiro Leoni, cônsul 
g'-ral, e Nari s brasileiros, reuniram-se 
nas offi» in s do fundidor Gasne, nesta 
capital, para ver a estatua de Carlos 
f/omes, obra do r-srolptor brasileiro Ro-
«íolpho Bernardelii, destinada á ci lads 
de Campinas e prorupta para ser em-
barcada . 

Todos admiraram o bello trabalho do 
nosso talentoso compatriota, notando a 
fidelídnd* com qn* o nnetor reprodnzin 
os traçoa o postura habitual do nonsa 
grande compositor. Magestosa é tam* 
bein aTigura d" mulher sentada, que 
representa a cidade dc Campinas e se 
destina a servir de base á estatua. 

Assistiram e acompanharam os traba-
lhos da fundição o sr. Amédée Princs e 
seu socio, o sr. O. Leborg, sempre so-
liritos por tudo quanto diz reapeito ao 
nosso paiz.» 

O sr. ministro da Industria, Vraçlo e 
Obrai 1'nblicaa fez ultimam'nte, demo-
rada visita á Repartição Geral dos Te-
legraphos, com o fim de examinar cs 
projectos organisados a reapeito do fe-
chamento daa liahas telegraphieaa de 
ponetrsção ao intt^ior paiz e bem 
as*im da multiplicação dos fios condu-
ctores dos circuitos existentes, para r.n-
jo fim o Congresaao Nacional, em aca 
ultima sessão. "Votou nro credito englo» 
bado, dei raaJo a nua distribuição ao 
critério «ia administração, afim de aer 
app'Í"tdo a trabalhos que, ao lado da 
itt í l idid! local, beneficiem, ao meamo 
tempo, a capacidade da rêde telegraphi-
ea em gerai. 

8. exe., manifestando sa soas ídlaa a 
re«; e>io »lo ^asumpiiv determinas* qoe, 
• o a ;.r«vhJade, Ilie fosse aprrfeatado 
uia j.!ano de conformidade com as tuis-

O sr. dr Bento Bueno, secretaria da 

Interior e Jnstiçs despachará hoje como 

. viee-preaidente do Ratado. 

0 sr secretario da Fazenda despachou 
os seffnintes requerimentos: 

De José Antnnes d'is Santos, reque-
rendo pagumrrrto cabido em exercicief» 
físdos—«Informe o Tbesotiro»; 

—de Pelicio L"onsr<i#( requerendo pa-
gim-irto de aluguel de cana que em Rio' 
C «ro a»rve de qnarlel w cadeia— «Intor-1 

rov o Thesítiro»; f 

— de Luis Simftef, requerendo restitui-
ção de deposito e consnnio de agua— «Cone 
forme « decisão; 

—de Laud--liao de. Toledo, requerando-
permissão para «ssignsr o tonipromiiso 
e entrar em exereie.io do '-argo de co-
brador de agu is—«De aeoQrdo com o pa-
recer sopra». 

—de ífer uiini Maria- de Jesus Olivei-
ra, viura Ar. Feiisbino José de Oliveira, 
ex-pror»-««or do bairro de Soecorro, re-
querendo pny^mento de vcncimentoa que 
o mesmo deixou de receber—«Informe o 
Theaouro»; 

- de Jac-ob Pisrhofr. requerendo paga-
mento, ' abi^c em excrçicica findos, pela 
confecção de mappas destinados á Elx-
posição de S. Luiz, serviços prestadoa 6 
Ke retaria da Agricultora — «InCormje o 
Thesouro» 

Os srs. secretários da Fazenda e do 

Interior e Jostiça darão hoje audiência 

publica era snas secrstariaa. 

Telegraphsm de Buenos Aires 
«0 general Dionysio Cerqueira conti-

nua a visitar os ea taba lec imentpúb l i-
cos, devende, na próxima segunda feira, 
ptr'«rrr*r o palácio da Prensa, em com-
panhia do jornalista Ghigliani, rcdactor 
do Dia rie. 

—0« iornaes notickm a chegada do 
sr. Cuním Riíva, qne vem orgauiaar um 
syndiuato para importação da herva 
mate.» 

Dizem de Bello Horizonte que o pre-
sidente do Estado de Mioas continúa a 
intereRsar-se vivamente pelo progresso 
das iudnetrias afim de melhorar a situa* 
fão econemica do listado. Com esse pro-
pósito já promoveu o reunião dos indus-
trias» p&r.t a orgamsaçflo dc um ayndi-
cato da industria de kctietaios afim de 
svsfematisar, desenvolver e melhorar os 
re*f»e«ti*es pr®du«tf)s « facilitar a sua 
cinutoçSo. 

Foram encarregados de convocar tr 
reuaiày oa drs. Carlos de 8á Fortea, 
Abtiardu Pereira e Júlio Meirelles, re-
presentantes de importantes fabricas d« 
manteiga. 

Foram exonerados, a pedido: osr . Ja-
sé Cândido de Vesconeellos do cargo de 
contador, eoixe e pagador da Commii-
são dr Saneamento d« Santos, a Anto-
io Fernandes de SanfAnna, do cargo 

de ajudante do pagador da mesrna Com-
missão. Foi nomeado para nubstituil-oí 
o sr. José Vsnancio da Rosa. 

Foram requisitados pelo sr secreta-
rio da Agricultura, oá Heguintes paga-
mentos : 

de 758.r>90, á Cornpoijhia dc Gaz de 
S. Paulo: de 108$ 100, a Espindols, Si-
queira & C. 

—Adenntamep.tos : de 5'tO^OoD, a José 
Benedieto Oom^s de Arauto; de 70%,' 
a« isr. Cmcteato de Souia c Cistro; de 
a n i s t i a * , ao dr. Augnito dc Piguei-
redo. 

—Credito* : de 34ATV). ao en;;«nherro 
Aureliano Botelho; -te rv21$700, a Joaé 
Bcuedicto Gomes -J: Aran jo. 

0 sr. secretaria da Agricultura agra-
deceu ao sr. Jnan A. Alsina diroctar 
da repartição de Iminis^ração dc Buenoa 
Aires, a rem•rssa de nm exemplar do bo-
letim que contem o rnuvimento immigra-
torio da Argentina, era 1903. 

A Superintendência do Obras Publica* 
v-i informar: o pedido de reparação daa 
cadeia* de S. Caries do Pinhal e Be-
bedouro; 

o peii Jo de reconstrução da ponte so-
L-re o ribeirão que liga Sorocaba a Cam-
po Largo; 

o requerimento da Camara Municipal 
dc Atíbaia em que pede sejam foitoa oa 
reparos necessários ns estrada que liga 
aqnella cidade á dc Bragança. 

A Repartição de Águas e Exgottos va! 
informar o requerimento do dr. Verguei-
ro Steidel em que pede providencias 
quanto ao excesso da taxajde cousumo de 
ajjua no prédio em qne tem seu eacri-
pterio. 

Foram concedidos 4 mezeu de prazo 
em prorogaçSo, a j sr. Luiz Teixeira 
Lc.U, para a conclusão da ponte sobra 
o rio Turvo, na estrada de \Santa Crua 
do Rio Par i ) a S. Pedro; tendo a Su-
perintendem i í de Obras Publicas de in-
formar quae.s as clausnlas que o mesmo 
empreiteiro infringiu. 

() *r secretario da Agricultora toraoo 
providencias no anntido de ser reatituida 
ao sr. Antônio Ferreira BxmCAniw», a 
quantia de 3 000$, da fiança que pres-
tou para occupar o cargo de ajudanta 
do pagador da Conimissüo de Saueameo» 
to de Santos. 

Enviaram prendas ao Club Interaaci* 
aal : 

A menina Diaah de Almeida, 1 porta-
eamisolas bordado a seda; rallea. Anai-
ta e Leoniaia Ferraz, 1 prato ehinez a 
1 chicars com pires cbinszaa; menina 
Vera 8oares, 1 par de jarrüto chiaezas ; 
dr Domingos Jsgnaribe, 20 volumes 
Herieiro» de Caramará a 90 volume* 
Arte de formar howumt dt bém 
mme. Rebeca Wainberg, 1 porta-taaihaa 
phantasla ; Carvalho Filho k C . , 1 porta-
eart>s com floreiro ; Emilia Baflsi, S 
Utas de biscautos phsntasis, 3 caixa a 
de ameixaa e H caixas da passas; Ctark 
k C . , t ímr de botinas para fol-ballL 

Casa Oaoin, 12 venUrolas ja| 
caixas para pó de arrax ; j* 
no de Camargo 1 joga da 
1 tiutciro de madeira; <H»ill 
1 quadro da madeira para retrata ; K . 
Woüie, 4 collsrinhos, 4 paras ds paahos, 
5 vaatidas para crianças, * gravatae •< 
18 gaitaa autamaticaa e 6 parta da afea« 
toadaraa ; Bf|ve«tre Noachaaa, 1 lapkelra 
d« oare : Martics Ferreira k 0 . . 1 •arf lçs 
da agathfara ek«, phaataate ; P M s t f k 
ka k C., í parta «pó da arraz, 1 p«rta-)sfaa 
de crvetal rubi, 1 porta-jóias da ^ ^ 

p« ciência â  

d poria-paríamea phanua ia ; ' 

Éfelk 



pi 
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Si sono avute in Roma duo rinnioni 
di dcputati r.ieridionali por h!abilire la 
condotta a tenersi di fronte al progetlo 
delia liasilicata, chc sta per essor discuá-
só alia Cara ura. 

Anche qui si ó visto bene la grande 
rovina dove è caduto il parlamentari-
smo, cui non riraan piú un briciolo di 
quella sincerilà política che dovrebbe 
caratterizzario e sen/.a di cui riesco 
10I0 ad esser nn péssimo strumento di 
governo; quando, ben inteso, il governo 
lia cattivo; ma in ogni modo mai una 
istitazione libera e benefica. 

L'on. Chimirri assunse la prealilenza 
tlella riur.ione, esortando alia concordia 
tutti i colleghi, nella fiducia che i prov-
vedimenti per la liasilicata sinno il pri-
mo passo dei governo, cominciando a 
pensarc seriamente al mez/.ogiorno d l-
talia. 

E qui sta 1'rrrore : si crednto di 
poter ottenere moito in seguito, adc.sso 
chiedendo poco; ma <on questo sistema 
ai arriverã a mente, non solo per colpa 
dei governo, ma anche e piú per colpa 
dei deputati, che già in quratc rl inioni 
preiiminari lianno dichiaralo risolulanen-
te di aacrificar tutto, nella d!a< usaione, 
üi fronte ad nn voto. 

Prima il minitite.rhilisnío, poi il resto. 
Infatti, nella disctissione al Parlamento 

ai h avnto si un dotto e serio d ;scorso 
de l lon . Sonnino: -ci 8 no arnti dei lun-
glii sproloqui di (ii.-ione Luzzatt i ; si 
Bjno avute delle abili torgiversazioni e 
degli Hcambicttí cqui l ibristM de!l'on. 
Giolitti, ma di positivo niente. 

Si c approvato un ordinc dei giorno 
In cui si prende atto delle dichiarazioni 
dei Governo, circa lu necessit.': di prov-
vedere, compatibilmente con ie disposi-
zlonl dei b'.!ancio, alie a ! t r j provinde 
dei Mezzo giorno. 

Ecco salvato capra c cavoli: i provve-
dlmenti delia Basllicata oramai aono ap-
prova ti (aalvo esaer n.eísl in eaccuzionc IV, 
alie altre provinde, il bi 'ancio perra et-
tendolo, il governo si rrarrva di penaare 
a provvodere! 

* * * 

D senatore D'Antona è usei:® assolto 
ia l processo svoltosi contro di lui di 
fronte al Scnato riunito ia Alta Corte di 
Binstizía. Io lio segnito au i rcsoconti 
« inu t i s i im i dei giornali roínani 1'anda-
Dento delle settc udienze impiegate 
»el gindizio. Pi mi sono persuaso che 
Ia qaeato 1'antoriiá dei Senato sia nsrita 
ier ofente rafforzata, anzi pnrecchio di-

S w i u . 
Montesqnien diceva che « i grandi sono 

t sempre eiposti alie ínvidie e se fos.se-

• ro g iudkat i dal popolo forrerebbero 
t perieolo e non £odrebbcro de! privile-
i f i o concsso a l P í n i m o dei cittadini in 

• «no Stato libero di essar gindícato 
• da! « o i par i .* 

A qnesta teoria « • ;enzialmeite 
gnsta . ai informa (o apiritu degli arti-
Mm 30 e 37 dtl uusir. Síàtato. E ata 

delroí k 0 . t O calcei 4o peituda i^r» 
costura, 1 par da jarraa chinela», 2 cai-
zaa com 6 sabonetes Jnponezf.i, 2 vidros 
de p i r fnmar ia Wolf í , O ca i iaa deutriíi-
oioa BanedictinM. 1 pntverliador o l 
caaal de bonecaa TyrowaâS : Casa Casin, 

1 jardineira de broaz* 1 ilorciro cyano 

Eratearia c 1 floreiro de bronxo ; JosépU 

évy Fréroa & O., 1 bonbonniêrê da 
porcellana ; Alberto da Oliveira k C . ; 
2 frascos pais viagem ; Rozenhclíi k 
Meyer, I Uinuada, 2 lapiieiraa, 3 car-
teiras, 1 kalcidoacopio, 1 Trasco de per-
fumo, 1 quadro Christo. 10 eartÔea pos-
taes, 3 livroa figura». 3 calxaa de ftapel 
e envelop\KB pbantasla, Ueniu k. Com-
bacau, (i bonecas e 3 sautoirs ; Guilher-
me P. da Silva, & latas com p ô d e café ; 
Kuck & Wannèr, 1 maciãna Siuger. para 
costura : Pieira Duchon. 1 caixa de yl-
nho Bordeaux; I.ovy Wcii l k O . , 5 
garrafas do vinho b t . Mildoa ; F . Pa) 
l»íui & C . 1 caixa do vinho Ch ian t í ; 

amba & C . , 1 caixa de Amaro Monte-
negro ; Proença Sobrinho fr, C . , 1 caixa 
de vinho do rur to—Reserva. 

" f o r m a s s e " no Parque folareüca 
Enviaram donativos para a Irrrusssc 

ao Parque Antarntica cm favor uo I,:s 
tituto Pastpur o Conaervntorio Dramáti-
co Musical mais os ars ; fcrmauuo Gian» 
nini, uma garrafa de velho cognac Mos-
catei: Andrade Sc MHIo, t tympai o aiI-
ck^lado; Henriqua Martins, l gorro dc 
flanella branca para craauça; d . Olvm-
pla Cerquinho, um hélio quadro de B. 
Calixto (Praia de Pcaca). um qua 'ro a 
oleo (Camarões); anônima, do i s porta-
relogios de velludo fina i delicadimente 
bordados; Carvalho & Filhos, ura porta-
cartões com aupporto do metal branco ; 
Casa Lebre» um boneca automatico so-
bra uma caixa do musica ; Confeitaria 
Fasoli: uma caixa colorida do bonbous 
finos, uma dita simulando um ovo, uma 
csata forrada de setim, com bonbons, 
quatro garrafas de vinho voiho do Por-
t o ; Companhia Bavaria, quatro caixas 
com as difforentes marcai de cerveja do 
seu fabrico. 

—Distinctas senhoras têm promettido, 
nfio aó enviar prendas para a kcruicssc 
como prestar s<.u gracioao concurso nos 
diaa da festa. 

—Do fogo de artificio que vai ser 
queimado, foi incumbido o acreditado 
pyrotechnico Daniel, de Taubati;. 

mrnfí» ê «yiiTm — — 

U o m i n i o f a t t l d e l i a 
v i l a italiana 

VU l 

In Italia è una ri í ioritura auperba di 
Irredentismo in cui si accalorano quaai 
tutti i giovani di ogni partito o si ri-
ícaldano nuovamento «,Ufili che già spe-
lero la giovinezza lottando per ia ii-
bertú delia pntria. 

Queato risveglio deilo spirito di razza, 
da cui non è separa to um po' di quello 
spirito imperialisla che è caratteristico 
delia nostra uazione latina o che lo uo-
itra talpe governanti vorrebbero ucci-
ilere ; dimo.stra como solto Papparcnte 
iutorpidimento delia razza nostra brill i 
ancora un i scintilla, residuo di quella 
grande fiamma, già lucoal mondo iutero. 

Soli contro queato bene augurante ri-
oascimento gridano i socialisti ed una 
parte dei repubblicani. 

Dei sociuiitíti non mi fo meraviglia, 
cliò so parlaasero altrimenti amirebbcro 
contro i loro principii ; ma i repubblica-
ai con questa loro ievata di «cuui, mo-
itrano una grande ignorunza di storia : 
diraenticano che Garibnldi inal/ava : i.i 
bandicra monarchica, Mazzini Kte.sso fa-
cevasi alleato di questa; si-nza esser-j 
per cio mono repubblicani. 

Essi avevano p«r fine 1'unità d'Ttalia 
ed a questo uatiirieuvano quaHinqüti 
ideale. 

Dovrcbbero questi republicam ricor-
daro le parole di Mazzini che pur di-
chiarano proprio maestro : «Incassi cia-
«seu DO in si; i dolori, le sporanze, le me-
«morie, il palpito d'avvenire di quauti 
«respirano Palito chc si ricambia dalle 
«Alpi al maré, dal rnarc alio AI pi. Fra 
«le Alpi o il maré non sono che fratclli 
«e ia maledlzione di Caino aspetta qua-
rlunqtte dimcntichi che mentro uno HJIO 
«dei auoi fratelli geme nella aWe/.ione 
idella serviti; o non posa tranquil lo e 
«li. t i sotto la saci i ; .n-liera dei tre 
• colori, ci uou puO aver ]• :itr:a nò meri-
•ta avcrla». 

Sapeva bci.fi, cosi par lanlo , che lavo-
•ava ad accris cre di mr.ve gemmc la 
sorona reale di Casa Sivoia ; ma s a po 
va cho l'indipeudenza. I.t gfandezza d. i a 
patria era Ievata a l l i f o rona o sacrifi-
cava il suo ideale, incsTandosi con ciò 
11 piú grande dei patr iu l . i . 

I giornali rceano s mnfortanti notizie 
di (jui-l núcleo di baldi ufficiali dei no-
atro Kaercito, recatisi al Congo per ar-
ruolarsi nella Log!.one straniera. 

E' «confortante apprcndero la rovina 
di tante giovani o forti isistenze; di tan-
ti no.stri bravi soldati asaetati di gloria 
ed esubcranli di vita. andati in terre lon-
tane, piene di pericoli, cercando nuova 
gloria al nome proprio ed a quello delia 
patria comune. 

La piú parte di questi ufficiali <: tut-
t'altro che nuova ai rischi cd alie sofre-
ronze dei continente nero, perchè quasi 
tutti giá presero parte bril lantemente ai 
fatti d'arme nella Colônia F.ritrca. 

Adesão non le armi nemiche. ma il cli-
ma terribile disfanr.o quello membra ro-
buste, disfanno tauti sogni di gloria, di 
brillante avvenire. 

Latiu sange gcntile .' 

beue, è cosa giuattáaima: M . al casa pra-
tico sl riscontra che PAIta Corte, ado-
nata per deoidcre ae vi sla matéria di 
reapoussbililà pe tUe par un sonatore 
nelPeserci^io delis sua profassiouo dl chi-
rurgo; per sooprlre aa o da chi o con 
qu i i i offetU un pezto d i g. rza sia stato 
diiaentlrato uolle Tlscare di uu infelice 
oporatüj per aeütirsi raccoutare pettego-
Iezzi di ospedale o di i l in iea; per veder 
cedera tal uri o dei suol u.emVri uliMmpot-
BO di m a difeia profesajenald di ot&aie» 
ed altri, ''hw aono magistrati, dimuntica-
re nell'aula dei Seunio, con lo interro-
gazionl fatte ai testi, norme eiementari 
di proceduru—tutto questo rappresenta 
uno spettacolo me^chino, per nuu diro 
grottOHeo. 

Ora io credo nhe sia op<»ra proprio 
antipatrioltica diminuiro uos\ iucouside-
ratameote il prestigio di un istituto cui 
lu c wtituziore e la tradizioUo legauo lo 
sorti delle nostro forme di governo. 

Nò occorrerrfbbo portar j alcuua niodi-
ficizioue al nostro btatulo, cho con RO-
loaia {atriottica dobbiamo cercar s>m-
pre di serbare intatto; ma bosterebbe 
estendere il sistema adottato dal vigente 
regoíamento giudisiario doi Senato por 
le coutravenisioni, a tutt i i rcati commcs-
si dai suoi membri. 

Con cio non si andrebbe contro lo Sla-
luto dei Keguo; iníatt i per la defini..io-
no dei Códice penale, ruit i sono tanto 
lo coclravvcnzioni quanto i delitti: quin-
di se constitur.ionaimente si 6 poluto 
attribuire il giudizio dollo cont^avven-
/.ioui a:l m a cjmmiüsionè, ioS ta utc non 
sorcbbu violato udottaudo lo stesso pro-
cedimento per i delitt i . 

*** 

Con Vintrrvcnto dei Reali Principb iloi 
íotto-;iegretari di Siato ai lavori pub-
blici o alPindustria e comiuercio, inoi.i 
dcputati e aonatori, le autorità cittadine 
o teuris/cs italiani o stranieri» è stata 
aporia a Toriao l'Espusi/.ione deg.i auto* 
mobii i . II Duca di Gênova reppres:uta* 
va 8 . M . il l i e . 

Oltre che uu avv.nimento sportivo 
«tata U!ia bella inanifestazione delia in-
dustria uaziouale. In fatti dei 71 espoai-
tori, bene ÍO erano italiani. 

La fabbrica italiana che lia dato mag-
gioro impulso a questi progressi • lata 
la F . I . A . T. ormai giustainento e 
grandemente apprezzata prosso di noi e 
alPestcro. Apertasi nel 1900, proiiusío il 
pr imo anno per lire 312/278, raggiun-
gendo nel 1003 i duo milioui e faccndo 
prevedere pel 1901 i n . produzione piü 
che doppia. stante il grande entusiasmo 
chc io marche F . I . A . T. lianno susci-
tato fra gli Chonffenr di tutto il 
mondo, 

Le autorità militari hanno esperimen-
tato con ottiini resu'.tati nelle grandi 
mauovre questi automobili , ordinando 
chc ne venjsse dotato ogni corpo d 
mata. 

8 . M il Re d'Ifalia, cultore nppassio* 
r.ato di questo sport, non viaggia quasi 
piú che in antomobile e HÍ serve csclusi-
vamente di prodotti nazionali. 

G. B. CECCHI 

A t é o d i a 3 0 d o c o r x e n t o m o s , 

n a r e c e b e d o r i a d o T h e s o u v o ÜMu-

n i c i p a l , recebem-so , s o m m u l t a o 

c o m a b a t i m e n t o d o 2 0 °x„, os im-

p o s t o s s o b r a c a s a s do n e g o c i o , 

f a b r i c a s , o f í i c i n a s o p r o f i s s õ e s c m 

g^oral, r e f e r e n t e s á t a b e l l a ds i n-

dust i * ia ' : o p r o f i s s õ e s . 

Isso é bom 

interlocutores 

P.ileslravamos hontem. cu o um velho 

i',g) ex-official da mar inha . 

Interpellei-o : 

—Q,ue diabo têm tsaes r.avios nossos ? 

•.niinm delles anda. 

—Como nenhum anda"? Que me cons* 

todos andam. 

—Qua l andam ! Ainda hoje li no Com-

mcrcio a noticia de que o ministro da 

Marinha visitou o cruzador Trajano 

j u i mio fez viagem alguma) e encon-

trou-o a necessitar dc vários reparos. 

—1*018 chtá. muito direito. Isso abso-

lutamente mio prova que os niv ios n l o 

andam. Ao contrario, prova que an-

dam . . . 

— Que andam ? ! 

— . . a pedir reparos. 

— Deixe-sa de pilhérias 

p.iri'. o !!• rculano. . . 

— . . . e mão para u8 

de l l e . . . 

— De aceôrdo. Mas, a f iml , qual a 

sua opinião sobre o descalabro da nossa 

marinha de guerra ? 

— Franqueza: n2o tenho opinião. 

— HomVs.sa ! Como não tem opinião ? 

Você, um antigo official dc m a r i n h a ! . . . 

—Perdão, mas acontece que você «e 

esqueceu do que eu, antes do ser offi-

cial do marinha, sou republicano e, o 

que é mais, republicano governista. . . 

Ora, o governo ainda não manifestou a 

sua opinião sobre o caso. . . 

—Tire o cavallo da chuva. Então, não 

s i i (j-uo você esteve na revolta. . . 

—1C cu"» depois adheri ao F lor iano. . . 

Quer, por ventura, prova mais con-

cludente do MCUYS-jntiinento ultra-repu-

blicano ? Se quer, é só pedir por bocca. 

Fsuute lá e convença-se—já fui chefe de 

uma repartição de marinha, cm que hou-

ve um enorme desfalque. . 

—Com seiseontos mi l demonios ! Você 

está hoje insupportavel. 

— Oihe outra manifestação minha es-

sencialmente republicana. . . 

— Ueui, raios o partam ! Estou con-

vencido, mas responda-me. Ande. Que 

acha da nossa marinha ? 

—Vou fazer-lhe a vontade, contra os 

meus habito». A marinha não pede estar 

ue outra maneira. Tem forçosamente do 

continuar a ser o qua «'. 

— O que ? Então, nunca teremos na-

vios que prestem ? 

—Nunca, não sei ! Tão cedo, posso 

garantir que não. 

—Porque ? Pôde me dizer V 

—Posso, mas em segredo. Os navios 

são bons. 

— K as guarnições ? 

—Não s io peiorts. Kquivalcm-.se. Mas 

é necessário que os navios estejam sem-

pre precisando de concertos. 

—Necessário pr'a q u ê ? Ora isso lam-

bem é absurdo ! 

— Pois não é. F" ordem expressa do 

Ministério da Marinha. 

— Do Ministério da Marinha ?! 

Então o ministério da marinha ordena 

similhante cousa ? 

—Pois • ntão ! Tolo a.ria olle se i..':o 

o ordenasse. . . 

—Ora essa ! Porque ? 

—Porque se um navio começasse a 

ar.dar direito, sem avaria nenhuma, era 

máo signal. 

—Máo signal ?! 

—Sim, senhor. Era indicio de que a 

Republica não estava lá muito firme. 

—Ora, o blagnenr !... 
— Blagnenr, eu ?.Vocô es tá enganado. 

Attenda e veja que isso é até uma cou-

sa muito natural e explicável. 

—Não vejo parque. 

—Como não vê ! Então você não sabe 

que uada pode andar direito na Repu-

blica ? . . . 

Na próxima vez em que o capi-

tão Joviano fôr j . rwo para averiguações 

a policia, pelas columnas do Correio 

acalmará a população desta capital com 

a seguinte portaria, que, por um e%for-

ço de reportagem, consegui obter: 

rOUTÂftlA 

Nós, P. (# nome dê. chefe de polida 
na oeenHiio) chefe do pollc'a do S. Pan-

lo o depcndencias, coronel da gu .rda ua-

( b na l , e t c . . e t c , . . 

Recomendamos a maior calma á po 

p u l a d o . 

Os culpados serão perseguidos com 

actividade e aabm et tidos a todas us ao-

veridades da lei. 

O uosso ajudante de ordens o o com 

nuiudaute da brigauu policial e da frota 

do Tietê ficam encarregados do exocu 

tar o p r cün te derreto, 

P . S . 

Não fallará arame.» 

Isto ó, como dí?,ia Tartarin, Vail tu 

mavqucra pas. 
PlSTOL 

G f i B O M i G A S O C I A L 

F e i r a s ú n g a t l o 

Diz O P':arol, de Juiz de Fora : 
• Durante on mezes de janeiro e fove-

reiro do anno passado, foram vendidas 

cm iJemfica 10.337 rezes c no Sitio 301, 
:'o tedo 10.03S. 

Em o mesmo periodo do corrente an-
uo, o movimento foi. em Bcmfica, do 
3.80tí rfy.es, o do 4,007 no fiitio, ao 
todo 7.905. 

A diffcrença para menos foi de 2 .735 
leztti, u que quor dizer, 11:115^200 de 
inenes para o fisco mineiro, não ae le-
vando em couta o prejuízo que ceie (levo 
t<;r ti«h na grande feira de Tres Cora-

OB. mi d o dizem, vao penetrando tuin-
bem o desanimo. 

Ao passo quo tendem para o anniqni-
lamento as feiras de Minas, toma vulto 
a de Taubató, em S. Paulo, onde, dizem 
os próprios marchantes do districto fe-
deral, o gado é abundante, barato, de 
fu. il transporte para Santa Cruz, e, .so-
bretudo, isento ua imposto de exporta-
ção, de quo não tem cogitado o goveruo 
paulista. 

A prosperidade da feira do vislnho 
Estado, que, bem o sabemos, imporia 
gado para o proprio consumo, a coinci-
dir assim com o desfalquo de nopsas 
feiras, dá bem a entender qu'? é dc Mi-
nas arando parto do gado que alli é 
vendido. 

A annunciada creaçáo de tres feiras 
no outro vininho nosso, o Kstado do 
Rio, feiras qu-í nunca poderão funccio-
nar senão á custa do gado mineiro, vai 
ser para as nossas o tiro de misericór-
dia. 

Ao governo de Minas reatará o cuida' 
do de ter bem vigiadas as fronteiras do 
Kstado, pois ú bem provável que o fa-
cilimo coutrabando já esteja cm começo 
de acção. 

Reconhecida a impossibilidade de se 
pôr era ordem o negocio do fornecimen-
to de gado mineiro para o consumo do 
Districto Federal, já ni\o fará pouco o 
governo do Minas, HC conseguir salvar 
os interesses do Estado, vigiando a-í 
fronteiras.» 

- ——«CS!»»-

Amanhã ás 8 horas, na egreja do 
Carmo, reza-se unia missa de Jieqaiem, 
s> guiua de eucomun n iação, por alma 
da finada mãe de monsenhor Camillo 
Passalacqua, ha um anno faliecida. 

Por iniciativa de uma commissão da 
qnai fazem parte os presidentes das 
grandes câmaras syndicaes e notorieda-
dia economizas e litterarias, como sejam, 
os »rs. G . Fabins dü Champville c I.eo 
Claretie, devo-se abrir no dia 17 de411 ar-
ço proximo, cm Paris, a Feira de Pai Ui. 
do organisação identha á Feira de Lei' 
vzia. 

Nessa grande í ira, aerão expostas 
amostras de todos os produetos da in-
du*.tria francoza, desde o3 mais insigni-

antes até os mais ricos figurando 
lambem ahi amostras de gêneros ali-
lucntii.i ih para a exportação. 

A Feira de Paris será inslallada no 
?7f«.v Marche dn Temple. 

FEhfmAm 
E n t r e m u l h e r e s — A italiana I.eo» 

nilda Carreira, residente á rua Ruy Bar-
bosa, n . "J i , hontem, ;i tarde, depois de 
ter uma longa discussão com a sua com-
patriota Maria Giuseppa, foi por ella 
ggredida a cacetadas. 

Recebendo um pequeio ferimento na 
>'gião frontal, o subdtlegado do Bexi-

aa, que tomou conhecimento do factr, 
f I-a medicar na Policia Central. 

l a c o l l i i c l o s r-o l i o a p i t a l — O dr . 

Pedro Arbues, 2o delegado, fez internar 
hontem. no hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, a indigente Alice de Paula 
Suusa e o menor Francisco Ruy, de se-
te annos de udade, que, cuhindo d : uma 

ada, 11a casa de suus pães, a rua 
Martin Affonso, no Braz, recebeu um 
grande ferimento. 

D e s o r d e i r o s — N a occasião cm que 
promoviam «r nide desordem na rua da 
Liberdade, foram presos hontem, á noi-
te, e recolhidas a um xudrez do posto 
policial do Sul da Sé, as vagabundas 
Paulina Luimbichab e Rosa Chagas! 

L i q u i d a ç ã o de c o n t a s — O svrio Jo-
sé Breuse. verdureiro, residente á rua 
Vinte e Cinco de Março, indo hontem 
cobrar uma divida do um seu freguuz, 

o come ignora, foi por «;He aggredi-
do a cacetadas. 

José Brtuse, ;uc apresentava um f-;-
rimento coutuso na cabeça, foi medicado 
na Repartição Central da Policia, pelo 
dr . Xavier de Barros. 

P e d r a r i a — O menor Pedro Fernan-
des, com t i annos ue cdade, residente á 
rua José Monteiro n. 27, no Belemzi-
nho, brincava hontem, á tarde, num va-
gão da Estrada Central, quando um em-
pregado o intimou a descer do carro, 
aíirn de prevenir um desastre. 

O menor não obedeceu a ordem e, por 
isso, o empregado arremessou-lhe uma 
pedrada, que o attingiu ua região pa-
l ietal . 

O menor !'oi mcdica-o na Policia Cen-
tral . 

B r i g a o f e r i m e n t o s — Os «yrios 
Abrahão Jorge e Jos>; Parcoho, residen-
tes no Tatuapé, altcrcaram hontem á 
tarde, por uma questão dc monada. 

Por fim. t;-avaram-se em Incta, e o 
primeiro recebeu uma contusão ra re-
gião frontal e uma ioi;!usão no braço 
esquerdo. 

O aggr»8-:or foi preso á ordem do 
subdek-gado do Braz e o o: f<: ü:!idõ foi 
medicado n;i Policia Central. 

Po3 i c i a i n c n t o — P e d em- r.os cham e ::r>s 
a attenção da policia para o a .uso de 
uma malta do meninos dcsoccupados. que 
vivem a banLar-se no rio Tamanduatchy, 
com offcnsa á moral publica e grave ris-
co jiara a sua vida. 

C a s a F re t i u-Par t i c i pa-nos o sr. 
í.uiz Fretip que, achando-se de novo 
iiístuüado no antigo prédio da rua de S. 
Bento, n. 10, que havia deixado por 
motivo do rt onbirucção, acaba de ad-
dicionar ao SÍ-U estabelecimento uma 
grande of ic ina movida a electricidade, 
com todos os ;.;-erfeiçoamentas moder-
nos. para afiaçàc, polimcnto e nikelagcm 
do instrumentos de cirurgia, thesouras, 
facas etc. 

P r i s ã o de u m g a t u n o — A ' ordem 
do dr. Pedro Arbues, 2 o delegado, foi 
preso hontem, á noite, quando dormia 
debaixo da galeria dos exgottos, navar-
zea do Carmo, o conhecido gatuno João 
Francisco de Panla. 

P u r t o * d e u m ano l—Cec í l i a de To-
ledo, residente á rua dos Ouayanazes, n. 
30. queixou-se hontem, ao dr. Raul 
Viceute, 1" aub-delegado dc Santa Iphy-
genia, do quo ffira furtada num anel de 
ouro com uma turqu^za rodeada do bri-
lhantes. 

Está avaliado em 300^000 o objecto 
fur tado . 

Como a queixosa tivesse manifestado 
a suspeita do que a auetora do fur'o 
fosse uma criada da casa, a auetoridade 
fez prender esta para averiguações. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

I 

ANNtVFf tSAR IQS 

Fã/em uunet hoje 

O sr. Alberto da Azevede. dl f t tafto 

l itterato o acadêmico de Direito 
O maestro commeudador João Pedro 

Gomes Cardlm. 
Sr . Joaquim Gomes Estalla, importau 

to negociante nesta praça. 
8r Meiandre Riedo, funcciorario da 

Secretaria do Interior. 

S r . Venerando Andréa, estimado 

gocianto em S. Manuol do ParalAp. 

VARIAS 
O lar do sr. Oscar dc Faria, resid«n 

te »*m Bello Monto do Pirajú, foi no dU 
28 de fevereiro proximo passado, enH 
quecido eom o nascimento de mais uoi 
filho quo tomará o "orno dn Leouidas. 

—Acha 8" em freta o lar do sr. Fran-
cisco Hueso da Silveira, residente cm 
Araras, com o uateimento a 11 do COT 
renle, de mais um filho quo ao chamará 
Enzo . 

— Acaba de fixar resldcncfa n e t a ca-
pital o sr. dr . Alberto Puoek, noas;» 
comoatriota, formado pela Faculdade ò 

Medicina de Bordeaux, onde foi clufe por 
onciKbo da c.Hni-a ophtclniologica. 

n sr, dr. Pueclc, q m abriu consulto-
io nvda canital, foi approvado com dw-

tincçüo na Faculdado do Medicina *do 
ííio de Janeiro, cm Sua espocialida l à — 

le olhos. 

F A L L E C I W E N T O S 

Por telf^rammn purticular, recebido da 
Bahia, nabe-sa ter ialíecido nnquello ca* 
pitai, a 11 do torrente, de lesão rardjífc 
:a, o distineto moço, dr. Francisco VJB 

do Carvalho. . ^ m 
Contando pouco mais de 35 nr.nos, pol% 

nascera a 11 de novembro do 18&5, o <ffj 
Vaz de Carvalho fflra diplomado em me» 
dicina na turma de JPíW, naquella eida^fl 

Fra filho do sr coronel Vaz Sodrá, es 
rivfto Feitos da Fazenda, e d . Vhfir 

gi"t.i de Castro Va;'., já fallccida. 
Espirito fino, clarividoute, probo, affti^ 

vel, coração muito generoso, o Fnadoes-
tivera afastndo da profissflo, vivenJo 
seus recursos proprios, ató quando 
nomeado ILscal, p»r parte do governo, 
junto a Agare Antcncana. 

Mais, tarde, por ser intimo do cOfl^^ 
lheiro Luiz Vit nna, fora, quando oxpr* 
cia o cargo d ) governador daquello, 
ada, escolhido para seu secretario , 
icular, cm cujo caracter nos foi aqui 

apresentado em agosto de 1801), quando 
dr . Luiz Viunna veiu cm .visita ao fi-

nado d r . Prudento de Moraes, cntào^Wj 
Piracicaba. ^ 

O desditoso moço—o Chico Vaz, como 
era conhecido na al ia sociedade baldaria 
o cuja família é um dos seus maiores or-
namentos, tinha o seu casamento contijàf 
tado com d. Cecilia Conde, dignissii^a 
filha do sr. Condo Filho, abastado nego-
ciante daqueüa praça. 

Era sobrinho dos srs. conselheiros dr» . 
Jeronymo Sodré Pereira c Cincinato Pin io 
c'a Sî va, ex-sccretario da Kscola de Me-
dicina daquelle Kstado, e cunhadj do l«i-
rüo do AÜSÚ da Torre, sr. Calmou M Î* 
relles. 

Aos membros da familia do distineto 
moço apres nl.unoa n ŝ os pêsames. ! -

Para o aununcio da missa de 7o diia, 
que por alma do dr. Va/, de Carvalfto 
manda celebrar unidos seus amigos e qjie 
vai na secçito competente, chamamos a at-
tençSo dos nessos leitores. 

— Hontem, nesta capital, ás 1 horas ea 
tarde, a «*xma. sra. d. Olympia de Oli-
veira Medeiros, esposa do sr. Antoiflo 
Hyppolito de Medeiros, estimado I o l'a-
beiiião desta capital . 

O enterro ícaliaou-se hontem mesmo? á 
tarde. 

Nossos pesames A familia enlutada.j 
— F m Minas, na fazenda Bella Aurona, 

110 dia 10 do corr«'iite, «• Hr. Alfredo Fi-
p 11 ira Mello, estudante de engenharia! c 
gerente da Companhia I.itho-Typogm-
phiea. 

O finado era irmuo do dr , Mario T. 
Figueira dc Mello. 

—No Rio de Janeiro, o coronel Álvajro 
Paes Leme da Silva, cscriptnrario (la 
Recebedoria do Rendas do Estado dc 
Minas Geraes. 

O finado contava apenas 58 anno» 
edado e era geralmente estimado peloa 
raros dotes de a;u caracter. 

Nossos pesames. 
— E m Campinas, o sr. Antonio Ejtel 

de Castro, moço alli eatimadissiruo. 
O fallecido era funccionario da conta-

dor ia da Companhia Mogyana. 
— E m Botucatú, onde era muito esti-

mado, o sr. Autonio Pedro Correia da 
Si lva. í 

—Km Santa Rita, o distineto cliniço, 
dr. Francisco Nogueira Cardoso. 

— Km Pindamoniiangiba, o menino Joné, 
filho do sr. Luiz Pereira Marcondes 

1 
TKEATUOS ETC. 
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£ * i » I v U i e a n i a - C ( » u o . k r t o j 

As duas fiincç'»cs, hontem realisad^s 
no Folgl/icama foram bastante concor-
ridas . 

Para hoje estão annun 'a Ins duas |s-
tréas : a do commandante Smeele, Btiija-
dor bocr e do capitão Lewis, caçadjor 
bôer. 

S-3 não b a s t a s ? i s s o para attra^ir 
grande concorrência hoje ao Poljjthúa-
ma, diriainos < u • qu-m ainda n í o foi 
ver o arrojado s; 1' ) d > sr Broka, kó 
poderá vel-o hoje e amanhã, pois o ar-
rojado cyclista, que ta.ilo suecesao tém 
feito, despede-se amanhã 

Pode-se, poi«. defl'l? j i garantir uiha 
enchente na funeção dc hoje. 

0 tempo cm 

O mez de fevereiro passou-se pouco 
mais fresco do que uou nnr.os anterio-
res,, em toJo o Kstado 'le S Paulo, Brin-
do as chuvas, i.a maior parto dos. pas-
tos metereorologicos •.<> interior, raeao-
re^ do que as normas respectivas. 

Predominaram as altas pressões ém 
21 !ias e as haix.is ein 7, tocando! ;'i 
nv-dia do dia <> a pressão normal |do 
7<»nd mm. 

Normalisado o mcr. urlo do barometro, 
se t« v . para amplitude do movimento 
mensal, ir,.; min . , sendo r-alculada 1 a 
pressão m.'dia do nuz em 7(»0,h mm.; 

A curva das temperaturas médias diá-
rias apresentou Ir .s depressões, quo -se 
deram a 1". 17 e registrando a do 
dia 17 a temperatura minima, absoluta 
de ;0°0. Essas baixas thermometrioas 
occorreram sob o r«igimen doj venfos 
do quadrante SK. nos dias de máximo 
decrescimento relativo dc actividade so-
lar, ou um d !a depois. 

A d ignssào thermomelrica mensal foi 
de e a maxima. em lis., de 
10°,o teve logar no dia 20. 

Predominaram os ventos do quadrante 
SE. que tiveram uma porcentagem de fre-
quencia egual a ÍÍ3J'|„. 

O sol brilhou livremente durante 182 
h. e 2<>m., o que fornece uma raso/atjão 
iclaliva mensal de 4 9 A insolajão 
theorica possível em a nossa latitude,! no 
mez de fevereiro bissexto, ú egual a á71 
li . e 30 m. 

A frequencia dos ventos e as veloci-
dades médias respectivas constam] do 
quadro seguinte : 

{ almas—J9  r>  0  

R E C r ES OOiUA JLVUICiPAL 
—Nesta repartição, até o dia 30 
deste xaer, reesfcem-se, sem multa 
e com abatimento de 20 "x., os im-
poatoa de iiidaBtrias eproüssões. 

U vcl. 

'lo 

média 2.C m . jci* b 
1.9 ra. 

• 2 .5 m. • • 
• 1 . 1 ra. . • 
. 2 .1 m . • • 
. 2.G m . . . 
• 2.1 m . • 
- 2 .6 m . • 

^rral irapcrtoiLíiu 

N -115.0 
N E — 8 . 9 
E —17.D • 

MC—2.4 . . 

8 —22.8 . . 
SW-.0 .8 . • 
W —2 . t . • 
N W - 3 . 1 • • 

A velocidade miidia 
2 .4 metros por srgtmdo 

SOTAS DITERSA» 

i 07.0XF,—A totalidade do ozone Uu-
Ttaie o mez ultimo foi d« segan-

do a escala de Sciiionbein—Iloazcaa.i 
O m a i i n o d«4",0, registrado a 23,:oc-

correu num dia encoberto com lajau-
t i s de insohçSo, reinando o ten ta de 
SW; o minimo de 0",6, a 20 do mez, 
d m a e com 11 h . e 15 m . de ínlolafâo, 
soprando vento Tariarel e permaiieien-
do a dia meio enraberlo. 

I I . ACTiKo i iE iEM.— A irradiaçío ma-
jtiraa, tomada em globo, durante ima 
bõa série de medidas realisa&as a 29 de 
fevereiro, se deu á 1 b , e 45 ra. p 
recist ianc* o i tbermometro* i 

Knfumaotdo au sol CÍA5 

ftinplta ao sol 48",0 
Heceo á w m b r t 2ii",8 
Homido * se inbra 18°,8 

A totalidade d l IrradUçüe lida foi. 
portanto, egn>l a S l°7 , ratsndo tempo 
uluro, o r io asul. levemente f ibranqnl ' 
fndo. devido ao nevoeiro trjiuo qne rs 
raments leaapparere da nessa atinou 
plicra. O vento s.iprnva do sul e a IlU' 
midade rolativâ era dc 4 3 % . 

I I I . ACTIRIUAIII: KOLAK—Xoa primei' 
ro í dias do inr/,, foi 1 »m frai'a a nctl-
vidade observa in no disto solnr ; nina 
ou outra pe juci ina njauoti: u n i pod a 
ni'r avistado. 

Do íi para 1, n c g l u um bella grupo 
muito í ' imudo , <]uo cresceu n »*« dias 
sMliaequentea. for.iiaiido.se, a 7, no lo> 
.11 onde I wvln uma cn..rmo fiicula, ou-

Iro o jr i ipsmtnto de ouucrosas man-
«IHnlus. 

A 17 oceuitava-se i'»se importante 
Krnpo, e nr.rc;a uni outro, dando-se cn-
tito o s :-ni !i. prriodo de mlnt ln i rela-
tiva do nctirldade. 

Kst« ultimo gru /o o uma pequena .ig» 
glo-ieraçlto do mnncliltllias q i v llie era 
òccidrntnl permsieoerara ntc o rim do 
mtst ren entrando-si isans azvlomcra-
ç.>s cm t.-n menor r.nir.vro de fdeos. 

O máximo relativo da actividade pai-
sou-s*; entre 2-1 o 2X do inrz. 

LVAPOROMET^tlA — A romparaçllo 
entre os evapornn*troa do 1' iJ io o o 
directo deram, para rooffirlri i le de r«-
ducçf.o do primeiro f o Si-gnndo, o valor 
de 0,7. 

Oonie£ím:os u repistrar n ovaporaçlo 
solire nrn bloco de terra nrtjillusa, trndo 

fiírtira de um rylindro r edo de bn,o 
circular. O diâmetro da l.sao ò tln 20 
centímetros, c a al tu.a do ldoco rpual a 

'•ontimotros. 

Fixemos vegetar nossa miniatura de 
terreno cultivado, pequenas plantas, cujo 
porte não cxcodarito a meia metro do 
altura. 

V . DECLTNAQXO DA ACLM.HA MAONS" 
TICA—Pelo proccaao astruuilco, deter" 
mlcamos o v;'lor da lecl i i iaçi i magneti-
re, que ficou calculado cm f>ni4'4" W 
\V. A v a r i a do animal di'.itc elcmonlo 
nos doui ultlains aunos, ó approximada-
niente dc 10' W . 

Empregamos, nas obst-rva^cs siderars 
um pequeno tlicodulito do (ir.rley, quo 
avalia angulo* a t í 1' sfixaíosinial. -133, 
avenida i^ul i j ta , 10-3-1801—/. .V. Hei-
fort Mattos. 

P S L O I T 0 S 5 0 E S T A D O 

S n n t o s 

Ein assemblca reaUsada a O do cor-
rente, foi empossada a dirertoria dn As-
Bo<'ia(;3o do Bencficcncia .Mutua A Pre-
vidente, quo tem de fnncci nir ató 10 
de jendro de 1905. 

A directoria ó a seguinte : 
Presidente. Gustavo Goetz; vice-presi-

deute. Henedirto 1'inlieiro; I o secretario, 
Antonio Lobo Vianna Júnior; 2 o dito, 
Aacendino Andrade; theaourciro, Amancio 
Storkler; procurador, Celratino Silveira; 
con e''ieiros. Joaquim Alves Figueiredo 
Júnior, Ataliba S C Í X Ü B Pcrr.irp, Antonio 
Riposo de Almeida, Taciano P in to Men-
donça e R . Femira. 

l M r a o i c u f m 

Do correspondente, em data de 5 : 
«Andou muito bem o governo do Es-

tado suspendendo, em t mpo e definiti-
vamente, a execução da projectada re-
forma da Escola Agrícola Prat ica Lnie 
de Queirós. 

A não ser a um reduzido grupo, que 
antevia ua refórtna collocaçuo par» uns 
tantos dos seus apaniguados, o acto do 
governo agradou ;í popnlaçflo do Piraci-
caba, cm sua ma l r a . •* 

Como já o dissemos, iiüo somos dos 
que entendem que nenhuma modificação 
so deva levar A direcçüo technica o á 
administração geral do estabelecimento. 

l i a alli lacunas a preencher c erros a 
corrigir. 

Antes dc tudo, é extranhavel qne, nu-
ma escola agrícola, n i o occupo uma HÓ 
cadeira uni único agronomo propriamen-
te dito; flendo,*ao contrario, todas cilas 
prebciubidas por proíissiouacs do outra 
cathegoria. 

Ora, pfitea poderão occnpar-se. talvez., 
com muita proficiência da instrucçilo 
theorica tios a'uninos: mas, não nos pa-
recem os mais competentes guias nos 
trabalhos de- campo. 

l ia alli também, ou antes, tem havido 
uma tal ou qual desproporção entre o 
preparo exigido dos alumnos para a ma-
tricula e o desenvolvimento amplo quo 
sc tom dado ás prelecçòes; de sorte que 
c visivel o embaraço, quasi insuperável, 
por parte dos mesmos, em acompanhai-os; 
quaudo. é certo, que o regulamento vi-
gente alludo positivameute á instrucçilo 
elementar, u que deve cingir-ao o pro-
gramma do Instituto. 

Nilo conhecoinos os processos, nem os 
modos porque encaminhou os exercícios 
práticos, nem me mio Sti os iniciou, o di» 
rector demissionário da fa/enda modelo, 
sr. Undordown; mas é certo que, cm 
tempos anteriores, a direcção dada ao< 
meamos, além de deficiente, era, em g-i-
ral, desastrosa. 

Níío conhecendo o porluguez, ou co« 
tdiecendo-o pouco, não sabemos sc pou* 
tle, ao menos, melhor «nental-os o sr. 
l 'ndcrdown. 

K', pois, evidente e vv-se claramente 
do exposto, que ha alli muita cousa a 
modificar. 

Mas modificar não • aupprirair. 
E a reforma projectada. parece, \i>a-
a snppreasão da escola, que devia ner 

substituída por um aprendizado de ope-
rários a^riuolas. 

Ora, o Estado ncccitou a offerta da 
fazenda S . João da Montanha, para nella 
fundar uina i scola agrícola; faltaria. | ois, 
com a real is jçã i da reforma projectada, 
á fó do compro nisso tomado p. ra com 
o seu doador 

De resto, adn ica que partisso de pira-
cicabanos, ou (ju'.i destes tivesse apoí), 

ma idéa. cuja effectividadc viesse an^s* 
quinhar tanto o ideal de Luiz de Qmi-
roz o que o «; da maiotiv dos piraciia-
bauos, reduzindo de tanto as projiorções 
do Instituto. 

Em bòa hora reco:.8^>íou o governo 
o seu acto. 

E o sr. Tebvriçi c Carlos Djtellio, 
futuro secretario da Agricultura, secun-
do dizem, não so esqueçam dc q is tis 
pau idas vêem na Escola Agr ioda de 
Piracicaba o viveiro fecundo dos futuros 
reformadores da nossa agricultura, dos 
fazendeiros agronomos : nada impedindo 
que, nu fazenda modelo, annexa á Es-
cola, onde deverão fazer seus exercícios 
e estudos práticos oa alumnos, sejam 
adinittidos a fazer parte dos trabalhos, 
os que desejarem acompanhar as provas 
praticas unicamente; instituindo se, a?sim, 
o aprendizado destinado ao preparo dos 
operários agrícolas. 

—Parece que, com n posso do sr. dr. 
Tibyriçá, o elemento dissidente,Jque aqui 
avulta pelo numero e prestigio, voltará 
a dar o seu npoio ao governo. 10 faz 
bem a dissidência. Republica é isto mes-
mo. . . 

Itegimen em qne o chefe do Estado é 
ao mesmo tempo chcfo da situação a 

3uc preside, »'• regimen em que a ver-
ade eleitoral c uma mentira ; é com-

mandita. E os comraanditarioa só tra-
balham pro domo, não admi t tem a en» 
trada inopportuna de extranbos na par-
tilha dos proventos. 

Não é isto que observamos no Brasil 
do 89 para cá ? 

Nào é isto quo nos revelam os factos 
da vida política das Republicas visiuhas. 
vai para mai» de 70 annos ? 

Mas, dado, que por um movimento re-
volucionário triumphasse a dissidência, 
tcriatncs a substituição disso que ahi 
está, por uma 2* edição disao mesmo ; 
teríamos sempre o chefe <i© Estado chefe 
do partido, nelle se perpetuando pela 
mentira das urnas. 

Ora, enírs optar por isso que ahi es-
tá e uma 2" edição disso, e preferível 
a primeira, porquanto, quando menos, 
evitam-se assim novos incommodos e 
maçadas. 

Abandonando, pois, o s:u programma 
revisionista, acerta a dissidência. 

Sejam, porém, fcsm vindos os 'dissi-
dentes de Piracicaba. Soa administração 
criteriosa c de notável probidade, sen 
pessoal selecto e competente, serão para 
o governo elemento de prestigio em Pi-
racicaba; e, para esta sua cooperação. 

Fran 
hora 

condição de progrcaeo e bem estar. 

—Tínhamos e u nossa belln cidade, no 

theairo «Santo TSsta?am.( m nrda«Táj-
ro anachronismo a daitOar do conjuncte 

cneaotadtr • da bella perspectiva, qne 
olln oífereee ao observador. Com aua 
reforma, devida á inteiatka particular, 
o seu aspecto é heje outro; e aquelle 
ponto, qne d^terralndra t i o írisante con-
traste, aelia-ao Hoje era posiçío o atti-
tudo l i irmonica com o todo da pittorea» 
ca nrl)8. 

Kcfta-noe, porém, nnft»! nos subnrbloi 
da cidade, «m via punlioa bsatanto tran-
sitada: riois. comaiuniea o tnuniuipfo do 
Piracicaba com o do Rio das Pedras, 
um aleij&o, a transndar polos poros a 
vida primitiva, a evidenciar traços do 
uma architectnra dos primitivos tempos 
do Prnsil, na ponto do Piracloa-mirim. 

De ordinário, um prodlo do construc-
çf.o de madeira, aos 12 ou 15 a uos dc 
edade, jd tiíio presta ; com maioria de 
razão, uma ponto edificada sobre torrai 
Imundas não prtde offerecer muita dura-
bilidade. 

Ora, acreditam B qua a ponte do Pi-
raoivia-mirlin deverá ser bastante velha, 
devendo orçar, talvez, pelos seus 15 ou ! 

20 nnr.os. Suas condiçòts de segurança 
não poderão ser boas, portanto. 

Ma», quando atoku não seja, a nosia 
Edilidade, cm vantajosa situação finan-
ceira, não levará, certamente, a m i l 
<?u« <a''-«M»u'çV> por • itra do pedra, que 
se cous g i ini , talvez, com meia dúzia de 
contos .io reis, de modo a offoreocrem 
as duns prlrolpors ortrrlas do movi 
mentação do commercip bca l , as duas 
prinoipaes «ahi ias d\ cidade, a que vai 
a Santa Barbara o Rio das Pedras c a 
que vai a Rio Claro o Limeira, a mesma 

rspectiva de adiantamento o pro-
gresso . 

Não importa isto em sacrifício penado 
que possa torçar a Camara a proterir 
serviços ainda do maior t rgccc ia . Os 
horvi^os de hyglono o outros de maior 
áTc.uico csl l l) cm dia, e cm seus cofres 
existem saldos. 

E't pois, caso de so attender & idéa, 
que ahi fica lançada.» 

C i i | > i v a r y 
Do correspondente, em data do 0 : 
«O nosso utnigo o abastado fazentleiro, 

r . Álvaro Pompeu Paes do Campos, fez 
tu ali&ar o casamento do suas gentis l i ihas 
senhoritas Francisca Leite da Toledo c 
Laupfl Pcmpcn de Toledo, casando a 
irfmeira com o sr . Jaytuo de Toledo 
iza, no « ia 2 do corrente, íia 6 horas 

da noite, e a segunda com c 
isco Dias Feuaz , uo dia fl, 

da tardo. 

Os actos rcligioRc? foram cm oratorio 
particulur, depois do civil. 

Houve animada soirée, que durou atd 
ás 4 horas da manhã, om casa do nosso 
amigo sr. Theophilo Olyntlio de Arruda, 
quo gentilmente, offereceu-a, por ser a 
melhor ca*a do Capivary . 

Nossos sinceros parabéns. 
—No dia ô do corrente, A noite, na 

fazenda «Iiòa Vista», o nacional Juvenal 
quasi matou a Pedro Gomes a cacete e 
faca. 

domes está em tratamento na Santa 
Casa de Misericórdia e os ferimentos fo-
ram considerados graves, tendo o dele-
gado começado e inquérito policial. 

Juvenal fugia o foi pura Campinas, 
de oudo ó natural . 

—Está bastante doente o nosso velho 
amigo sr. Manuel Anselmo do Sousa, 
3 o juiz de paz . 

Fazemos votos para quo a natureza o 
auxiiij, af im do ter a inJa por ul^ins 
annos. a sua preciosa vida. 

— Os diatioctofl lavradores e fortes ca-
pitalistas 1 lento Dias Pacheco Gonzaga 
e Antônio Dias Pacheco, por intermédio 
do uüss j amigo José Vicente de Campos, 
mestre da banda musical Sete dc Se-
t, mim vão offerecer uo coreto do Jar-
dim Publico, bancos c estantes para 20 
músicos. 

b ' occasiáo da Camara acompanhar a 
bonita offerta dessas dous cavalheiros o 
man.lar acabar o coreto, qne, com mais 
um pouco, ficará chie.» 

S * . N i a o d u B o n V i s l n 

Do et rrespoudente, em data do 11: 
«Seguiu, no dia 7. para S. Paulo, o 

sr. Joaquim Cândido do Oliveira depu-
tado csiadoal, afim do tomar parte nos 
próximos trabi'l .os do Congresso. E' o 
primeiro deputado eleito por calo dis. 
tricto. Muitus esperanças estão ligadas 
a esse acontecimento. 

—De todas as cidades do Estado, ne-
nhuma tem sido tão pouco uquinboada 
nos orçamentos como esta, é juuto que 
agora nos auxiliem ao menos com o ne-
cessário p i r a a rflde do exgotlos, ur-
gente necessidade para o saneamento da 

cidade. 
—Graças aos boletins espalhados e ás 

medidas tomadas pelo delegado de poli-
cia o jogo do bicho deixou de ser pu-
blico e raso, escandaloso o atrevido. 
Entretanto dizem quo continua na mes-
ma, occulto, é vtrdadc, ou digamos me-
lhor apíuas um pouco mais recatado. 
Antes assim, ao meios parece que a lei 
pstá em vigor e que se o delegado qui-
zer pode mesmo acabar com o vicio. 
Nutrimos a esperança que num novo as-
somo de zelo tome essa resolução. 

—Ttin havido nos últimos dias atraso 
na remessa d O Commcrcio; por duas 
ou tres vezes que aqui chegam os jor-
na es com um dia de atraso. Não «abe-
mos .a que attrlbuir essa demora. 

•—Appareceu mais uni jornal, dc dis-
tribuição gratuita, (J Murmúrio, c por 
isso o primeiro numero já murmurou e 
bhtsphemou ! Pelo preço podemos uugu-
rar qua terá vida longa o nem um nu-
mero devolvido. 

—Fallectu uo dia 9, á noite, o inno-
ceute Francisco, íillio do dr. Luiz Caui-
betla Sarmento, estimado engenheiro nes-
ta cidade. 

. -—Continua gravemente enferma, a sra. 
d . Iguncia, esposa do sr. Francisco Ma-
chado, c uniu das i n J s estimadas senho-
ras de nossa sociedade. 

—Formou-se uma commissão com o 
fim de angariar meios para continuar a 
pagar a musica qne aos domingos, á tar-
de. tem distraindo o povo no jardim pu-
blico . 

Consta que a commissão pretende dis-
tribuir o serviço entre as duas bandas. 
E' justo o desideralnm~.\ue o povo es-
queça por alguns istantes os ŝ us males, 
vil o tão ruins oa tampos, tüo mal os nc-
gocios. . . e mais uma mensalidade dc 
dous mil réis ! ! Qual , que toque a mu-
sica e dause quem quizer, o pague quem 
puder. 

—Alguém no largo da Matriz : se a 
Rússia ganhar estamos perdidos, vamos 
ver o russo mesmo, pois se com a Kc-
publica já prohibein até o jogo do bi-
cho, com a Monarchia absoluta. . . esta-
mos fritos.» 

Oo« f l jo r«na! , d"f.-m511o 
roa Pentearia, foi ah to t rN* f 
dado de vote i . 
ne ar t . 803 do Cedi; 

rir. Hei 
por 7 votei. 

O qnarte, prMianctaSo 
Penai, defendido - V o - . 

peto rir. Bencdlcto SVtte, foi ib io lv ldo 

M o ç i y - m i r i m 

Do correspondente, cm data de 0 : 
«Conforme noticiei em minha ultima 

corrcapondencin, sob a presidência do 
d r . F . Witacker Filho, juiz dc direito, 
installou-se no dia 1 do corrente, a I a 

sessão do jury, desta comarca. 

No dia i . entraram em julgamento os 
r< us Alfredo Luiz de Oliveira e Alberti-
no da Costa Andrade. O primeiro, pro-
nunciado no art . 2ÍM, § 2 o do Codigo 
Penal, defendido pelo dr. Barros Pen-
teado, foi absolvido por unanimidade dc 
votos. O segundo pronunciado no art . 
.'J03, do referido Codigo, defendido pelo 
dr . iíenediçto Netto dc Araújo, foi ab-
solvido por 8 votos. 

No dia % entraram em julgamento os 
réus Lúc ia Gnida, Pedro Éleuterio Pe-
reira e Antonio Bucno de Miranda, 

A primeira, pronunciada no art . 303, 
do Codigo Penal, cVcndida pelo intelli-
gente acadêmico dc direito, Renato Gon-
çalves dc Oliveira, foi absolvida por 
unanimidade de votos. 

O segundo, Pedro Eleuterlo, pronun-
ciado no art . 330, do Codigo Penal, de-
fendido pelo adtogado Pedro Paulo de 
Mattos, íoi absolvido por 7 votos 

O terceiro, Antonio Bueno de Miran-
da, pronunciado no art . 201, § 2°. do 
Codiga Penal, defendido pelo dr. Eduar-
do da Cunha Couto, foi absolvido por 
unanimi#ide de votos. 

No dia 3, entraram em julgamento os 
réos Aristides Ramos, Joaquim Dias Bue-
no de Campos, João Vital do Prado e 
Joaquim Francisco des Hantoi . 

O primeiro. Aristides Haruoi, pronnn-
nuneiado no art . 303 do Codigo Penal, 
defendido pelo inteliigente acadêmico José 
Bernardlno Motta, foi absolvido por una-
nimidade de votos. O segundo, pronun-
ciado no art . 303 do Codigo Pcr.nl, de-
fendido pelo dr . Barros Penteado, fui 
absolvido por unaaimidade de votos. O 
terc*irn f n nuae i a do nç ar t . 2J4. do 

Occapou com br l l l isnthmo a cadeira 
da promotoria, o Mostrado sr. dr. Ar-

thur Pinto Lima, promotor publico dei ta 
comnrcn. 

—-Como também noticiei, em mlnlta ul-
l ima corre.spendência, foram inauguradas 
na sala do Jury, uma imagem de Chrl i-
no e a iliuuiinâção a gaz a> et\lcno. 

Esses grandes melborameutoi sflo de-
vidos uo nosso digno magistrado dr . 
WliWacker F i lho , 

O 1 ilustrado presidente do Trlbnnal, 
ao encerrar a sessão, qua esteve sole-
níssima, pois notava-se a presença dc 
varias senhoras o sonhorltlfl, pronunolou 
tim substancioso e eloqüente discure», 
ngrndereiido a coadjuvação e dedicação 
do seus dignos auxilíaras. 

—Grandes e insuperáveis são as dif-
iculdades com que está luetando a San-
ta Casa do Misericórdia, desta cidade. 

O governo do Fi tado, até esta d i t a , 
n&o se dignou entregar á administração 
dossa iuslituição do caridade, o auxilio, 
do dez contos de. reis, correspondente 
ao anno passado. Todos os esforços nes-

i te%sentido, têm sido infruntifemn. 

Dentro em breve, para evitar o seu 
fechamento, o que seria muitíssimo !a 
mcntnvel, a mesa desn:i pia instituição 
se reunirá p i r a tatnr do vender as ac• 
(jòcs dc estradas dc ferro o apólices, 

que constituem o seu exigno patrimô-
nio. 

Se os cofres publicai n3o comportam 
tac i de^pcias, porquo as vota o Con-
gresso ? porquo promulga o executivo 
taes b-ia ? 

Ainda esperamos qua o governo do 
Estado K3O deixará morrer á mingua os 
pobres o enfermos desta cidade. 

— O netso distineto o intelligcnto vi 
garlo dr. Do Rosa, osld envidando t idos 
os esforços paru qne as solennidaJe*'da 
Semana Santa tenham o maior brilhan-
tismo possível. 

Para o fim de angariar donativos, s. 
revma. nomeou duas commissõos. A pri-
meira commissão compSc-se dos srs. dr. 
llermellno Motta, maior Antonio Leite 
do Canto, dr . Benedicto Netto, coronel 
Francisco Netto, tcnente-coroncl Clirru-
bim Cândido Rangol e tenente-coronel 
José Angnsto F . Adorno. A 2 a commis-
são compSc-so das exmai . sras. d . d . 
Guilhermina dos .Santos, Leoyioldina 
Motta, Dulcina Leite, Carolina Cruz, Ma-
rietta FapundcS, Frsncisca Frazão, Eu-
genia da Bruzi o Leonilda L ima. 

Essas commissrtes devem rounir-so 
amanhã, ás 5 horas do tarde, na egreja 
ma t r i z . 

—Ao Mogyauo, folha local, agradece-
nm« a transcripçíio da parto da nos»x 
ultima correspondência, r.ílutiva ao livro 
sobre o Jitrjj, da lavra do dr. F , Wi-
tacker Filho, juiz dc Direito desta co-
marca . » 

—Seguiu para Uberaba, o dr. Benedi-
cto Netto, advogado do nosso foro o 
deputado eleito ao Congresso rstadoal. 

— Acha-se, ha dias, nesta cidade o ta-
lentoso estudante do medicina, Antonio 
do Ulliôa Netto. 

—Acompanhado do capitão Manuel 
Cotrim. estiveram nesta cidade, os nos-
sos amigos Antenor Gurgcl , 3° annista 
de Direito, Gustavo Silva, -Io annista de 
medicina o Antonio Galvuo Cotr im. 

—Está substituindo a ppofesáorn do 
grupo escolar desta cidade, d . Anna 
Flora Cruz, durante o seu impedimento 
por licença, a cxma. sra. d . Isaltina 
França. 

— Esteve nesta cidade, o nosso amigo 
Américo F . dc Camargo.» 

H i h o i f f t o P r e t o 

A população desta cidade foi desper-
tada, 11 a madrugada de 11 do corrente, 
com o toque de clarins e o repicar dos 
sinos das o^rejas. cjue annunciavam um 
acontecimento extraordinário, alguma cou-
sa fóra da vida normal de Ribeirão Pre-
to. Era o alarma dado polos rondantes 
da policia, pedindo o auxilio da popu-
lação para dominar um grande incêndio 
que ameaçava destruir todo o quartei-
rão comprchendido entre,o largo Quin-
ze de Novembro o a rua Amador- Bueno. 

O fogo começou no deposito do assa» 
car pertencente ao sr. Manuel Hodrigüies 
L ima, antigo o honrado eommerciatite 
deKtt praça. 

Acudindo todo o destacamento poli-
ciai o :i qitos jHjpuIares, foi ainda possí-
vel circuinscrevcr u acção do fogo, iso-
lando-se a c*sa incendiada: sendo esta, 
afinal, rompletamcnta destruída pelas 
chatnmns. 

Os pr-juízos são calculados om tnals 
do setenta contos de réis, que era, ap-
proximadatnente, em quanto montava o 
sortímento existente no armazém, ex-
cluindo dessa cifra o valor do prédio 
destruidy. 

A policia abriu inquérito para conhe-
cer a origem do inccudio, que pircce ter 
sido casual. 

1 ' i r a c i c a b a 

Se.gue breveinento para a Europa, on-
de se demorará algum tnmpo, cm viagem 
dc recreio, o dr. Kaphael Marques Can-
tinho, juiz dc Direito desta comarca, S . 

acha-se no gozo de licença de seis 
ino.es, que lhe foi coucedida pelo gover-

' ' 'o Estado. 

— Foi preso ante-hontem, á noite, ao 
chegar a esta cidade o indivíduo Jú l io 
la Rocha Campos, aceusado de haver 

cominettido vários roubos cm S. Pedro, 
conforme diz a requisição da prisão fei-
ta polo delegado daquella localidade. 

Júl io, que vinha ein companhia do ou-
tro indivíduo, resistiu á ordem de prisão, 
sendo preciso o emprego da força para 
confel-o, tendo o seu companheiro con-
seguido evadir-se. 

H r n f j a n e a 

Do correspondente, cm data de 10 : 
«Vamos ter, felizmente, nesta cidade, 

•im estabelecimento de ensino secundário, 
onda os nossos pequenos conterrâneos, 
poderão com as mesmas vantagens dos 
gymnaaics, aprender todas as matérias 
exigidas para a matricula em qualquer 
das escolas superiores. 

Essa nov.a instituição de muita utilida-
de para Bragança, tem á sua freute dous 
moços distineto», que gozam entre nós 
da mais ampla consideração; portanto, é 
de so prever que a idéa dos illustres 
educadores, !»eja em breve galurdoada do 
mais oxpleudido exito. 

Não é este o p r imuro colleglo que se 
funda em nossa terra; muitos outro3 já 
f o r nn a<|ui estabelecidos o so em pouco 
tempo se derruiram, foi porque os dire-
ctores trataram com despreso do sen 
progresso, e não por falta de alumnos e 
auxílios de nossa sociedade. 

Uma casa de íttstrucção secundaria em 
Bragança é uma necessidado qua deve-
mos attender, poíf, ó grande o numero 
dc moços internados cm differente* col-
legios do Estado do S. Paulo, com sa-
crifício muitas vezes (io* pães, qua se 
vêem obrigados a pagar uma quantia 
excessiva pelo ensino de seus filhos, 
«juando tudo ifso s ; pode fazer agora, 
aqui, por um preço que está na altura 
da todos. 

Vejamos, portanto, o boletim que nos 
foi enviado pelos distinetos fundadores 
do Ext era ai o Brapantino : 

«Illmo. s r . — A falta da um eatabele-
ruento particular do InstrncçSo primaria, 
intermediária o sccundari». neata cidade, 
é por todos justamente lamentada e vá-
rios chefes do familia nos têm incitado 
a abrirmos um colícgio que preencha esta 
lacuna.. 

Fracassaram, não sabemos porque, 
quantos collegiui aqui foram fundados; 
entretanto, na espectativa ce bom aco-
lhimento por parte dos srs. paes, qua 
velam pela educação de seus filhos, re-
solveroo-nos lançar as bases do um fu-
turo collegio. com a fundação do Kxter-
nato Bragantino, enjas aulas começarão 
a funccionar a da abril do corrente 
anno. 

Ensino—Portugucz, fraueez, injçlez, la-
tim, arithmetica. geometria, gcogr<»pbia, 
historia nríversal e do Brasil e religião. 

Logo que for completa a lotação do 
externa to, haverá cursos do lingna italiana, 
desenho e perspectiva, escripturação 
mercantil e ffitnlca vocal. 

Condições—O ewino é primário, inter-
mediário e secundário, e, confórme a 
matrkula em cada curso, pagará o alum-
no 10®, l,">f e 20® mensae^ por trimes-
tre adeantado. 

As aulas são diarias, das 11 ás 4 ho-
ras da tarde, com excepçâo das quintas-
feiras. dias santos a (pt\»a**. 

A uiat tkaia para o Externai o Rragftn-
tino fldi,HM áborU 15 d . março, A 
m a d* Cainmaroto, d. 110 « lar^a d» 
Mair i l , « . :.a, oade aerio p r e u d a a iu-
rama«9t ' ( inala rolnocloaaa. — Bragança, 
S t Ia fav-iMra—.Tfronj mo da Cunlia • 
Car io , Como l l a . , 

Doanto >lo |iri>|i'amma daa m.tcriaa a 
d,\> condiog(l«a ( a t aMcr i-k i ]>• a direi to. 
ria do iMt<rnata, r-m<in nada m i n dt-
í«r . «,-nlo .íconaeliinr uo j ovo lua^antl. 
no <|no auxilie oa dou* ill iatrea odu a-
dorr» na ínndaç lo dtí.H» t.í l la triHtitui^Ao 
ijufl jiiída a r mala t.irda o orgulho da 
m ana terra o rapcringa dua aml^ninlio, 
Conterranooa. 

OxiiU, que daqui lia i>0Ui'0, mcz-a |ioa. 
aatuoj vtr Imponente o colle^io, uoiu .nn 
tiom numero de aiumnoa o no c.inilalia 
da pr ibprr ldado, vivallaando com *ju 
uuer outro dc numeada do noaao grau-
diuao Esta lo de S. 1'aulo. 

Uno o ar. dr . Jeronymo da Cunlia 
nKo draanhno o tenlia oaperairça no nu-
t l l o de ni«aa aocledado, aempre adml-
radora do a.u adanicotlni) talento, a . , 
oa no«jija alncoroa votou. 

— Acliu-ao enfermo, da cama, li.i j.l 
al^iin- dlua. o ar dr. Jeiii HftMKntgtlda 
1'erelra ' l u ímar l e i , llluatrado tllniuo >n-
tra mia rraldanto 

üAo aeua mediioa laalatantea oa ara. 
dra. Alfredo Teixeira e C to l t no C o m o 
nalc. 

l)i"njainoj-lli3 promptiia mellioro». 

- Pur ucto do governo, foi notn< ada 
adjunta do R t l p o 'S . j lnr dtala i l . j . t a 
0 ar . (.roivMor Juvenal tialcoo de Mo* 
rara Kernakde*. 

-•Sabumoa rjuu lirevente raa augmen* 
tnr o »' u Importante ctabeleelmonto do 
lazendati. ,1o •'iccnto XX, o sr. Jurga 
da H.lv.i Kanciidci, L-onccituado negocian-
te desta |irai;a. 

— S i v » ; no dia I.r> do corrente para 
I^mijary, "nde prefndn pa.aar alpuin 
tempo, á conacllio nieillco, o ar. capitào 
Diii|iltlm Franco iln tiodoy, abaatado 
fazendeiro e capltal i l la deate município. 

—Part iu konuim para a capital, a l im 
do |ireatar oaaiuea de Fraucea a anl l i-
meticu perautu a n-B|iectiva banca ci»-
minadora da Faculdade do U.rei lo o la-
teillgente moço Octuvio de Andrade 
Freita,. (iliio do ar. ilr. Pedro de An-
dradó Freltaa, i.a:i:uado fa iu l tat i ro a<jui 
rcatdcnte. 

—JA ae ad ia entre nóa, eiorcendo o 
cargo de adjunto do grupo cacoiar, o ar. 

1 raneiaco .Muroonde, do Amaral Ctaar. 

Obra» do ilr. F .PUARDO PRAJJO, a ven-
da no enrri(itnrio deetu íolha e na 
livraria MAGALHÁ£6 . á rua do Ci.rn-
laorelot -ti. 

Fastos da Dístadura 

M i l i t a r n o B r a a ü 

' 2 ' Kinj/lo. 

A i U . I ' S l O AMERICANA 

3" Knti'Ào 
JL D $ 0 0 0 o v o l n i n o 

Impressos 
A Vida Americana, industria Pas-

toril. agicultnra e fabricas non Latê-
dos (Jnidoe. I ' . de Kousieri. Trad. da 
Dtít i-oo Júnior, N . Falcone & G., livrei-
ros editores, tí. Taulo. 

Eis aqui n«n livro, cuja leüara nào 
vacillamos em recommendar calorosamen-
te aos uossoi leitf rés, principalmente 
aos agri iuitorca. E ' uma obra, além de 
interessantíssima, do uma utilidade ex-
traordinaria, nào s^ para quem desejar 
conhecer a vida americana nos seus pon-
to» essenciaes o profundos, como também 
para quem no dedica lavoura c sobre-
tudo ú industria pastoril. 

W um li1, ro coino <s francezra sabem 
fazer: tl.iro, methodico. curioso e, tanto 
qu.jriio possiv.d, ameno. Lè-se-o bem, 
sem fadiga, e mesmo com certo prazer, 
a despeito da traducçft> ner um pr imor 
de rui*-hi le, n «l \ dj/.cr qne o trada-
t: nas 3.'#9 paginas quo compõem o 
volume, H') teve um momento dc foliei-
da io—foi quando firmou o seu trabalha 
com um pdeudonyrno,. . 

O livro do sr. de Uouiiers, porém, é 
tão bom que nem a péssima tradncçio 
logrou projudical-o. 

Antes do penetrar na parto descripti-
va d i obra, que ó o -objectivo do seu 
trabalho, o auetor dí-nos um ligeiro re-
troipento da historia da Amorica, com-
parando a America antiga com a actual 
e, depois df? precisar os limites das zonas 
em qne. melhor HS pode estudar o com-
prehender a vida americana contcmpo-
rança—o Oeste e o Leste, Chicago « 
Nova-York—desenha-nos, cm duas linhas, 
o traço distinetivo dessa vida : «Se qni-
zessemoi dar, di/. elle, em poucas pala-
vras uma idéa da vida americana, di-
r i m i -1 que ella assemelha-stí a uma ca-
çada, ao longo da qual uni povo toda 
sobe, agarra-si cai c torna a subir de-
pois du cada queda, sem perder tempo 
em gemer ou eiu deliberar sobra a re-
solução que deve tomar ; ningtieui cui le 
em parar neste ou naquelle degnio ; s<> 
be-se, mas não se suspende a ascenção, 
porque escada nào é logar dc repondo». 

lOsboçada assim o que seja, cm geral, 
a vida americana, o anetor entra, nel* 
narração da abertura de um territorio, 
no estudo da v ida no Oeste dos Esta-
dos Unidos, isto é, na região (ssencial-
mente agrícola. 

Como se abre um territorio é ua 
capitulo do livro a&sás interessante—é 
a des r ipç lo minuciosa da transformação 
rapida de largas zonas deapovadas c in-
cultas cm florescentes lavouras, aconte-
cimento aliiis freqüente noa Estados Uni-
dos o em que desempenha papel prepon-
derante c decisivo a estrada do ferre 

.que, parodiando uma velha chapa, é alF 
verdadeira alavanca do progresso. Ji 
neste capitulo, ao par do informaçõei 
curiosissimas sobro o desenvolvimento 
dessas colouias, o sr. de Ronsiers e » 
palha aqui o alli, observações valiosas 
sobre o americano individualmente, comi 
typo . 

" . 0 americano typico, commenta el l^ 
é um ser complexo, capaz de viver, qnei 
no isolamento de um settlemcnt no mele 
dos campos, quer cm um hol.d contenda 
milhares do aposentos, no centro de 
uma grande cidade», 

Ou então : 
«K" raro encontrar entre elles (os ame-

ricanos) estes gênios azedos e j c ia roso i , 
revoltados contra a vida, quo produzem 
os centros affoitos exclusivamente aoi 
gosos. Elles acceitam a lueta, que a con-
dição humana nos impõe, como uma ne-
cessidade benéfica, e, a exemplo dos bom 
soldados, apreciam o prazer da victoria, 
tanto mais quanto n ) devem a victoria a 
ai mesmos, aos seus próprios esforços.» 

O capitulo dedicado á exploração do 
gado, cm que são estudados qrofunda-
niente os famorms rancho*, é qua mereça 
especial uttençào dos nossos criadores, os 
quaes alli acharão muito que aprender. 

Do estudo dos ranchos, passa o anetor 
a nnalysar os grandes mercados de gado, 

grandes «cidades de carne-, do que 
Chicago ú o typo o a mais importante. 

«O facto que determinou a criação noa 
Estados Unidos, deites grandes centros 
de talho ú mui to simples, escrevo o sr . 
de Kouziers; o paiz não consome toda * 
carne que produz; torna-se nccesaariaw 
pois, cxportal-a para muito longe etc.-» 

E| depois de fazer algumai considera-
ções hlstoricaa sobre o desenvolvimenti 
de varias cidades, que explorara cs.fi 
rendosa industria, dá, em largos traços, 
u descripçào de Chicago, coroada de cha-
minés denegridas pela fotnaça, cortada 
por uma infinidade de rédea de estrada 
do ferro, e sobretudo desgraciosa. 

«Para facilitar o csramercio, explica 
o auetor, os americano!, querem ter aj 
suas estradas de ferro mesmo no centro 
d o i «eus negocioi, e preferem eitragar 
o aspecto do uma grande cidade a per-
der temoo ? Quo lhes importa isso ? As 
suas cidadei sflo grandes ca ia i de nego-
cio, cm qna elles não residem. As suas 
residencias m i i s apreciadas ficam fóra 
da cidade, nos suburbios». 

O hlitorico da cidide de Chicago 4 
realmente interesaante. Faz-se depois d* 
guerra da secessào, paio deslocamento 
para ella do centro das grandes estra-
das de ferro e pelo desenvolvimento as-
aombroso da colonisação. Maíi tarde, 
poucos annos depois da sua fuodaçlo, 
em 1871, um i i ;endio devastador redu-
zm-a n ciozsi. 

Apenai uma casa, <114 ainda bojs 
mostram ao i viajaates, ficou de pé. Pois 
bem. «No dia seguinte ao do terrivcJ 
incêndio» oa habitantes «recomeçaram • 
construir sem a menor beiltação, edifh 
cando em uma das extremidades nuanda 
a outra aindn estava em loiro»-
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w p o r t a ç S o do gada « d» Impartefitlael-
n u estrada» do [erra. 

O capitulo referente * grande lavoura 
•a le apcnni pela rurloi ldada do que dia-
wirte, u que )* iiüo acontece cora o d«« 
nwwifait . ir»», om que aio 0HtilJ.ii]»» aa 
'*ra»d«« liidrnitrtM d» leete, T»l" 

nAo t i aorque n io i l i » nit idamente 
«III» da« farr» da wtraerdlnar la at-tivi-
dad« americana, como tamhem 11 de««l-
•Ul iancaa que o [(«reco a ind «Iria ame-
ricano cm relaçlo * doa | H w i europeu». 

Umu conta reealta logo de»eo estud i : 
do ponto de viaU do aperreiçian c.ito 
techiiíco, a industria ameii.:»n» c, Índia-
catlvclmeate, «operior « « u n p é a . Era 
comp^iaç*0- ' « v a r i o americano 
do mesmo ponto de viola, lnforlor 
europeu. Tudo qne «o fnv. no» Katadoa 
Unido» ii por incio do maehlnlimoa : 
i n ã " do obra entra em muito peqnena 
p o r c u t a gem . Dahl, ene curoilar.o : -o 
amirlcano & nm opetarla do fabrica qao 
produz, á» dúzias o ,i» gr t»M, ma» ta-
ramento t1 um art ista . . O contrario 
esactainentu do qce «o d» com o operá-
rio euiopuu. 

Realmente, cnino nm tudo o raaia. o» 
prore«B35 lii^nsTIeM «merieanna *1» de 
u n a aiittpliriuede eipantoaa. ' loa lquer 
pe»s(i;i nrca rreança ou nm homem, j-ído 
• r r ou operário do uma fnbrlrti de tnci-
do», on lavrador, on qualquar oulra 
conta em que o ir.achiniama tcnlia ap-
nl icaçío Dalii, a lurlüdade o freqüên-
cia com que se luuda dc p r o l l u i o noa lia-
«ido» Unida». TuJo aili IÍ almplea o fá-
cil, ato as pn t i i sõca iiiicraea. i'nz-»« 
um tuodieo ou um bacliarci em SPÍS me-
kc» ! 

O ingii'7 para fazer uma viagem op-
parellia-si com mi! objectu» julgados in-
dlapanaavda; o americano, nJo — veste 
uniu c»r.ii»a do fiancila, p5ü um collari-
nbo de iclluioldn e eat i apto para via-
jai- á roda do jngudo. 

Lio tudo, porem, quo lia no livro «obro 
a vida c energia' americanos, deaUca-se 
»*ta verdade, que explica a ain.i i ia do» 
aeu» acto.s o rcüetc-ae em toJaa e-j.is 
acçõca, o a nu r cntraniiado que tem o 
americano pela sua indopendencia indi-
vidual . 

O americano arri»ca-«o a morrer, aof-
frer os maiores privoçõea para conseguir 
aer aenhor do ai, pa ia viver ciu rasa 
própr ia . 

O home. que para os inglese» e ou 
tros povos e a casa em quo numeram, 
o lar doméstico, o tccto paterno, o lu-
gar onde vivem as tra.liyões in'ft ilis, é 
para os americano» a idéia de indopen-
dencia. Quando clii-a cantam, o que lhes 
é multo freqüente! Home street Ho-
me—. não ao lembram das deneuras da 
íumil ia • do lar; lembram-se, apenas i .on 

Írazer, que i st Ao aentado» em uni rot-
uiff chuir cm qno ninguém t :m o direito 

do s:i]!ar-s-. parecem dizer, conto nota 
o ar. de Rousierat — .Como d agrada-
vai nilo estiir em easa dos outr >s. ! 

Povo es» inclalmeuto Inetador, para 
quem a vida c uma batalha quo nunca 
acaba e, por isao mesmo, dc um arrojo 
que assombra a nus outro», latino», pre-
guiçoso» o inerte». Querem vur um 
exemplo disse arrojo. Um uuico homem, 
o sr. rullmati, para explorar a indus-
tr ia doa carrrnt leiloa, os quae» inventou 
e quo sito até hoje oa melhei o i tio mun-
do, fundou e fez proaperar uma ci lade 
que alugou aos operarius da sua fabri-
ca ! R è hoje uma cidade importante, 
cheia do vida o em franca prosperidade 

Esae orrojo, caia audaein inalterável, 
que já eslú, por r.ssim dizer, na inassa 
do sangue, ó i p e faa com que o ameri-
cano nfto esmoreça deante des maiores 
eataatrophe» e um exemplo friaante j;i 
vimes com o incêndio de ChicFgo. 

O americano não encara o fia,.iR>o de 
uma emprezasna como uma calastrophc, 
ainda qno perca toda a sua fortuna; 
rito arrebecla os miolos com um t iro 
do revólver corno nds. Arma-ao do pu-
ciencia e recomeça a vida com imis ar-
dor, com mais eudacia ainda, t irando 
habilmente do desastre que aoffreu v.i-
iioaas licçòes. 

Taiubeiu todas as profissões lhe con-
vém, purque Io Ias tem para elle um ca-
rActer trauaitorio. Por isso um criado 
do hotel hoje, é encontrado amaul.ã cn-
mo lavrador, ou deotiata, ou medico, ou 
negociante. . . 

E ninguém ae espanta com isso. Süo 
lances da vida cotniuuin a toda a g.-nto. 
Dahi , a extraordinsrla egnaldade que exis-
to nos Estudos Unidos, o espirito demo-
crático, que liga a naeào inteira. Todos 
não cguaes pelo trabalho. A nobreza, ÜO 
Jiouvcftse, niío se nia lar ia pelo i.uinero 
de hv.ia c sim pela capacidade do tra-
balho. 

E ' Bii correr a li.sta dos milionários 
americanos e certllica-ae logo: em geral, 
clavaram-tfO todos clica das ultimas ca-
madas aociaes pelo seu esforço prasoai, 
pela sua tenacidade, pela sua inqu. brar, 
t a w l energia, pela sua intelligenaia. 

E ' reaimouto o povo do futuro, vonce-
dor, por excellencia. 

O livro do hr. do Konaiers se outra 
importância não tivesse, valia a pena 
a r li Io só pela demonsiraçilo qua faz 
disso, com fartos do toda u t-specio, 
veluodo o Americano tal qai.l é, pvomn-
itamente individualista a. por i^o. pro-
fundamente amigo da liberdade, natural-
mente luctador'e, por isso, naturalmente 
vencedor. . . 

r . 

VELOUR BRANCO 
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Â E S P & R T O S 

i t r a r 

O» aiilmtea Je criando fslledjo ipar 
tiuiMH Inglez, sir IJIundell MapV, foram 
vendido» ítn lollüo no mu plissado. 

Entre o» comprudpres Mgura o rrl 
Eduardo V i l q u i adurlr iu uma ponllHli 
re. dn quatro anni», pelo pr.' do r^is 
(IÜOOIXJO. O reproduetov C•tiMirtck Ifn-
fírsll cli ançon a,,onr.s lOiSOníPTO. 

O Walrrloo Cuj), corrida clnssiea de 
galgos, realisada no inez passado, em In-
glaterra, foi ganha por I lonifrav, qus b». 
leu 62 competidores inglezea, 1 ekcoco-
zea e C iriandozel. 

r » . P ® D H O 

Arl.ani-pe 6 veud», «o eserlptorln des-
ta lolhw, bilhetes poslaes "Om n retrato 
de H. A. I. o )'rinelpc do i;r«o-l'nrí 
polo preço do 600 ríia cada dni. 

VIDA ESCOLAÍt 
•XA-tCS DF. rilUCARATOIllos 

Hoje, s irüo chamados os ttgulntes 
exait<laand(-ff i 

Porlniitee— Ferdlnnnila do Carvalho, 
Josò Rutundo, Paschoal Vomcjro, lleoe-
diclo Boenoi-Aire», Autonio 1,'arlos da 
Cesta Janqneira, Heitor do Kuusa o 
fitiva, José Júl io Correia Ferraz, Jaryn-
lho Cintra do i 'aula. 

F r a u c ' ! — J o i o E . Marüna Júnior, d . 
Anna d i M^tta iloas», Franeiaco Nlco-
lati Scbinidt Jiinior. Armaudo do Kas-
clu.ento, Eduardo Motla, Francisco Ben-
to do Freitas Horta. Eaerle» Setúbal, 
l.euro Ch&vcS rerrc l r f . 

Latim— Francisco do Ass!» Oliveira 
l iraga Filho, I'iogoisf3 Pinlo Tavares, 
üanl da Cunha plueno. Saturnino Bar-
bosa .'U .Í T. Manuel Banufo Menezes, 
Nicolau Fanuelr, Jo» í Blandy do Toledo. 

ArUhmelica — Joaquim Cantinho da 
For,s"ira Vieira, Osc i . d Ulra o Silva, 
Manuel Correia Di..n 1'iiho, Abel fie/an-
do Viljarei, Alfredo Aaguslo do Naari-
niet.to, d . Attlla French. 

(lomeíria—Francisco Arautes, José 
Meircllcs do» Santo», Amllear Teixeira 
Pinto, d . Joanna Stamato, Flavio Salle», 
Newton Telix. 

Oeúf)rn/;hin—C,iMo Vidigol, Ilerna-
ei da Motta Vendes, Oaear do Almeida 
Rudce, Delcides Sandoval, Joac Bento 
Vida! .Tnnlor, Francisco Rodrigues. 

Jiliinriiloü Je Historia Natnrnl— 
Augusto Monteiro de M.reu, Hugo Clia. 
tesubriand Franco. Elias Alves, Ar :sti 
de» l.uiz da W n liaui fiamos de Araú-
jo, Norberto Francisco do Oliveira. 

—Resultado dos exames de ante-hon" 
leui : 

Pcrtngntz—Plinlo Marcondes de Oli-
veira Cabral, Octavlo Egydlo de Olivei-
ra Carvalho, José do An Irado, d . Maria 
Andrade Nogueira, í lastào Leito de As-
sis. 

Simpl»rm-nte : Humberto Vallim A. 
Rubiâo. Henrique õat Poggelo, 1,'aul 
Ferreira do Mello. 

Gcogrtipltia—Distincçío : José Alvei 
Nunes, Syivio Pimentel Portuga l . 

Piei a v.oete : Júl io Ribeiro Oorgulho 
Carlos Sebastião Ribeiro do. Azevedo, 
Antônio Augusto Junqueira, José Alves 
Faltosa. 

haver-—Plenamente : Paulo FranMin 
Gomi l i ! Furtado, d . Aoibrosina da Cunha 
o Silva. d. Maria da Cunha o S i lva ,Ed 
gard Leite Penteado. 

In habilitados, ü. 
Aril/inte,icit—Plcuamento : d. Joanna 

Stamato, d. Maria d.i Conceição M 
Sampaio. 

Siiiiplesmente : Caseiniro Ifomna lo de 
Miranda Ce ar, Noomio Ribeiro de Aguiar, 
João doa Santos, (lalileu Couto do Ma-
ga Umes. 

EirmettJcs fie r/irjtiia e Cltimiea— 
Plenamente: Theodorieo L-.-ite de Almei-
da Camargo, Francisco Eugênio do To-

do Júnior 
Simplesmente: Norlorto Francisco de 

0 iveira, Francisco Eneas Natividado. 
R ; lovadu, 1. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

—Durante n oemana finda recebemos 
os seguintes que agrtdee^mrf: 

Ln Voz i}( Fspana, anno V, n . 197 
Boletim Salcsitino — Turim. Revista 

rins Obras de Dou Rosco. Fevereiro de 
1ÍXW. 

ApvcUaçüo civcl //. 3S45, capital. 
Appellante, Adolpho Arbcntz : appcllado, 
João Schv/egler. Hazões offcrccidas ac 
Tribunal de Justiça, por parte <"o ap-
pellante, pelo advogado d r . Antonio 
Mercado. m 

Carla do sacerdote Mifjnel Una, 
snccessor de P . Boaco, aos cooperado-
res e cooppiadoras silesianas, por occa-
siào da f i s ía da Kpiphania, 0 de jauei-
XO de 1901. 

Aççtlo ordiuaria, entre partes, aueto-
ra, a Companhia 1'auliata de Vias Fer» 
reas o 1'luviaes ; HO, a Companhia So. 
rocabana e Ytiiaua, em liquidação for-
çada. 

Allegaç^es finaes da auetora 1 Camara 
Commercia! do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Districto Federal, pelo advogado 
dr . Manuel Pedro Yiüaboln. 

Frô Veritate, Iíuzões ao Tribuual de 
Justiça do Estado, «em que a menor 
impuberc Maria da Penha de Azevedo, 
nnioi herdeira necessaria d > finado An-
tonio dc A/.evedo .Júnior" restabelece a 
verdade dos factos c do direito, propo-
ailalincnte o por completa viciada, adul-
terada o deformada nas alle/ações com 
qne, oa appellaçio civcl n. 3.836, vie-
ram os do ispolio em Juizo», pelo ad-
vogado dr . Hyppolito dc Camargo. 

Aggraio n. 3717. capital. A g r a v a n -
tes, o dr. Luiz A. Pinto o outro; a£-
gravado, o «Syndicato L n ü o des Lavra-
doros de B. Pculo». 

Minuta de ag^ravo, pnlo3 advogados 
drs. Ariowaldo Augusto do Amaral, Mar-
tini Francisco Sobrinho o Luix P in to 
Serva. 

Os aggravantes recorreín da decisão 
do dr . juiz. da 2* vara, tjne decretou 
illiquidavcl o «Syndicato União dos La-
vr«dor»'S de S . ^aulo». 

Acham 09 mesmos qne a novidade do 
Instituto cm questão, deficiente o irre-
gularmente transplantado na nossa legis-
lação, c o pouco tempo de que dispo/, 
o dr . juiz da vara, explicam a ori^i-
üfclissima decisão de que recorrem. 

Ií crista Fharmwentica t Odontolo-
ffica de 8. F»ib— N . 2. Anno V I I I . 

Ta.qarc!a—N. 1*7. Anno I I I . 
Jlecista da Semana— Anno V. N. 199. 
Knltur— «Revista internacional de Fi-

l e t o r u , Sociologia, Literatura etc., apa-
.feeen '© mensalmente em ortografia sim-
^pnficada, com suplemmtos orssioitaei 
^jedi^Ida por nm grupo do homens do 
'tendências tu rm!* Isr?ai , a« mais rnH-
.«aes e «« mais hdependentes etc », qne 
inlclon :» nua |oblicaçío no Rio. 
« C<tfn!r>f/ae flcnéral] mai J9U3, da ra -
U JoHn- nelo re, 121 e 120, rua Lafa-
jftlte, Paiis. Appareih pholofjrapkijneê 
\*t*pttqurs de prfrisicn. 

Tf h*i-rerj!!o Ptiffarto — Edizione dl 
WBlip.i, 21 fel.t-raio 1904. 

J><T fímiis Frcnad, de 12 do enr-
« t e i e . 
* VVtoiie du Sird—N. 10. Avm XXIII. 

T r U i u u n l d a • I i i a U ç t * 

CAMARA C IV IL 

KNSHAO ORDTNARIA EM 12 DE 

i!AU-;0 D13 1904 

IVrsidcnto, o dr . Pinheiro L ima. 
hecretario, o dr. Luiz do Araújo. 

Passagens de «ates 

Do d r . Xavier de Toledo ao dr. Igna-
(io Arrnda, as eiveis 3025 da capital e 
3733 do Sorocaba. 

Do dr . Ignaclo Arruda ao dr. Xavier 
do Toledo, JIS eiveis 3081 da capital e 
3211 do Ribeirão líonito o na dr . Oa-
nnto Saraiva, as eiveis 3204 da capital 
e 3919 de Santos. 

Do dr . Canuto Saraiva ao dr . Salda-
nha, a eivei 3*̂ 55 de S . Josò do Rio 
1'ardo o ao dr. Delgado, as eiveis 3181 
dfi 1'arrotos. 3353 dc Hoturatú, :.73l do 
Piracicaba, 3722, 3335 o 30J9 da ca-
pital. 

Do dr . Delgado ao ur . Faldanlia, as 
eiveis 3599 de Guaratiuguetá c 3180 dc 
Pindamonhangaba. 

Do dr . Saldanha ao d r . A . Paulíno, 
ns eiveis 3101 do Ribeirão Preto, 3730 
de Suo Luiz e 3338 de Tietê. 

Do dr . A. Paulino ao dr. A . França, 
as eiveis 3091 de Rio Claro, 3871 de 
Campinas e 3938 da capital . 

Do dr . A. França ao dr. Rrito Ras-
to*, a e.ivel 3728 da capital . 

D j dr . Rrito Pastos ao dr . Ail indo 
Guerra, as eiveis 3825 do Casa Pratica, 
003, de Ribeirão Preto, o 3C/JQ da ca-
pital. 

Do dr . Arlindo Cluerra ao dr . Canuto 
Saraiva, a eivei 2790 do Mogy-inirim, e 
ao dr . Xavier de Toledo, a cível 3935 
de S . Josú do Rio Pardo. 

foí< fo, 
presidente Inlerino. Jnlgarem desertog 
• t eaibargw. 

I * r a ç a s 

Re i l l f im- t t s i seguintes 1 

Amsn!iJ, ao meio d i a : 

3 a offtíio, cartório do eecrtcào 
CliiHãCO 

Hígnnda, da caia n. 213 da rua H. 

Jutín, penhorada para iiOR»<n< i.l > do 

• leeut ivo bypothocari t (|iie o dr. .I0A01 

Mendes Jnni . r « outro» t i i o v m a d . 

Porpliyria Vlotorlna da bilva 

A casa vsi á praça por 19:84 0*. 

No dia 29, AO maio dia : 

3 o offieio, cartório do escrivão 
C li maço 

Do duas casas, ns 14 e 10, á rua dos 
Italianos avaliadas ambas cm J2:0<>'>#, 
o penhoradas para pagamento do exe-
cutivo bypotüecario qne fcaaUrio An«o-
nio Leal move a José Gonçalves dos 
Santos Li ia e sua mulher o h massa íaf-
l iua d ) primeiro. 

No dia 4 dc «bri l , ao meio d i a : 

<i° officio% carlori* do escric lo 
Clima co 

Da casa n . 28 da rua Caetano Pinto, 
avaliada em 12 0000, o da casa n . 27 
da rua Carneiro Lrào , nvuiiada era 
4:0000, penhoradas para p igawent . i da 
cxcittçfiü de sentença quo o fírastliani*» 
c/ie Bank /Hr Dcntnchland inovo a d. 
Magdalena Conscutino. 

f-tncoi.o rf. pi-iMo OTTftimR—Msta co-
nhecida a *ocinçuo deu . r'e birnirni, no 
salão Ibach, mais unia Ah» suas magní-
ficas partidas. 

0 salão estava repleto de sócios o 
convidados e dançou-se animadamento 
uté pela madm^a !a, tocnndo durante a 
festa o sextetto da Confe taria Fasoli. 

01 membros da dirrrtoria do Circolo 
Primo Ott'>bre esmeraram-se em cumu-
lar de gentilezas OJ s-:us convidado*, es-
pccialir.ento os representantes da im-
prensa. 

C. R PJLODR&UMATICO «OABRJVI.B 

DTAN*NtJxno» — 1'ara sol-nn snr inau-
guração desta sociedade, recentemente 
errada nesta capital. r:-a!i ar-soá no 
salüo lbarh, no proximo sabbado, 19 do 
tio corrente, uma grande festa que cons-
tará de tinia parl.«i dramática e bail«. 

Na 1* pRrte represenlar-se-á o dra-
ma üs m]jHferiou da lnqn>*içüo 1 a 
fh.apanha e a íarça Una tussa di lhe. 
Na 2° parte começará o baile. 

Assignado pelos Í:S. Giovani Valentí 
no, presidente *o Frnnccsco do Paula, se 
cretario, recebemos e agradecemos nm 
convite para a festa. 

CENTKO TYPOfll APiltCO. ÜE « PATr.O 
O ASSOCIARÃO J>AH Ali I RH ODAPUICAA — 
Km aisemnléa g'-rnl extraordinaria des-
tas associações, e de «ecor^lo cora us de-
liberações anteriores, pr< edeu-se a pua 
fusão, passando a denominar-eo União 
dos Trabalhadores (traphieoB% f i 'ando 
seu Conselho Administrativo provisorio, 
asuim coDstituido : lhesonreiro Luureuço 
Monaco ; conta<lor : l íernes Vicnoli ; 
I o secretario: Ambrozio Chio-Ü; 2Ò dito, 
Castorino Ferreira ; c nsclheiroa : F.J-
gard Leuenrotli, Guilherme Menozzi e 
Lu iz MagrafS.. 

Foi tarnbem aedamada uma Commis-
são Reviiora loa Kstatutos cornpoxta 
dos seguintes socios: Dnnte Misson, C.».s-
torino Ferreira, F.dgurd Le-J r.rotlt, 
GuilheíHW Menozzi, Ile.mes Vignoli e 
Anibrozio Chiodi . 

Terça-feira, 7 horas da noite rcu-
nir-se-hão as Directorins de ambas cs 
associações, para prestação de contas o 
outras deliberações, o domingo p. ás 2 
horas da tarde rcunir-fe-á também a 
Commis.ião Revisora dos Fsta tu ios . 

ASSOCIARÃO nENEriCKNTE DO 1'HOPEB-

SOIÍA DO pnnf . ico I»O 1 sr A DO—Hoje, ;is 7 
horas da noite, na Htd.í social, á lua de 
Santa Thereza, u . 28, BC.-.OÜ > E:ct;a-
ordinaría «Ia dirretoria e conselho (is-
ca!, para tratar do negocies urgentes. 

PSOCIAÇÀO IIUJIANTTAIIIA DF. S. PA' -
ro—Amanitã, no logar e horas do costu-

4^ íoòsfto ordinaria de directoria. 

S u a D i r e i t a , 2 0 - A 

Leg i t imas goleira?! e 

S O R V E T M H A S A M E R K A . V A S 

K » c k i n a a a p « r f « i « o *< l a i í j ) » r a 
f n c o r O H Í . . O 

C o r t i n a d o s a m c r h i ? o a 

1'ara camas 

E s p a n t o i n c s c a a 

c a p a n h a m o s c a ? 

r m a r a ^ i l l i o a o 
y P ô J L â . M M r 3 , T A 0 E T C 

o d M t r a i d o r i j>fc . l l íve1 
d a s b a r n t n * e t o d o » um i n s e c t o ? ! 

F i l t r o s s y s t e m a " P a s t c u r " 

D i v e r B o » m o f l c l o s 

P / t r h i i i a s t p a n ; i f a z u i * 

1RF.ÇGH EXCEPCIONA ES 
P a r » t o d e a o« a t t i g c a 

F o p e s A m c r â c a s i o s 

P A R A L E N H A , C A B - V Â O O U C O K E 

Ü I V A I . t S K M 

r e o n e m i a t ? c 5 0 o j o c m c s m b r j g t - v e l 

F O G Õ E S í r O f i A M i l i O S A ÁLCOOL, KBI iO /L\E K CA7 , 

1 ' ^ - A i r A I ' > « Ü X I I M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

a Cr m a i o ( l u x a ç ã o t â l í l 

t m ã S S Ê m C l T f c 7 , A R ! A S , V i i : T A £ S 

\ r ' i i | O s d '> n m s a »« 

p a r a c u z i u l i a 

Prrceíií-Ta, louca 

V í d l r o s fcc^ystacs 

A B T T a O S 

I Ü : I M I A M . A S J A 

L u z s n c a n d e s c a n f e 

P J Í X . O A X . C O O L 

I » i i>pn i !a« j i n r n ninivn • 

( i c p e i l i l u r n r — H y s t o m i k i l # 

l > i i 'UH Olá i . i o i s a j i c r f c i ^ a a - 1 

< l u s <* e o a i i o m l i t V N 

L n s i r c t i p a r a t i a z 

L A M P I Ü K S H K L G A a 
o t o dou ou a c coa so r i o u 

F e r r o s a á l c o o l 
p a r a e u a f 0 1 , , J l i a r ! 

C l i a m i i U i M a » tiryslft! «Jci 

t o d < . M €\K u i m l o i o N 

G R A N D E V A B . I E D A D I S d s 
a r t i g o s q u o »e l i^at í a u l 

A ' I l l u m i z i a r i >ra eontin ia a J ü t r l 
huir valiosos pr>in »s aos seus tr -ijuí-
/.'.§. IUUUH o» dou/ íuia.js Oos «oupoa» 
»ã3 pf'-.iniad >n 45 — 16 . . 

Loteria F.sperança. 
p i ' c s um o dos p r - n k s da 1.1* Ider la do 

'ano n. realisada rui Aracaju, era 
2 do mai do H/01. 

C31" EXTHACf;Xo 
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51029 55501 
APfKOXf )i ACÕK8 

B X F O U M A Ç & I i S 

o T E M P O 

> primeiro dia drs m 
amciito dos seguintes 

Jfetaatrer dc Saiu/ Paul. 
Mé§ Mu. 

Foi designado 
pedido paia ju 
embargos r 

N. 1473. Jandiahv — ímbargantes 
I.aui indo Josò do Siqueira o outros : em> 
Largado.i, d. Francisca Amolia Barbosa 
Natividado o outros. l íelator, o dr. Xa-
vier do Toledo. 

N 3228 Jabotieabal — Fitnbarjpntc, 
Frandsco Cabral do Mello; embarcado 
D. Fríncí^ra Ilonoria da Silva c outros. 
Relator, o dr. A. França. 

JÜÍ.OA1IENTOS 

Appellacjões cirel 
N. 3078.--Capital — Appellante, Ma 

nu»d F.stPvrs da Silva; appelsdo,' Josí 
Saivinlo. Relator, o dr. A . Fram;a. De-
ram provimento. 

N . 3407—Agudos— \pprllante, Fran-
l c Teixeira da Si lva Pi;:to: appella-

dos, Bernardina Maria da Silveira e ou-
tros. Relator, o dr.^A. França. Nega-
garam provimioto, contra o voto do dr . 
Brito I «<toH. 

N . 3878—Capitai—Appellante, Ânge-
lo (Jaeta: appellado, Vicent.» Harbaru-
lho. Relator, o dr . Xavier do Toledo. 
Deram provimento. a, 

N . 37SS—Capital—Appei lantf í , os iyn-
diooa da m a n a failida de Francisco Ven-
tura; appellado, Antonio balaio. Rela-
tor, o dr . A. Paulino. Não tomaram 
onhecimento. 

N . 3815—Botucató— Appol lanU, Joa-
quim Leandro do Oliveira; appellados, 
Oliveira Vieira k C. KeUtor, o dr . Ca-
nuto Saraiva. Negaram provimento, sen-
4I0 o quantum liquida lo na execução. 

N. 3758—Ribeirão Bonito—Appellan-
te, Joeé Claudino do Nascimento; appel-
la J0, Antonio Pacheco dus tantos. Rela* 
tor, o dr . Delgado. Julgaram por seu* 
tença, a dcsiitenciA. 

EMBARGOS 

N. 3726— Agndoi — F.mbargante, d. 
Maria Isabel Coimbra: embarg ido i , João 
Haeeüi e Antonio Baccíli. Relator, o dr . 
I^naclo Arruda. Receberam os embar-
gos; recommendando-se ao dr . procura-
dor geral do ttstado a providencift de 
direito. 

N 3300. Capital—KmHirgante, José 
Costa; embargado, Jos4 Padi lha do Ca-
margo. Relator, o dr Arlindo Guorra. 
Concederam dispensa de revisão para o 
joí<?amento. 

3060. Capi ta l—Embtrganle» , o dr. 
fieaigno Lm jgd i o Ribeiro e stia mulher; 
":nbsrgado# o dr . Lfitnidio Bib«iro, Re-
iator. o dr Xavier de Toledo. Julgaram 
por scntenca a dedstencia. 
* N . 3*'*>0. Santo Aolonlo da Cackeei-
ra—Kmbarnn te . Antosio de Araajo Pi-
nheiro; Embargada, a Camara Mo&ici-

H o j e , 14, á a 2.4=0 d a 

nxad i ag , a ( l a , á p o r t a 

d o uosco e c c r i p t o r i o , 

o t h c r i a o n x o t r o m a r -

c a v a 18° a c i m a do zu-

r o , c o m o MO VÔ a o l a d o . 

3 l M 7 e 34230 100*000 
tijlí 0 (KW JKWit t J 

11!<:3 o i I T ; sotooo 
•JIOIII e " l »21 r><)$ooo 

DF.ZL N'AU 

"1231 o 3i-: 10 208000 
1131 a r,(í). tw^oo 

11M1I a UHJil UV.M 
81011 a JIOÜU 1U»000 

UEKTr..HH 

3I'.'01 a 31800 •tgtioo 
<W)I a ?00 38000 

1IM01 a 11900 35 « 0 
2I0f»l a '•ill 00 wm 
Todos os nam roa tenui; adoi em 8 

têm 1*300. 

Pela Companhia Nacional do Loteria 
do* Fintadoa — .lo io Cario.v dc Oi ire ir a 
fío/-ario. 

3 S k i i o i O . J o o . r a 

TE . .1. / 1 A T S DE I J M A - t l i Unlvor 
Híirdc dc Tai i i , rirüifílitf} <la beníünen-
ti» F«rtogatz:t « <!••> 8anU Cas . i .—K , pn . 
ríaiidnüo : molofttiaâ de «enhora,, da , 
t i«» t i in«r ia» i ; t r i os .— Ki*sld -. rna 
! r t a i i u r o ToMa,, :-i-A. Cunault.: rua 3 . 
En.to. EC-A (d..« 2a áü 2;. ic lep. . 3<JI. 

E l i . M E L L O PABUETO—I-:»pccJ»B»t* 
de molentlafi du oüios. iiiraid, n.-ia, Ave* 
uid.i Kar.gcl I';,tana, 'X. Lonsuitorio, 
rna J.jnifa 1. 

LI-'. KFABMO DO AMARA! D l F» 
(tidsdc dc Wrdicina de Faris. Cünic» 
c.cdiíp, com cspectalidadfi — SuphilU e 
pitlnlíot na peite. Conraltorio: rua da 
t . fcer.to. 45, de J ú ü horas. Kesi-
Èctci» . rc» li, Vendiaui, í7. Telüplt» 
ri-, Í.CO. 

MOLÉSTIAS DAS CKKANÇAS — Dr . 
Monteiro Vianna, efipecialista. tom prati-
ia dos principaua hospitais da Franca, 
Itnlia, Áustria, Allcmanha e Inglatcrr.t. 
l ifsidenda, rua J l a i i a Ibereza, 24. Telij. 
ihonr , 60. CcDdultorio: rua S. Bcnt* 
17. lelcphonc, C68; de 12 á.i 3. 

DH. A. LUIZ D O REGO — medico " 
oprrador— (Cinircia * m (í nvjicatia.1» 
dc fienhoras). Hrsidcncía, r u i l'3Í-
tacir.ia, n . i l . 

CF. VIFIATO B R A N D A O . — Clinica ma-
dicc-cirnrfrira e eípccialmenU molestiaa 
«it» treaws finilí,-artr.arion, peite etj-
fH/u. Ctr.iullas cia i 3, rna da Boa. 
Vit ip, 41. Kcaldencia, iar^o da Liberda-
de, ii.T Teleptoao a 100. 

CLINICA DO DU. DOMINGOS JA 
G V A B I B E — T c d n cs dias ntcls, durante 
o vfirüo, das fi ás 10 e 1ambci:i daa 12 
ú 1, nus Urras, qu inta , c aabbados. 

F O R Ç A POLICIAL 

Eervlço para l ioje: 
E ' Buj.crior da dia o capitão P . Oaldino; 

o corpo de cavallaria dará nm ofliciai 
ptira ajudante du dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum c a guarda do 
Hospital; o 1° I itail , aa gaariiaa da 
Cadeia e Palacio e duis ordenanças 
para a secretaria do comutando c P i ; ' i ; 
i> 2 o , a guarda da Policia e dons 
offkiaes para a gaarniçüo. 

0 » demais corpos darSo o Bcrviçi do 
costume. 

Amanuense -ie dia. sirgenlo Jov ino . 
Unifórme, 5 , para o í fkUes, e li™, para 

praças. 

S A N T A C A B A 
Movimento do hospital, no dia 12 do 

março : 
Existiam 4ill-entraram l l ; s a h i r am 7: 

faileceram -1; (Xistem 401. 
Üerara-si; 171 consnltss e fizeram-se 17 

pequenos curativos o 5 operações. 
Foram aviadas 312 receitas*. 
Medico de dia, dr . F . de tjuelroz 

Mattoso. 

M A T A D O U R O 
Ko Matadouro Municipal, forarn abati-

dos Itontem 153 bovinos, '>1 suínos, ií ovi-
nos P 2 vitelica. 
_ Inutilisados: I s-ii 23 pti lmícs, 2 

fígados o I intestii.o delgados da bovi-
nos, 18 pn!in")esf 8 fígados e 5 intesti-
nos delgados de suiuos. 

Emblema do carimbo, Caramnio. 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D 3 
ProvisSea de casamentos: 

P i r a Cáplrary, a favor de Octacilio 
•Je Mello Va 
Sousa. 

Para Nuporanga, a favor do Biaoleto [ 
Odi lon de Lima e Oiivia Hortenei i dc 
L ima . 

Para a Sé, a favor de Vicente Lamc-
gna e Laura Impera to 

Para a mesma parochia, a favor de-
Carmello Blanco e Therez» d» COÍIÜ. 

Para Jabotieabal, a favor de Fran-
cisco Lope, Guedes o Julietta Lodov i , 
Gnedes. 

Idem de vigário de Conlta s favor 
do conego Antonio Gomes de fíicneira. 

Idem de vigário <le Cruzeiro, a favor 
do padre Ernesto Maria de lina 

Idem da vigário de Santa Branca, a 
favor do padre Antooie Ciamillo 

Jdera para benzer ama parte do cerni-
terio Municipal, em Santo Amaro. 

Idem de vigário de Kazaretb, a favor 
do padre Domingos Cidad. 

—Provl«io da vigário do Eapirito 
Santo do Piabal, a favor do padre Vir-
gílio Morato Gentil de Andrade. 

idem da fabriqueiro de .laqoery, a 
favor de padre Joio Antônio Vairo' 

Idem de coadjaetor de S Símio, a 
favor do padre Nlcolai Paraggio. 

Idem para a celebrajio de uma niisaa 
em casa, no Amparo. 

—Portaria nomeando o revmu. tuon-
Mnhor dr. Bonedicto Paslo Alves de 
Sousa, vigário de ãaatt Cecília. 

DK. VIEIlíA DE MELLO—Clinica ge-
ral de moléstias agudas e t-hronicas.— 
Tratamento rspeclal das MOLÉSTIAS DA 

1'FIJ.F, BYPHU.ITICAS E rltllfABlAfl. do 
artliritismo, berpetismo. rheuniatismo e 
potta, eí zemas, fnruncuios, manclias, va-
rixes, pnslulas e ulreras, alterações das 
uitbas, qnéda do cabello, corrimenl.os re-
centes c antigos. Consultoria : HWA I>I-
HE1TA, fj-"i : residência, alameda Gletto, 
101 ; teleplione 310. 

_ C R ~ E E T T E N C O Ü K T " KODRÍOUKã — 
Cecraltcrio, rua 15 de Novembro, 22— 
t ci riites, das 12 ás 2 da tarde. Kesiden. 
tis, íca da Liberdade. £7, 

E S e f O ç & ü O l i v r e 

N o j u r y 

Juiz—Levante-se. Como so oliama ? 

H i o — N j o ouvi, nüo scnlior. 

•I.— Qual o seu noate ? 

H . — E u nSy n u chamo, cu seu Boto 

Tony. 

J . -O que ? 

It.—O Accamulador... 
— Eleotrioo '! 

ít.—De cargos públicos 
çoni innito sacriíicto o por 
«pw.ajos. Sou intendínte, 
niscal. Uo Tbeatro sou [residento e do 
Giub Komar.,1. 

J —Que eiiade tem ? 

K —Nio me lembro. Sei que fuj 
ĉreança, depoi, !R.o;O, e, qus hoje S-JU 

f {juntado. 
•I —.Sabe !ér a escrever ? 

U.—Le io pineo, men':s in.il; de es 

e. ver, nüo pe»-o. Eu a os mauof po, 
suimos um jornal, m u papel aecelta t-a 

o. Quando me ataeam fico modo i 

io jornal metto o peito. 

.1.—Qaal a ma proínsao ? 

Ií —Comedor (d igo) roedor. 

I — Do qne ? 

l i . —Dos ossos da Inten ieneia. 

•I.—(indignado) Quo indecencia I 

It .—(Trincando um fio de ba rba ) .— 

Não senhor, s3o oasos com mau ehei-

ro. Náo o faço por fome; vou roendo 

; r dinheiro. 

.1 —Onde estava quando comrueüea o 
criine ? 

K.—Aqui m-&m>, n.i Intendencia, no 
Gymnasio e capital; tenho o dom da 
ubiqüidade, estive cm toda a parte e fiz 
o artigo da .Cidade., 

J.—Tom a- v'gado? 
B —Sim, stnlior. E' o intendente 

fiscal e deputado com vlslas a sena-
dor. 

•).—Tem algnina ousa a ail"jar que 
; rove a sua innocencia ' 

li —Tudo que pratiquei foi por fai-
tar-nie a consciência. Sinlo-me cr.doi-
decer, perder mesmo a raülo—liei de 
ser ministro, custe o que custar. Sv-
nío bastar a religião, desecioi ao lu-
panar. Que mo importa o brio, a hon-
ra, a probidade. Possio Juma força, 
uma alavanca—-A Cidade*. 

VA Povo .— Oh dr . Tebyrteá. Leva 

esse homem p'ra lá . 

J. —Conrlcmno o rdo a viver eterna-
mente cm logar inTecto o escuro, co. 
mendo do lixo e do monturo. Pagas as 
custas pela municipalidade. 

'/.i Paro (com forço; — Qpe está pagan-
do, vallia a verdade. 

Kéo (cynicamente).—Com p'T-íiIo da 
palavra. Permitia v cxceli.ncia. En 
contim'10 a desl-riar. 

(Todos. Onde?) 
B.—No becco do Caracol, bom logar 

e na Intendencia. (O juiz aparte). 

Este í.obo tem manha e muita arte. 

n . 

Do Coinntercio de Caintilitas». 

d a 

DR. GAMA CEliQUI-IRA—Clinica me-
dita em g i ra i e <apccia!mcnts de rrcan-

Besidencla e consult .rio: rua da 
Caixa d 'Apua, 3. Consultas, de -j às 4 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Teie-
plione, 1029. 

A a s c o i a ç ã o l í u m a n i í a r i a 

S . P a u l o 

ABSF.3inr.I-iA Oil.-AI 
l i accòrdo com o art . 43°, § -1" dos 

nossos estatutos, convoco os srs. socios 
para uma assembléa gei-ai que se deve 
malisar r.a séde social, ií rua I s líoni-
facio, 33, sobrado, domingo, : do cor-
rente, d I hora da tarde. 

Ordem do dia : 

Dis.-tissüo do projecto de reforma dos 
estatutos. 

S . I'au'o, 12 de março de ISW4. 

CA.-SIO MAKTINS 
14.17 1" secretario 

A d v o s t u l o s s 

D R . P E D H O VICENTE—advogado, mu-
dou u seu eacriptorio para a rua de S. 
Bento, n . 03 . Continua a residir á rua 
Aurora, n. 40. 

O DB . AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu eecríptorio de advocacia a rna 
Marechal Deotioro, antiga Imperador, n. 5 
das 12 ils 3 horas da tarde. 

DRS. 01.IVEIRA ESCOREI. 
D ONÇA FILHO— Largo da Sé, 

e ME.V. 

DES. MANUEL 
SAMPAIO VIANNA 
bro, n. 31. 

I ' . VIl .LABOI.M e 
-Rua 15 de Norem-

ADVOGADO—O dr. J . B n * Ot t-
VPIIÍA PINTI AI O mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde att-iiderú, para 
trrviços j rofisslonaes, das 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, i m todos cs dias úteis. 

CE ADVOGADOS—Anton io Ribeiro do i 
En tes , Eatevam de Almeida. Gabriel Ri-
i d r o doa Sí>ntos, teu teu cscilptorio a 
merima m a de S.Bento, u. 57 (sobrado). 

itvary, 
alente e Alzira da Asaampçiio 

DBS. RAPBAEL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSÉ' Ali A DE O < KZAR—EscTiptorio, 
rua S. Bento, 43 ( a l t o a d a c a s a Ln-
p t o n ) . 

P i i - a c l o a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 
Ttí t ie, o o solitiUiIor Ju%eiui Araulta 
sc incumbem de todos os serviços inhe* 
rentes á sua proffcnão. 

X>OX2 . - t Í . S-&G9 . » 

GAB INETE DENTÁRIO—Drs . Alberto 
Lopes de Oliveira o Godofredo E . liar-
neley, dentistas norle-amerícsn.s. 

Rua Direita, n . 40, sobrado. 

M a s a a g l a t a 

A K T O N I O MOI .T. IARD, cx-pro fos-

r c r d a E s c o l a i l c M a s s a g e m , d a 

P a r i » — C a l l i s M o t r a t a d o r d e 

un l i a . s . E s c r i p t o r i o , r u a d í S ã o 

B e n t o , 2 1 ; r e s i d e u c i a , r u a 1). Vc-

r i d i a n a , 32-A. 

COACBMAN — DeutUl* — Boa Dlrsi-
te, D. 6. 

3 « & : o U n i ã o d c S ã o C a r i o a 

Pelos syudicos os seus procurador., 
aliaixo assignados, convidam os credores 
a virent receber, de 10 a 23 do corrente 
u.ez, no eacriptorio do Banco, em cão 
"Carlos do Pinhal, o segundo rateio cor. 
r. spondento a 30 "|„ (trinta) do valor 
Jrespectivos créditos, conforme a lis-
ta de verificação e classificação julgada 
j i r sentença e constante dos autos de 
liquidação forçada. 

S. 1'aiiio, II do março de 1 <.t, 
Da. SAHTOS WJTR.NNCK 

F. nK V. SOABRS BRANDAO 

s — 3 12.13.14 15.10.18.20.23 

rmm\H m K S T t o L 

C u r a d o á c ã / s p e p s i a e e n g o r g i t a n i G n t o d o e s t o m a ^ D 

L E I A M : 
« 1 do ou'UL>ro <J'J 1ÍHI3 

IMino. sr. f!r K T SANDEK 
P p saòiani ..a amigo « senhor : 

Saúde c a.s m l̂ion s v . ! .r.in •l« Hpjo-lbe c a to lo* os neni. Aqni '•!»',j*;ira n as soai 
orla* ' , «ciente do M- N cnntfúdos, rumpre-me responder. 

Ajrradccrndc. poin, s n a s f i n f / a s c (nidados nara rom minlia f rar i f passo a 
i ientifi' ar-vos do Hepuir.te : completei hont» m noventa dias, SI»»TJ int^rrur-r^o. de uso da 
•i u < intcrílo, seguiu'-o as v g.as iniru rò<». « o n-soltado notr,'1> ó o s-p. inte: «'nina* 

.̂Teri ir»"* k í i ' f , o Í F.t..mají<» e o \< nlre baixaram, sendo rs!e «-io- o < ; ' :ros de mnnof , 
' nforni'* a medii a que voa invir-i. () vnnlra e as evacua^ rs cHtüo mu To rfgularea o as 
urinas bòas. 

Aguardai.d > as suas ordens, «oo com estima e c-r.sidfM«;io. 
De v. ex" amigo att." obr o IT," 

Ildefonso fíapiista dt Oliveira — 8. ttento de Sapucahy 

Visitaf»me e experim n̂tae ppssealm'-ntc, 
fleitrlco do m«ti falado Harcn le * Electrico. 
e n c h e i E S T ? » « C O U P A N ^ 'OJ 

ANTPI 
Do 

N T & I I I A S ^ E I Á R E S I D C S A C I C I a a 

o b r a s ! 

• ^ V i g - o r " o " S a i t i c i o 

d-* comprar, o crande volume 
i ri<>. He rào i.o 'i visitar-me, 

D R . R Í . I ' ( " » i ! Í , 

M I J A Í J N U U - . I I * 

(jratvit.\MI:::TK 

T T O M S . 

B ; 3 S I D C N C I A _ 

1 3 R - . 1 N J - . - X ' . 

E U A í . n r . L T â , 3 4 ~ C s i s a d o c o r r a i s , 3 8 3 - S . P M I . O © : ' > 
^ ^ ' w r, » t o r. * v» r, ívr-u- S í s c n A « R T ? r » n D A 3 3 JJA 3VTA1STHÃ ÁS 6 D A T A R D E 

/??form ações gratuitas 

ZiJJkxtsz 

Companhia Meelianica o Jmpor-

tadora do S. 

Acham-se á difljf0Si';S0 dos srs. 
nislãs, no Escríptorio Central 
( umpanhi», á rua 15 de Novembro 
M documentos oxigidos pelo r.rt 
do decr. n . I-'-1, de 4 dc joiho <! 

S . 1'auio, 2»» de fcvereir i de !' 

A Si n fA? 
...) DireUor-gt r 

Pcrftiirr.rias 

A CASA NUNES contimH 
cs cinroei.ta mil perfumes 
prero. Como todos • a srs 
Babem, é a única casi que só t 
ges de primeira qualídada 

C A S A N U N E S 

EUA Dl uni TA .H. 5'J 

ai cio» 
desta 

147, 

I H'Jl . 

litjnidar 
pr,r todo 
fr^frue/es 
t--r:> arti-

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r 4 $ Ü 0 0 

L O T E E v l A E S P S L ^ R H " 

ExtracçSo—Amanha 

Perfunar ias 

O Diário Official do L'T de d. /eni-
bro assim s i exprime: Sob appr.-lrni-
s-lcs d»» perforaarias, a uni' a « asa cm qus 
só encontramos artigo0- de primeira qua-
lidade foi na roa Direita, n õO 

CASA NUXÜS 3J—-1 

A o s i t a l i a n o s e b r c ^ i l o i r o s 

AVISO IMPOÍiTANrr. 

A dropjnria do Leão, dc Tenore de 
Camlllis, a aba de receber grande st< t /; 
dos Pós Auli-hemorroidarius F'ilu!as hu-
dorificas, Anti-riieumaiico I>au':.<Uoo e 
outros preparados do i.ul. Carlos do 
Arruda Mcnd°s 

E ' asc in 

Mais valem a confiança e o conceito 
firmados ha 'Sl aimos, ao que ca pregos 
baratos de diversos preparados IJU. N\ > 
sào procurados como os du Luiz Carios. 
As Pílula udorifita > o genuíno An.i 
rheumatiro Paulistano, os Po* an'.-
hemo rrhoidarios, o Licor antip r i 
nnico deparativo vegetal, ne 

náo cont- m ioderetog, arsênico nem n, r-
(urio. A Jnjec^no de Mendes, prodigio-
sa na cura da gcnorrhéa r.ova ou antiga 
uo dóe e nào mancha a roupa. 

Depositário: Lebre I rmJo & Me,' > : em 
Santos, IM.urmacia Popular, r j a Santo 
Antonio, n O*"». >í— ü 

| | ' s e r á s , 

M f e r i d a s , I G Í Q - b g o s 

7"-. i-Bgistma ao TJÜSC "EN-
Ty SAIfTO pr parado | or 

. >.['11 l- L . -.1 

x r , : a o as v:rr.ra 
inra-̂ e ' i:\ o liso I':!n' i 
Tat/aiju M Jlorafo - v-u ::.. 
IASA HSRU-I & ( ' . —.I. R.N". 

A c a s a L . G E . T T M B A C H & C.. 
i l e s s ; o » a <íe ae r a p r s d a v e l a o s ^eus 
a m i g o s o t r e g n e a e s . c o i u m u n i c a 
l l i « a q u e f a r i , d e s t a d a t a e m c l aan 
t f , u m a n o t á v e l r e d n c ç à o s o b r e 
t o d o c o» a r t i g o » q n e f o r e m des t i -
n a d o s a e a s a o b r a do c a r i d a d e q o o 
o m t r e v o deve se r o a l i s a r . (3... 

B « R S . B e n t o , 9 1 

5 0 : 0 0 0 $ C 0 0 

F o r 4 $ OCO 

L o t e r i a E n p o r a n ç a 

Kxtracção— Aamanh i 5. 

C h a r u t o s d e H a b a n a 

AO TA&AI90 VOS 1X'ÍIA.'.'T2?) 

\ CASA NI NES resolveu vender o 
at-n grande sortlmento de charutos lu-
ir., a e cigarros de Italiana, com o iucro 
di 10 a\Cj. Sortimeuto uniuo. 

Ca.aa HTnnes—LCA DIBCITA, M 

12:CO0$000 per 200 ra. 

Ü X T R A C Ç i . 0 

H O J E H O J E 

I . « t e r i a ! C > » | i e r a i i < ; a 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

r o c i$íHjtj 

Loteria Esperança 
V.x'. ra- i"i o — \manhã l 

. ..' % • 

•3,.. U-O*! 

A r t : : S o p a r t i 

ir,ir,ba íill.i 
teve portos a li; 
Lgora muito ben 
r,<t/. ante» tio j a 
uri d M ilor ato 

L' u:-;a r,f • 

uso i l i b M 

l AiOKIUA. 

1,1/ 

Vende-se 

& Comp» 

i, qu • semprs 
uboriosos. foi 
i or usar um, 

dc Tay-
i,;i .Uir.is. 

' i ALVES DA SILVA 

. Paulo: oa cas* iiam-il 

(m) 

C^ A RR—«T TJ^-RR* 

TOSSC CONVtTIâSA 

Tcra^se com o X a r o p e c o n t r a 

a cjfjuolucito, formula dodr.Ci-E-
.'Ü.KTE I KHI:L;ÍÍA. (tspei iallsta uas 
m ,lrst as : s • rar.^as nesta capita!) 
e prej ariid) pelo j harmaceutico S. 
de Mu -d) , a — P l i a n i i a c i a 
«Ar.rora- rua Aurora, 55. 

J S * J ^ . 1 1 ' V L 23L 0 1 0 3 

ir 

Raphac la 

r 

SI. r a s sn l a t q ua 

-VIVKII8 \í'!o) 

fa T i.ia Passalarqua, eommflmorando 
o priineiro ar.uvernario do passamento 
•)e sua qneri'!a e sur iosa mile e avó, 
convida as pensoas de .sua amizade para 
assistirem h mi<«a de Hcqnic, se^nida 
de encommenddçlo, que será celebrada na 
próxima ter;.•.•;< i n , do corrente, ás 
H horis da inanl /l, na fgreja da Vrmra-
vel Ordem Terceira do « armo : e por 
mais este favor s? coufci,sam profunda-
mente agradecidos. i l—3 

i i e m i a . i t a c i i i t i r o, 

Tubs-rralcse P«*mGnar 

Vi" 
11 1,1 

r o 

• I EfíTiSTA. — O e t n r t f l o drntlata &. 
Csatillo fa? qsahiser trabalho doa raaia 
a^erfeiçíadt» e modern&n da m a pro-
í « í o , per preço* multiaaim} r ax t t r ab . 
Aiteua jmgamtMto em rretlmçSu, pr+ 
tíntnlt líiUrtctadtu.— GabuieU • r*. 
U u c i l , to» S . Be s t^ li. U , 

í 

iniio reconstitninta 

DE GRANADO 
Quiniara, carne, lactopho<phato 

do cal a pepaina glycerlnada. K' 
de um valor extraordinário no 
tratamento da tnberenlc-e pnl-
m o n a r , c U o r o - a j i e m i a i y m -
f a t m o , o, etc. , etc. 

José R i z k a l b i : 

declara aoa teo» amigos e dieslca que 
modoa o ara eacrlptoaio de advocacia para 
a n u 1S de Novambro, i . 28, altos do 
• C t f t Amer i c uo » . M ) — i 

Escovas e ponte3 
Grande sortlmento de escovas de to-

das as qualidades. Tentes de marfim 
e bufalo. Vende se pe > cuato n a l . 

CAfeA N I N E S — U : A DIBEÍTA, .'»íl 

l 

Opodeldocb, comnirim 
, 1 'Br i i ioa , 

# , R « M i o n l y j , f M S 

o i lo r jun i ta i !e 
' G R A N A D O .1- c . 

Efflcaziuente usado nas d o r e s 
ag-udao, e s c o r i a ç õ e s , c o r t a 
d u r a » c nas m o i - d e d n r a s de 
i í í aec tOb e rq . t i» vonenosos '.l 

Padre. Folício 

Foram aeia aonos de entrevado ro.it 
r leomatismo qne ger.iia híroicamente a 
combatel.o aem proveito, e com astisUu-
cia medica u a i d u a . 

Sarei, agora, felizmente n'an !o alçim 
tempo, com penistencia o fé, do reme i.D 
indígena, denominado—fíülr Al. Mira-
to, propagado por D . Carloj . 

A salvaçio da humanidade vict lou da 
ayyWii» e rhermutiamo, está cm ujar o 
tlixir M. Mor ai o. 

Bemdito-«f j» o serlior. 
6 . Paalo. 

Padre ANBBÉ FBLICIO na SIVVA 

Tendeae em S. Pau l a ; c u a Baraai 
* Cam» , Í B I j 

A^ i.h : 
Ir:-r„ e 

n i ! j r r trr 

alguns v. i 

rato. P" 
Jacap-:, 

Vpndes 
éc Cor..p. 

í a r i a Antonla 
:e I'A tantos an.-. s N i 
lerdo e t! r.a bola qu" 

todos en*:nava:i 

de ('astro Pereira e 
ra'o.i .i memória do 
p^anf-ado an.fro— dr. 
V a z de C a r v a l h o , 

MARIA Ak tov 

? '.m ^ Pau ; 

/. ' vir SI. Mo-

tü7.k 

Haruel 
(m) 

Í
u f l u en z a a r e s f r i a m e n t o s , de í lu-

xos dox*es de c a b a ç a • uram-se om 
as P í l u l a » c o n t r a a c o n s t i p a ç l o 
formuladas pelo D r L o i z P e r e i r a 
Ba r r c r t t o «• prepara pelo phar-
maceuti o S . de M a c e d o S o b r o s . 

Nfarra repsfrada. Encontram-se U2iica-
m s n t e ra P h a r m a c i a A u r o r a , rna 
Auroí V; 30—i3 
noffrem ii1 

P'-s, « 
nada 

D i 

M u i t o s , e i 

mr-r.le .'a 
jorqnc n i o experi 
ifipsorica dc M-MK 
,ur i<j í . Lebre, Ir.i 

Antonio 
soa fami ia. 
hcu sem {ire 
F r a n c i s c o 

f'i o i'lo ria ca ifaI da Paíiia, ronvíaam 
a s MÍUS amigos e cortprraiuog e aos PX« 
copf^as io fi- a t • a-,:., residentes, á assis-
tiram ã m'ssa de selirno que, pelo 
sru pensamento, celebrar-se-ú na matriz 
de Santa O c i b , no dia li7 do corrente, 
s m pelo ^\mo. e rcvmo. sr» 

bispo e> i 'o fio P t r a n j 

P»-!o 'omj/srecirr.ento de todos a este 
a to de rePgiâo o piedade, agradecem 
penborados. 

S Paulo, I I de marco de í í h ) i . 3-t 
; - - , • . • i 

FF1 R • K• SK um moço de bor i 
ra "opeiro ou qua: r 

n io as melhorei 'xndu« 
tas t.s i.i' s o tem estado. P a n 

ratar .i r.-.., lien-r^I Jardim, 35. H—l 

MK-. 

¥ 

Cem toda certeza 

! ou dons vioroa da Tin^tura An/i• 
teórica de Mendes, cura radicalmente, 
fazendo desipparecer as espinhai, fi-

ado a peíle l impa e luistroga. 
As ctspss da cabeça e da barba, dra-

a p p a m e m completamente. 

As sardaa do ros^o lambem deaappa-
rerem, se nao forem mnito velhaa. 

A Tinctura Anthelmintica para curar 
as diarrfc':a», vomites e febre vrminosa 
das crein.as ao tempo da dentiçâo, eaU 
sendo muito proi.arada na Drogaria .1. 
Amarante k C., e em todos os d̂ posi-
tos, e em S. Carlos, na Pbarmaiac de 
Antonio Leite de Camargo e na Droga-
ria Luiz Ctrlos. 10—4.., 

R O í !..->.-OK DL LiN'» l A S ~ I , c í 
< i -na fr; nc/. , in^le/, a l l en io etc, 
et" . , e < ufras matérias Informa* 
ç>s , rua I Jeivctia, Mi»-A . 

' DKM-^K cavallos bonitos, ex-
trangeiros, proprios fiura carros, 
P.tra tratar, no «Caré (Jirondino», 
lar^o da 8<-, n. 1 éi—3 

ENDK-bL terreno baratisaimo, á 
rua*Paim, pegado ao n. 70, perto 
da Avenida Paulista. T r a t a i s na 
Galeria dc Crystal, 1 4 — m e t r o s 

frente por P>f» de fundo. P,—5... 

Á "Livraria Magalhães" 
R u a d o S o r í j m c í * C Í O , 2 9 

olier o 

« W A P P A 
mui 

I . U . d o E r a c ü 

i-j. ala f:l IT, <fíO. 
Km folha, i'«UtK> 
Appnrelba-lo e® 

tela de linha • em 
madeira, para pare« 
de, sfixiO. 

Cate catabeie£ifna#> 
to possoe gratida 
variedade da mappaa 
E' ogaprbicna a p a -
bos etc. , a ure<,9t 
ra7.0aveia, na J A m 
ria da Psdro S. 
M a ^ & I h i e a . 

Itua ilo C o m m e r c i a , 'J9 
b. PAULO 

u . t f . M . « a 

r 

i 

I 
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A 6 0 0 r é i s ] A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p t a i P e i t o r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
•• ' • ••• • I II I _ 1 | • | I 

H © J E B x t r a c ç S , © 

Biat l la* de algodlo, multo largae, «a 
Mrpada i , boas core». 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 

Qraade tortlmento para todas na «da* 
dei, em tepnot para escola e pataei"; do 
brim e do aarja. Qualidade garantida. 

C o l c h a s i n g l e z a s 

brinca* « da eares, muito grandes. De 

primeira qualidade. 

Muitos outros artigos 
«Dl cretones, brins, chilaa, riscados, ren-
dai , mela*, bordados, atoatbadoe e teci-
dos para blnias vestidos, erroolat e ca-
misas. 

A 6 0 0 r é i s 

V O I L para vestidos; grando largura. 
Bonitas padrSea, imitando l i . 

D e t u d o se e n c o n t r a g r a n d e aor-
t i m e n t o , p o r p r e ço s b a r a t i s a i m u a -
n a C A S A 3! A P T I S T A U n a D i 
r e i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e v a 
*ejo . • 15—k 

H e n i o e s p a i b i a 

Tinturas, glóbulos e todos os pre-

parados da conceituada 

Pharmacia Araújo Pennr. 
do Hio át Janeiro 

encontram-se na casa dos depositários 

E s t e l l a M e d e i r o s & C . 

Kun^i le S I l e n t o , n . -5 
(Canto da rna Direita) 

30-11 

H E N R I Q U E R U E G r U K I l 

Ex-proí tsioi' de piano no Con-
• e r v a t o r i o de G e n e b r a e S í u t i g a r t 

—mudou sua residência do n. G para o 
n . 1 0 da alameda dos Bambus. 7-6 

H O J E 

C O Q U E L U C H E , ? ^ " " : 

(Ditado seguro é o 

P e i t o r a l d e C a r a g u a t á 

DE ASSIS 15—12.. 

B I L H E T E S P O S T A E S 

Acham-se á venda, no cscriptorio desta 
f<rtlia, bilhetes postaes com o retrato de 
S . A. I . o Príncipe do Grâo-Pará. pelo 
preço de 500 réta cada um. 

A u f ò m o v e i s D a r r a c q 

V0DEL0S 1901 
Frrços sem competência—-carros com -l 

logarcs, 8 cavallos do força, desd«5:0i)03l 
com todos os melhoramentua. 

P n a u m a t i c o s K U c h e l i n & C . para 
bicyclettas e. carros automoveis. artigts 
de norraeba. 

MOTOCYCLETTAS—ult ima novidade. 
Acttssorios de automóveis e motooy-

clettes. Eucarre^am-se de qualquer eu-
ccmmcnda deste ramo. 

•KIC0S AQEKTES PARA O BBJ.Hr. 

Antunes dos Santos Sc Comp. 
fina ie S. Bento, 39 (m) 

â E L E G T R I G I M S i 

Sele] hoi.es. campainhas, p a r i . r u i ' 
( c r t l i i u l o completo du todos os uut i* 
(lats pertencentes a esta arte, F u i . a - u 
M l a m i U k i uneertos. 

j f » L a t i r l i e b o s i a s k i 

% * 
B. PAÇLO I n ) 

P M B i p » d o B r ã o - P a r á 

A c h a m - s e & venda , n o escr ip to-

r i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e s 

c o m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i n -

ce d o G r & o - P a r á , p e l o p r e ç o do 

£ 0 0 r é i s c a d a u m . 

G j i n n a s i o d e N . S . d o C a r m o 

R U A D O C A M O , 3 3 - C 

Aulas abertas^leade I o de fevereiro. 
No dia 4 de abril, exames de adrais-

•2o dos novos aiuinnos para os -i aunos 
do Gymnasio. 30—12 

C A I X A M U T U A 

DE 

P e n s õ e s V í t a K e i a s 

BE DE CENTRAL: 

lítta do Falado, 3-A 

Qualquer pessoa pôde inanrever-si. 
Pensões u 10 annos c a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 59000 réis. 
Pensão tnaxima, t:200;t> por anuo. 

ta mensal a 20 anuos, 1S500 réis. 
Pcnsto maxima, 2:U009 por anuo. 

BS^TJma pensKo é u t l l p a r a t odos 

Estatutos e prospectos, grátis. 

A fcéde central estará aberta das 10 

da minha ús 5 da tarde c das 7 ás 9 da 

noite. Cm.) 

A G U A 
r S A C C À V A ' 

4 

c a B S A S i Ê S ^ 

recob ram a sua côr p r i m i t i v a 

TINTURA KÜVA ii iSTANTANEA 

t bane eidinlranKs'* vegetai 

A G U Á S Â C C A V A 

ó d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS INFALLiVElS. 

N i o mancha a polle nem a foupa . 

E . S A C C A V A 
Parfomitla-Cblaaico 

16, rue du Colísée, PARIS 

Depositários em f o a l o : 
A àMAliáS l'E A 0" i - CAROEL é <f . 

Compra-se nina, de coaslrneçào moder-
ta, espaçosa, com jardim, que mio seja 
(obrado, contendo alím das depinlcncias 
Indispensáveis, seis dormiterios com to-
dos o« commodoa bem ventilados, rece-
bendo lua direeta e com o porão ciaen-
l i d o . Prefere-se nos Campas Elysees, ou 
na parte alta da Villa Bu irnue . Traia-s> 
na travessa do Coramercie, S-C. 5—2 

0 " P R I M O R " 

ftl nascer as cabelloe 
Extingue a caspa 

Impede s queda doa cabellos 
Mata oa parasitai 

C a Tidro. .. 6*000 
Vende-se na Drfria Btrtul e na 

B n a E p i s c o p a l * 4 5 

PAULO 80-47 

êS i P P W& 
Xigí» r ^•fàar 

A M A N H Ã 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r a s d a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a cxn* t e m v e n d i d o n a i o r n a m o r a de 
so r t es g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r devena ser d i r i g i d o s a o s a g s a t o a g-era»s d a C o m p a n h i a do L o t o n . . i Nsveio-
naeci d o B r a c i l : 

C a r v a l h o & G i i i m a r â s s 

C A B A a a c ^ n s r c s - i a c » j s t 

MA 
A W T 1 G 1 A 

R U I 1 5 

t f t l x i i » O I 7 — L n d e r c ç o t d o g r. K a r » 

A o f im de vu lgar iznr os seus esplendidos Retratos ao lopis de carvfio, 
a SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS RETIIATOS DE PAmz , f u r á Ú cada L e i t o r c S u b s c r i p t o r 
d'esle J o rnn l u m R e t r a t o A r t í s t i c o do t amanho na t u r a l , 40 por 50 eentimetres 

em bus to e de perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com a 
cond i ção que o dest ina tár io de tão bon i to Retrato nos recommende aos seus 

parentes e am igos . Basta escrever o nome e o endereço a t ráz da pho t op r aph i a e manda l-
a pelo correio j un tamen te com o presente annunc io , no Senhor T A N Q U E R K Y , Direchor, 
2 2 , R u e d e T u r i n , P a r i s (França). Este offeracimenlo ex t r a o rAna r i o n ão será va l ido 
senüo por 20 d ias , contados d a data d'e.sttí J o r n a l e somente po r u m retrato para cada 
fami l iü , Com© g a r a n t i a da sua boa fé, o Senhor T A N Q U E R E Y stí compromet te forma lmente 
p aga r e q u a n t a (le M I L f r a n c o s cm proveito de u m Hospita l d'essa c idade no caso em que a 
SOCIADADB ATITSWCA DEUEIRATOS não fizer o d i to Retrato g; aiuit&wefíts no prazo (Pum nwz 

E a p e c l a o s 

Orlando Range l 

R n a de G o n ç a l v e s Dias, 41 

R I O D E J A N E I R O 

Abat i i usn ta , fraqueza, de 

b iu ja i lc , fiilt.i de forças, 

ctc.—Vinl io dc Kola-Ilàh de 

Or lando Kangel. 

Au e u i a , chlorose, chloro-

anetnia, ctc. — Phagocy-

tosina Rangel o u Glycero-

phosphatos Granulados ds 

Or lando Rangel. 

Ar t l i r i t i snao - Piperazina-

Rangel G r a n u l a d a c 

Efrervcscenle. 

Br c nchKcs - c i i r o a i o a s , 

tosses, ctc.-Thio;:ol-Gra-

nulado dc Or l ando Rangel. 

Ca t a r r ho i n t e s t i n a l -

Elixír dc Holdo e 1'ichi «te 

Orlando Rangt l . 

Cs t a r r h o fia b e x i g a — 

Xarope de Fab iana Com-

p o s t o de Orlando Kangel. 

Col ieas n t e r i n a s , ctc.— 

C i o t t a s dc V i b u r n u m 

Compostas dc Or lando Ran-

gel. 

ContieEtfio fio f ígado — 

Eüx i rdc Boldo c Pichi dc 

Or lando Rm>~el. 

Coxs i^açSe úe r e s i r e— 

Cascarina Glycsrinada 

dc Orlando-Rangel. 

Da r í r a s . Internamente — 

Xarope dc l ierva dc bu-

gre c piperazina de Otlando 

l íangci . Externamente; Pasta 

Anti-dartrosa do O r l a n d o 

Rangel . 

Dj spepa i i i s , JigeMOssdif-

fl ceis, etc. — Elixir Di-

gestivo de Or lando Jíangel ou 

Gotta3 Carmina t i va i Kangel. 

Es c rophu l a s , limpkatis-

rao, etc. — V i n h o dc Ra-

bano iodado dc O i laud® Ran-

gel. 

Esgo tamento n e r v a s o , 

csfalfomcnlo, etc.—Vinho 

de Koia-Bâh-Rangel. 

Hemorr l i o i des — Pílulas 

de Hamamehs Compos 

tas dc Or lando Rangel . 

olfe«tlas d a {({.lie, eeze-

mas, etc. — Xarope dc 

herva bugre c P í p c r a z i n a 

dc Orlando Kangel. 

Molést ias • t e i i a s s que 

sc e a r a c t e r i - i a m por 

augmento dc vekime do or-

gão, irrcguloritiaJe fie mens-

truaç jo , perdas sa»gamea>» 

exageradas, e t : —Pílulas do 

Ergotinina (^enirostas de Or-

lando Rangel. 

Rachit iMBO — Kevrôsin»' 

dc Orlando Rangel. 

Tosses - Thiocol Granu-

lado de Or lando Rangef, 

Van lem-se e m todas 

a s boas p ü a r B ? . o u 3 

e firejarias. - — 

C O i M P . i t ã l ò - p á í l i s t a 1 

A L A M E D A D O T f i I U W N . 8 — S . P A U L O 

mi 
I F O M 

i a s , c r u z e s , 

e o l s s i i i a s e l e . = 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E i T A 

A c a l i a s e d o ? u e a b e r n o r a r « M » « s a <2u I t a l i n 

kit 
ESC I I IPTORIO: 

A y r u a d e S . B s a a t o , u . 

flfí 

3 1 

15-5 . 

S A Q U E S 

s o b r e P O B T I T O A Z . , H E S P A N H A , 
Z t a l i a . I l h a s « te . 

A g e n c i a d o B A N C O D O M I M O 

4 2 , r u a d e B- B e n t a , 4 2 

S. PAULO 

Garcia, Nogueira & C. 
3 0 - 3 . 

PAKA tom. RAMCA l . DB 

E e t ü i i s f l e n e r v e s a . I m p o t ê n c i a , P o r d a d a f a c u l d a d e 
it i r e t re t ç f i i / , U y p e r t r o p h l a dos t e r t l t u t o a . P r » « t j r a ç l o u j r v o j a . P j J . 

l t i (6es n o c t o r n a u , A b n s o s dfs p m e r a 
t e x e a t a , K a l e s H a * Aes r i m o do JJairfffa • f r a g u e i ^ 

doa o r g u u u g e n t o i e a 
Fi!e l í a r a r l l l i o s o S l e d l c a i w m t o ha d» «ffwti t ir rnras mesmo depjls l e 

t i r i » I t l lKc ledes cs demais i n x r t M , o o e «íaeo s»»íleam«olo i;ue m n ra<Ucal* 
Bietn trdes os casos. Km mut^n daatsi casos, as I I W , mni geralmente l i o uth-
i t f i i t í , tornani a imcclonar ugalarraesu-, as P B M B M «W.41M.VES, jjJaca i j . 
vt.tEtcilk» tu ptimcturss dew ,pan te ra o os i « r n » «tMMITAlUi rscuperam a 3 J v.jur 

( i n r a i t e - s ® & e w i 

Verô.c-Ec cEte maravilhoso m t & ú a u e n U cm tsdaa a3 a'aij-

t r c i í B t ôrcgariss de Sãc Paule. 

B R A N D E S c G . 

S 6 € ) P r ® p r i e í a r i 3 a c i i i a s i f i o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

C rlrcrglSo dintlsta Anaibal Vltrtl 
cura qcalqner dente, por mais deridj qat 
aejs, «m 24 horas, tom an p r o e w » d» 
n a IsTrrf le. ObtorA u assalfaasa, a ri-
to trtil irial, e esmalte, a t ras iM oa :nu-
i t rc r JfíWiC. Obtura « n r t por lOf 
i S t I M t . 

I r i t n r l dentes a <nre p ' r msls liF-
lití l n̂e sfja, |or ü í Ç a 40J (u5o 
t regaado o processo brnacn do martollaX 
t i i r j a rs dentes t os torna al»o« por J | 
i SC*. Lxtrai dccUs sem dór por 
LtUosa daatataras ceai en sen cbapcf; 
dsntcs a plvot, «oroas de t i r e e iserss-
i r u t s a da krilkantw. '1 rata d u u>*w«-
l l i f da kocca o eorrigo f.t a u a a i i n dea-
Ur i ts . Ca dentes da j riawtfa dentf,*« 

ler trstadeo t e k tmdea <1* owa-
r.tilo ûe oi de adulte, erltauda 

t u m ca tomares, as íanaamaçdea « u 
l l i t i las yenglvaes; afttegde» trwwaij, 
^Lt s.nlhi coneerrcai para a debiiidadi 
( H k l daa craan^as. 

Sotss «• lraliail.es siu garantidos. >!• 
i irt tcado MSM t-s objectlvi» iiyg:«o4oi« 
c Í H l í t rt̂ troB-a actisepfla deaUriaoaja 
( U M ' 

teesartaa t aiciat ies. d a n i í J 
• tk UlCe. 

I k H K d © £ . A i e i A i o , 4 1 

É C l l l A D O (9 ) 

m u d a s de r e p o l h o d i v e r s o s 

a 2 0 9 0 0 0 o m i l b e i r o 

L O J A F I . O B A 
FRANCISCO N EM ITZ 

Rua S. Bento, 70 

CAIXA, 307 10-6. . . 

P A t i A I I O J H 

« Á a M H h 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 

llluio. sr. Anlonio Pinto Nunca Cintra. —lnimeaaamente grato pela resulta-
do (|ne oblive com o aeu optlnio preparado—Eilxir Cintra, OB Kll l lr de Purbnr j 
Composto, vcnlio cspontsneaniente, par meio dosta, dar-lüo oa meua parabéns pela 
tua exeeilento deaeoberta, qu« reiu beuefiriar largamento a humanidade. Assim i 
que eu citando j i lia tempos aollrendo dt eattuiago lançando eoataatemaaU, as tu 
appotlto neuliuni, podendo apenas tomar o leite, e Isto mesmo á custa de luppor-
tar diflicillitnus digritAct, e tendo as Inncçíoa intestlnaos irregalaret, com grande 
prlsào de veatro, só podeudo evacuar com purgantes, íiquel vomplstamealt bem 
com doua vidros apcuaa de aeu b l u i r de 1'uchury Cuiupoit} . 

I'údc v. a, (aaor o uso quu euteuder desta IUIUIU carta. Amparo, Ü dt Ja-
neiro dc 1WW. — Í H I S I U JI. nti Mtôuçiu/tiir. 

— ffJfíSt: í - í t í - á a o a c h n v r » » ? 

— S ó o e n o o n i r u r à ^ u s m l à r o a t i a a t a d o 

a c ã í T - a » ( . . . ) 

i l | ie<Udo<. ' rfnvsnn « f l r i l i r l r | i d a H n o s « r s . 11 l K t . ' K L 

& C . , t j i i i c a t v < { * ( > e N Í l : ) ? > i u ^ p i n S . l ' a u i o . 

t t o ."'""ro em eeíodo p a r e ; m a i c a ' t t vo que o: *ulroa forruelnü*ct a maic faftrado; 
, NJo irriíi o tslorpMZe totij oa forres llqiiirija ou telurait; tem wôop nio ntrsça ta écnttt: 

l 'I tveQwt ê «m i du raral prapãrãftu fui tom a 

Â P P R 8 V Â Ç Â 0 DA k m B M ü E m m i M K . P A U S . 

« O seu emprego foi a u t o r i z a do pela Junta de Hygienc río RIo-de-Janciro. 
J VENDE-SE : IO KM 1'0; 2* KM GRAOKAS. 

£ SÍ.3S. - SSxiatci» n o B r a s i l u r u i e r o s a » Pal^iÜOKÇ^e» X X V t n U I , 
\ r a u í t s " VCZRQ YANILÍÍOSY S , c o n t r a a * q n a ? » NEONR*«LTKRK>E»9 5TOC 
'"s CO:BÚQ^riidcre» «pae »a r-^íont^tioaa, *y & 
' PAUIS, 14, ruu CM Mt*u* Art*, o ua» priM*UM 

^ T r T S í O » M A K S T I M O S 

T H ^ S A T L i l i r i O » 

â o s a m a - 3 S í 3 3 L / 0 Í . J J / a , 

i ü r w l i H i i * 

O magnífico vapor hespanhol de primeira classe 

( I o 

( B a Ü.OOO 

I t i o <ii> • 

Uiualxiaa X* 
r a i a , a l ú o t i n i tio m e z , s u l i i r ú « t j M r o i l o 

ü s A . m c E s i j i O i s r M a b 

Este vapor, i l l i m i n v l o :t luz elec.triM, tnm í)0.n »ci)?n-

nindjiçOes para passagpir s de 1", 2" e 3* clasí-fs. 

Preços das pr»sRP,?en3 em 3 ' c la jse, pura OÍ portai aii-

ma , 1 7 5 J ^ a s a c o s , ouro. 

OB vapores dest t l ;i)lta acceitam cargas e pas3a í? i ro j 

para iodos os portoa ti.i Hcaptu l ia , com baidea, 'üa sru C t l i í , 

WalagH ou Barcc lou i . 

Pa ra fretes, passagens o mais informaçõi ja, trata-ao C3:u 

Orf C01>HÍgBafc»p>j : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w â C . 

tíi, E i u a õ e £ . íéemo, -Ji — i . SA,Ji-J. ... 

k & , y _ u i ' - a » i ' f i d : j í a » A i o n f O , í J — i A J f J i 

S a e i é f i S é r s é r a l a d a T r a n s i a r f s í l a r ] -

f i m e s à v a p s y r e i s M a r s a i i i a 

O E S P L E N D I D O V A P O R K R A N C S 3 

E
-

i 

1 

J 

Saliird de Sa:ito3 no dia 22 do çorrente, para 

G ê n o v a a K T a > p o i 3 3 

m ia ü 

2 7 1 

i * 

l > r c ç i , s d a w p i i s ^ a r ] t ' i i H 

clasae—tienova e Nápoles .' r,">0 fr v 

ü* . —l l t m v i « Napulea 600 frí . 
8 ' . — üouuv.1 e Nápoles 130 frs. 

A Companhia vendo pasja^.ins at-j 1'aris, nas ioa l iç5 ,s segalatis; 
Até Paria, Ida, 1* classe, frs 1,73 | IJemdito, Ida e voha. 1* da ta i , fr) . 1.191 
Idem, dito, idera, 2" class.;, f r j . . . M>2 ( idem Idem, dito 2" dita, fra UM 
liieni dito, a* dita, írs 190 | Idem idem, dito 3* dita, í r j 341 

Fara mais inforraagjea, com oi agjmet 

A n i w i i e s d o s S a n t o s & C o u i p . 

I . u i I > i c u t u , r u u i l e y i l m i t a , J 9 . 

t i " S t u a l w s , 1 ' i a f u < la I t e j i u b l i u a , f . 

H i o d u . I t . n c i r u , r u u 1 ' r i m t ' i i ' O « I o M a r ç o , ' . l i . 

4 2 3 2 : ] 

8 4 

u 

Venda de negocio 
Z c c a M e l l o 

Vende-ae um nesta capital, caprichou 
meate montado, com molto mov^manto a 
larga freguezia. Sendo o motivo da vea-
da precisar teu proprietário retkar-se 
logo da capita), o comprador fará bAa 
acquisiçào, poia qne, além da aa ; 
exigirem lucros, tax-se ainda redacf lo 
mm valer real Trata-se com a correi 
£eentda i Moreira, rna do 

H a m b u r g S ü d ã m e r l k a n i s c l i e D a m p f s c h i f f f a l i r t s G a s e l l s c h a f t 

Serviço especial entre Santos e Hambvrr/o, com escalas 
pelo Rio da Prata, Bahia e Lisboa 

O m a g n í f i c o i > n t ( t i c t o a U e n í S o 

CmaMrc I 
i O - 0 

i o 

C o m m a n d a n t e , W . H A V E K E E 

Esperado at<1 o dia 1K do al ril, sahirá no dia do meimo mez para 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b ô a e 

H a m b u r g o 

Eate novo e esplendido paquete, no qnal foi introduzida na maior eteala to-
dos oa últimos apsrfeiçoamentos, offerece aoa tenhorea passageiros de todaa 
claasea o maior conforto poaaivel. 

Os seua espaçosos e modernos camarotes, bem como o i salões dotados da 
maior elegância, a l o illuminadoa a ventilados a eleetricidade. 

A bordo deste paqnete h« medico e criada, aaaim como aetinhtirt portogaea 
e aa piasagena de tedai aa claaaei incluem vinho d t mesa. 
I * r e ç o d a t t p a s a a g e n H d o 3 ' « I M M p a r a L I s M a , 1 3 5 $ . 

Para fretes, paassgetis e mala InformifAtt, com os aganttt: 

E . J O H N S T O N & C 

R u a d o C o m m e r o i o , 1 6 — a o b r a d o - S . P a u l 

v v ; i 

B a m b a r * S ü d a m a r l k a n l M l i c 

D a m p f i i c h t C Z f i ü i r t a a s a s U m i l i a l f t 

i n ço u r a e u t n r u i t i m • « » » n n m n g i u i r a * a a i 
m u a u t a e a 

T A T O B H A d l H » 
C O S a i E N T S B 81 dt n i r f a i ê U M 
T D C U M A H I d t abril da 18M 
S A W T O S 28 da abril de 1 « M 
B A H I A 6 de mais de 19M 
G O H S O B A 12 de maio de 1964 

O p a q n a t * t l l a a l * 

M E N D O Z A 

C a p t . t J B E E E H A K N 

Sahiri, no dia 17 do corrente, para o 

R i o , B a l i l a , 

L i s b ô a , H a m t o u r f f o 

O s p r e ç o s d a a p a * N a < ) a n « i d e 1 * • . t > e U a a a o , « a t r a 

S u n t o s n K l » , f o r n m r e d i u l d a t u 4 0 ( 0 0 0 • 2 0 ) 0 0 9 , 

espoc l iva manta. 
P r e ç o d a a p a s s a g e n s d e 3 * o l a a a a p a r a 

L i a b ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

todos aa n p i r a a desta Oteapaahla t lm \ b i r t e e t t U M i a p>r t ix« ix . Viri> 
ta Tinho ds m e u t ta paaaafelras da I* olaast. 

ludua oa paquete* da C< mpaau.a ela da etnatrasflo ratdaru, I U « a l * l i i l t 
t lu tiacUúa, poaaalndt eaploudiiat aOd^iaaioJji^at ,<ua ittta^tirta ia l * a i> a m i a , 

faaa iretoa, paaaagaua o laaia luforisajM» c j i a at aftatal . 

É i . J o ü n a t o a & G o m p b , 

U u a Ji» U e i a a o r e i i i , 44 — A . / i i l a 

Companhia des Messag&rles Marifimes 
* (T>AQUKDOTA ROSTK RKAUÇAK) 

O ráp ido vapor pastai 

A T L A N T I Q U E 

taliirá, no dia 23 do cerrrstt, para 

Lisbôa e Bordeaax 

P a r a m a i s i n f o r m o ç 5 e i 

Antunes 
com os a p o n t a s 

d o s S a n t o s 8c C . 

Em Santos, Praça da Ssuublioa, 1. 
Em S. Paulo, rua de S. Bento, 29. 
Os serviçuj médicos, os medlcamentua t « vinho de mesa t i o gratnitol . 
lista companhia, do accordo com a .Ueyal l lai l Sttam Packet Compaay* • 

a «Pacific Steam Navlgati n Compauy» enii lt ir i bUlittas da passagem de 1 elaste, 
1* categoria com direito a interromper a viagem em qnalquar porto e podenda 
os ira . passageiros voltar em qualquer d <s pa^aatas das troa campanliias. 

I V o p d d e i i í s c h e r L l o y d R r s a i e a 

SAIUDA3 PARA A EOBOPA 

A A C H E N . 
C H E P E L D 
B O B E C K . 

ti lie abril 
23 de abril 
4 da maia 

O p a q u e t e a l l a a l » 

W I T T E N B E R G 

IUuminxiio cs InJ « i n í r i j x 

iJommaolante—If. HNAtPW, 

Sahirá em 23 da março, para 

Rio de Janeiro, 
Bahia, 

Madeiro, Lisbôa, 
A n c t i e r p i a a B r a m a a 

Treijo das paisagens pura o Rl> do Janeiro, em tl^te, 9 9 Ü O O O . ^ 
Eate paquete tem blias e as mau inidernas aoooramtK,Aja para p a i i i j i l : ' 

de 3* classe e tem coalnbelro portugnea a twrd-a. 
Preça das pasaagans do 3» claai) para L,UB0\ o K\OEIil\, i aeUia l i viaíii 

de mesa. léU 1 3 5 S O O O . 
Para passagens, fretos o mais informadas, trata ! ) esa 

O u u ( | e a t e < a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 

R u a d o S . B o n i o , J I — â i * a a i o 

L a r g o i t â o d t i e A l e g r a , n . I 3 < « 5 a n i a s 

i 

L í v s n a o l , B r a s i l a n d R l v a r P l i l e S i t i i u r 

L I S H A L A M P O R T k 

B e i r l ç o da p a a s a f a a i p i r a ^Ía rx-T i r t 

o P A g t r s T a 

Y 3 F H 0 3 N T 

( 4 0 0 1 T O S I E L a O Í I S > 

U l u m i n a d o a l u a « t a a t f l a a 

Eaiurl de Sanlos, no dia 20 do corrente, e do Rio de Janeiro, 
de abril, para 

uo dia % 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Recebe pasaageiros de 1" e 3* classes para oa portos acima e par» 

B A R B A D O S 

Eate paqsets proporciona ao, passageiro, t i d a i ooitorta a ieenarie, com via" 
gem maia rapida que via fn^tat;rra, e sso oi la^oriroaioatea dt beldeaclt . 

Preço da pastagem da 3 ' classa da R i , d , Jaueirt para Ntvi-York, $45 3* 
(dallara, moeda americana) o, de Santoa, Í M " . 

Oa paquetes T o n u y n o n a B y r o a Um tambsm canarataa t x p t r t w a l i ! ' ' 
b" tiaasta,custando maia i i à " tia 1 'c i iMe, e í l i " * em 1* c l i m p*f> t i l i l i l l í t . . 

Para paisagens e mais lnfarnu^]«, trata-ao 

E m S . P a a l s . o a aa 

G e * I I . U r o d l e , t-tut d a . J u i t a u . l a , : t 

E m ^aatos . c o m oa a g a a s a j 

I ' . S . l í u m p - t l i à r o -v t i L d . , r u a 1 5 i t V a v e m b r o , — í t 

aj aa ü i o c a m oa a j a s c a 

K a r l o i a ^ I e y a w Ac o . , L . d . , r u a p r i m a i p a d a 5 8 

S o c i é t ó G ó n é r a l e d e T r a n 3 p o r t s M a r i f c i o i a i 1 

v a p e n r d e M a r 3 ô i I I o 

O e n p l e n d i d o v a p a r 

A Q U I T A I N E 

sal,irá, no dia 19, para 

M o n t a v i a é o e 

B u e n o s A J x e d 

Para maia loftrmtçiea, com n agentes 

A n t u n e s a o s S a n t o s S ê O -

K m S . P a u l a — R u a d a S . B e a t a , X » . 
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N o R i o d e J a n e i r a - K i a P r i u w . i i o d a M m s « . 3 4 a 


